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p o l í t i c a

Tipó joga para desgastar Marise
Várias manobras coordenadas 

por Ailton Tipó Laurindo (PV) e seu 
grupo na Câmara apontam uma úni­
ca direção: desgastar publicamente 
a imagem do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB). Pessoalmente, Tipó

tem feito discursos duros contra a 
administração nos últimos meses. 
Isso, na Câmara. Junto ao eleitora­
do, o vereador verde rasga elogios 
ao prefeito. Ou seja: na Câmara ba­
te, nas ruas elogia. Nessa semana, o

alvo de Tipó foi o orçamento para 
2007. O vereador apresentou uma 
emenda, protocolada fora do pra­
zo, e que direciona R$ 250 mil para 
o auxilio-transporte, sua principal 
bandeira política. ►► Página A6

Radar?
Agora só 
com aviso.
Desde a quarta-feira 6 de dezembro, multa 
de radar só vale se tiver uma placa indicando 
sua localização; Marise reclama da nova lei e 
motoristas comemoram regulamentação

O motorista em Lençóis Pau­
lista, e de qualquer outro lugar do 
Brasil, agora tem o resguardo da lei 
para reclamar das multas aplicadas 
por radares. Uma determinação do 
Ministério dos Transportes e que 
entrou em vigor na quarta-feira, dia 
6, diz que os radares devem ser frxa- 
dos em locais visíveis e com placas 
de sinalização avisando sobre a pre­
sença do equipamento. Já o Contran 
(Conselho Nacional de Trânsito), 
determinou que deixam de valer as 
multas aplicadas por radares que não 
estiverem dentro das novas regras. A 
nova lei foi anunciada em setembro 
e o prefeito de Lençóis, José Antonio 
Marise (PSDB), classificou a decisão 
como "equivocada" e "de "vertente

eleitoreira". Mais de 90 dias depois, 
Marise ainda não se conformou com 
a novidade. "Existe uma placa sinali­
zando a velocidade máxima. O sujei­
to anda acima da velocidade máxima 
e agora temos que avisar onde está o 
radar para que ele não seja multado, 
e continue andando acima da velo­
cidade", questiona. No entanto, Ma- 
rise diz que lei é para cumprir e que 
o radar em Lençóis já opera dentro 
das novas regras. Nas ruas, os mo­
toristas comemoram as mudanças. 
Para o auxiliar de despachante, Alex 
Fernando Joaquim, a novidade é 
bem vinda. "Muitas pessoas estavam 
sendo multadas sem saber. Às vezes 
anda a 50 quilômetros por hora sem 
ser avisado", avalia. ►► Página A5

P O L Í C I A
Em tentativa de 
assalto, homem 
leva tiro no pé

Um homem levou um tiro no 
pé durante uma tentativa de assal­
to por volta das 14h de ontem. Três 
homens estavam com um cami­
nhão Mercedes, placas CTQ 8746, 
de Marília, numa estrada vicinal, 
utilizada para fugir do posto de 
pedágio em Areiópolis, na rodovia 
Marechal Rondon (SP 300), quan­
do foram parados por dois homens 
armados com facões e revólveres. O 
motorista do caminhão foi rendido. 
Um dos passageiros do caminhão 
tentou fugir e levou um tiro no pé. 
Os bandidos trancaram o motorista 
e o outro ocupante no baú do ca­
minhão e tentaram seguir viagem, 
mas o veículo encalhou. Os ladrões 
fugiram sem levar nada. As vítimas 
ficaram presas no caminhão. O mo­
torista contou que arrancaram as tá­
buas do assoalho, encontraram um 
sítio e de lá acionaram a polícia. Se­
gundo delegado de Polícia Civil de 
Lençóis, Marcos Jéferson da Silva, 
um dos ladrões já havia sido identi­
ficados pelas vítimas. ►► Página B4

M A G I S T É R I O
Estatuto dá 
mais tempo 
para pesquisa

►► Página A7
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Com ercio 
quer atrair 
consum idores 
no Natal

Em Agudos, a rua 13 de Maio ganhou guirlandas e ilum inação especial

A concorrência com Bauru
-  maior centro comercial da região
-  faz com que várias cidades orga­
nizem esquemas especiais para a 
compra de final de ano, tudo para 
segurar o consumidor no seu perí­
metro urbano. Em Lençóis Paulista, 
Agudos, Macatuba e Piratininga, os 
lojistas e as associações comerciais 
se uniram para atrair mais consumi-

dores. Tudo de olho no décimo ter­
ceiro salário que já está circulando 
no comércio. Agudos teve o maior 
investimento. Além dos tradicionais 
enfeites natalinos pelas ruas e dos 
prêmios oferecidos pelo comércio, 
a prefeitura vai garantir as atrações 
musicais para a realização, pelo 
quinto ano consecutivo, do "de- 
zembrão natalino". ►► Página B5

Julieta Zimermam Grande, a popular dona Júlia, é uma das líderes de quarteirão 
que arrecadam alimento de casa em casa para a Ação da cidadania contra a fo­
me, a miséria e pela vida. Ela faz o trabalho voluntário há 13 anos. No dia 14 de 
dezembro, um exemplar de O ECO vale um quilo de alimento não perecível. A 
troca pode ser feita em todos os postos de distribuição do jornal. ►► Página B6

RE GI ONA IS
Presidência da 
Câmara movimenta 
cidades da região

O vereador Nelson Ayub (PP) 
pode ser o novo presidente da Câ­
mara de Vereadores de Agudos. Em 
entrevista ao O ECO ele não con­
firmou, mas é bem provável que 
encabece a única chapa na dispu­
ta pelo Legislativo, que acontece 
próxima segunda-feira, dia 11. Em 
Macatuba, a eleição também será 
na segunda-feira. Moacir Silvestrini 
vai com chapa única. Em Areiópo- 
lis, ainda não tem nada definido. 
Já em Borebi e Piratininga as es­
colhas foram feitas. ►► Página B1

M A C A T U B A
Sem alunos, escola 
infantil Padre Corsini 
será fechada

Nessa semana, o prefeito de Ma- 
catuba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), anunciou o fechamento da 
escola de ensino infantil Padre José 
Corsini, no Jardim Panorama. O mo­
tivo é um tanto inusitado. O número 
de alunos matriculados para 2007 se­
ria insuficiente para manter a escola 
em funcionamento. Segundo dados 
do Conselho Municipal de Educação, 
a escola receberia apenas 73 crianças 
com idade entre três e cinco anos. As 
crianças matriculadas vão migrar para 
a escola Odila Galli Lista. ►► Página B1



E D I T O R I A L C HA R GE

Ignorância ou 
perfídia?

O vereador Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV) tem um mérito que 
ninguém lhe tira: é meticuloso 
e perfeccionista naquilo que faz. 
Isso, por muitas vezes, faz do ve­
reador verde uma pessoa muito 
competente. Olhando o vere­
ador Tipó por esse viés, é bom 
parar e pensar se seus atos nos 
últimos meses originam nessa 
sua virtude ou se estão ancora­
dos no seu lado falho.

Para refrescar a memória do 
leitor, vamos lembrar que Tipó 
tem protagonizado uma cruza­
da contra o prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB), amealhando 
consigo o que ele chama de gru­
po político. Um bloco de oposi­
ção que abarca pares como Nar- 
deli da Silva (PFL), João Miguel 
Diegoli (sem partido), Claude- 
mir Rocha Mio (PL), o Tupã, e 
Adimilson Vanderlei Bernardes 
(PRTB), o Dingo, entre suas for­
ças mais expressivas.

Em sua cruzada, Tipó tem 
colocado verdadeiras armadi­
lhas políticas no percurso do 
prefeito Marise olhando sempre 
para as eleições municipais de 
2008. Uma dessas manobras fi­
ca evidente na emenda assinada 
pelo vereador e juntada à lei or­
çamentária de 2007.

Em seu papel de vereador, 
Tipó remaneja recursos de várias 
diretorias da prefeitura para a 
concessão de auxílio transporte 
para estudantes de nível técnico 
e universitário. Com a emenda 
de Tipó, a reserva para a con­
cessão do benefício do ano que 
vem cresce em R$ 250 mil, ele­
vando a previsão orçamentária 
para R$ 630 mil.

Poderia ser uma emenda so­

cialmente correta (se a responsa­
bilidade do município não fos­
se o ensino fundamental), não 
fosse o contexto em que ela foi 
redigida e apresentada. Tipó co­
nhece como ninguém as regras 
do jogo político e cometeu um 
deslize de principiante: deixou 
passar o prazo legal -  previsto 
no regimento interno da Câma­
ra -  para apresentar sua emenda, 
como demonstra matéria publi­
cada nesta edição (página A5).

Mesmo assim, a tal emenda 
foi anexada ao projeto de lei, re­
cebeu todos os pareceres que de­
veria e foi dada como aprovada 
pelos vereadores. Foi quando o 
vereador, em discurso na Câmara, 
desafiou o prefeito Marise a san­
cionar a emenda, supostamente 
de cunho social-educacional.

Aí mora a armadilha. A 
emenda está ilegal e deverá ser 
vetada pelo Executivo. O interes­
se direto nela -  na emenda -  é 
dos estudantes universitários, tra­
dicional reduto eleitoral de Tipó. 
A sanção ou rejeição da emenda 
tende a causar desgaste político 
ao prefeito, servindo de combus­
tível para críticas ao governo.

A pergunta que fica é se o 
vereador errou naquilo em que 
é especialista ou se seu projeto 
de poder lhe permite manobrar 
politicamente a opinião de seu 
eleitor, usando para esse fim
-  discutível do ponto ético, aliás
- matérias importantes como o 
orçamento anual do município? 
Em ambos os casos, o vereador 
fica em xeque: age de má-fé com 
coisa séria ou comete erros gros­
seiros até mesmo em matérias 
que conhece profundamente. O 
tempo dará as respostas certas.

A R T I G O

Faz-de-conta
Wagner Carvalho

Na quinta-feira desta semana 
recebi perplexo a notícia de que 
os ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal), em decisão 
unânime, derrubaram a cláusula 
de barreiras. Estou nesse veículo 
de comunicação há cinco meses 
e, por várias vezes, meus dedos 
ensaiaram para escrever um arti­
go sobre vários assuntos.

Mas agora não consegui me 
conter. A lei da cláusula de bar­
reiras foi criada em 1995 com 
a intenção de suprimir partidos 
considerados nanicos ou sim­
plesmente de aluguel. Para isso, 
quem não atingisse o número 
mínimo de votos ficaria impe­
dido de participar de comissões, 
receber dinheiro do fundo parti­
dário e perderia direito a tempo 
no horário eleitoral gratuito.

Foram 11 anos para que to­
dos os partidos se preparassem 
para as eleições que acontece­
ram neste ano e buscassem, no 
mínimo, 5% dos votos válidos 
no Brasil e 2% dos votos válidos 
em nove estados da federação.

Com as eleições de 2006, 
apenas sete dos 29 partidos re­
gistrados na Justiça Eleitoral 
atingiram o coeficiente míni­
mo exigido: PDT, PP, PSB, PFL, 
PMDB, PSDB e PT. Todos os ou­
tros, se não se unissem, estariam 
fadados ao desaparecimento.

Estava tudo certo, afinal pare­
cia que enfim a política nacional 
estava dando um passo impor­
tante rumo à organização. Por­
que é impossível acreditar que 
um país que possua 29 partidos 
políticos possa chegar ao consen­
so, seja ele qual for. Mas quando 
o presidente do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), Marco Au­
rélio de Mello, assumiu o cargo

ele disse que o Brasil era o país 
do faz-de-conta em seu discur­
so de posse. "O Brasil se tornou 
um país do faz-de-conta. Faz- 
de-conta que não se produziu o 
maior dos escândalos nacionais, 
que os culpados nada sabiam..." 
Essa frase foi dita para cutucar os 
políticos que fizeram parte de 
escândalos como o do mensalão 
e dos sanguessugas.

Mas serve como uma luva 
nesse caso. Isso porque os mi­
nistros do STF, inclusive Marco 
Aurélio de Mello, justificaram a 
decisão dizendo que a cláusula 
de barreiras sufocaria os parti­
dos menores e a Constituição 
proíbe ações que prejudiquem 
as minorias. Mas, essa era a in­
tenção desde a criação da lei, 
enxugar, sufocar partidos nani- 
cos ou de aluguel.

Algumas pessoas podem 
discordar da minha opinião 
citando partidos que tem uma 
base histórica no Brasil, como 
o PC do B (Partido Comunis­
ta do Brasil), que não atingiu a 
votação mínima necessária, mas 
que no passado foi uma grande 
legenda. No passado, o time do 
América do Rio de Janeiro tam­
bém foi um grande time e hoje 
não passa de um nanico do fute­
bol carioca.

Ao escrever esse artigo me 
lembrei de um personagem de 
um programa humorístico da 
Rede Globo, que os leitores vão 
me desculpar, mas não lembro 
nem do programa nem do per­
sonagem, lembro apenas que 
era um índio, e a frase que era 
um jargão do personagem era 
assim: "passinho pra frente, pas- 
sinho pra trás" é perfeita para 
definir a política brasileira.

Wagner Carvalho é jornalista

Terceira Coluna
TESOURA

O vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) propôs a única 
emenda ao projeto de orça­
mento de Lençóis Paulista pa­
ra o próximo ano, votado na 
sessão da última segunda-fei­
ra. A emenda retira R$ 250 mil 
de vários serviços da Prefeitura 
e transfere para o pagamento 
de auxílio-transporte para es­
tudantes que freqüentam cur­
sos em outros municípios.

NOTA SÓ
Vale lembrar que o auxí- 

lio-transporte é a principal 
bandeira política do vereador. 
"Principal bandeira não. É a 
única bandeira política dele", 
provoca um aliado do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB).

OPORTUNISMO
Marise procura manter 

a elegância e evita se referir 
a Tipó de forma agressiva. 
Evita dizer, mas acha que o 
vereador está sendo opor­
tunista. Tipó é tido como 
pré-candidato a prefeito na 
próxima eleição municipal 
e estaria querendo ficar bem 
com os estudantes.

PRIMEIRO EMPREGO
Se pode ficar bem com os 

estudantes que freqüentam 
cursos fora do município, 
Tipó pode estar comprando 
briga com outro segmento 
eleitoral jovem ao compro­
meter o primeiro emprego 
dos estagiários. Sua emenda 
retira recursos utilizados no 
pagamento do salário dos 
estagiários que atuam no Fó­
rum, Ciretran, Delegacia de 
Polícia, Delegacia do Traba­
lho, Junta do Serviço Militar 
e na própria Prefeitura. To­
dos pagos pela administra­
ção municipal.

APAGÃO
Além do salário dos esta­

giários, a emenda de Tipó tira 
recursos de material de escri­
tório, de limpeza, suprimen­
tos de informática, material 
para reparos no prédio da 
Prefeitura, conta de luz e tele­
fone dos prédios públicos.

MAIS
Além disso, tira dinheiro 

para a manutenção das praças, 
seguro dos veículos da frota 
municipal, o aluguel do Cartó­
rio Eleitoral e os equipamen­
tos de retransmissão das torres 
de todas as emissoras de TV.

INTERFERÊNCIA
"São despesas de manu­

tenção da administração. 
Além de serem essenciais, é 
ato de responsabilidade ex­
clusiva do Executivo. A emen­
da ameaça a independência 
e a harmonia entre os pode­
res", diz Marise que já avisou 
que vai vetar a emenda.

COBERTURA
Além da emenda tirar re­

cursos de serviços essenciais, 
Marise argumenta que todos 
os estudantes que se enqua­
dram nos requisitos da lei 
do vale-transporte estão re­
cebendo o benefício. Neste 
ano, 333 estudantes estão 
recebendo o auxílio-trans- 
porte. A prefeitura destinou 
R$ 360 mil para o benefício.

DISPUTADA
A disputa pela presidência 

da Câmara de Areiópolis con­
tinua acirrada. São três os can­
didatos, dois representam a si­
tuação, Claudemir Aparecido 
Massarico (PP) e Luís Antonio 
Pedroso (PDT). Pela oposição 
quem disputa a presidência é 
o vereador José Eduardo Bitu 
(PSDB) que diz ter garantido 
quatro votos. Sem união, a si­
tuação pode acabar derrotada 
no próximo dia 12, data da 
escolha da nova mesa e da úl­
tima sessão legislativa.

APOIO
O candidato da situação 

Luís Antonio Pedroso (PDT) 
é o preferido do prefeito José 
Pio de Oliveira (sem partido), 
o Peixeiro. Claudemir Apareci­
do Massarico (PP) tem o apoio 
do atual presidente da Câma­
ra, Alírio dos Santos (PMDB). 
José Eduardo Bitu (PSDB) ga­
rante que tem apoio de pelo 
menos três vereadores e corre 
atrás de mais um voto.

INÉDITO
Com três postulantes a 

presidente, a Câmara de Arei- 
ópolis enfrenta outro proble­
ma. Cada chapa deve possuir 
quatro integrantes além do 
presidente: um vice-presiden­
te, um primeiro secretário e 
um segundo secretário. Como 
a cidade conta com nove verea­
dores uma das chapas da opo­
sição ficaria incompleta. Sendo 
assim, o atual presidente teve a 
brilhante idéia de realizar duas 
eleições. Uma para presidente 
e outra para formar a mesa di­
retora. Segundo o presidente, a 
medida é permitida pelo regi­
mento interno da Casa.

BASTIDORES
Acompanhar os bastido­

res da Câmara Municipal de 
Macatuba é mais emocio­
nante do que acompanhar 
as sessões, propriamente 
ditas. O vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem parti­
do) chegou cedo para a ses­
são da segunda-feira 5 e com 
um calhamaço de papéis nas 
mãos. Jogou algumas cópias 
na mão de vereadores e im­
prensa, mas pegou de volta 
antes que alguém pudesse ler 
e convocou uma reunião.

O GRITO
Para quem esperava do 

lado de fora para saber o teor 
da reunião, a curiosidade foi 
elevada ao extremo quando 
o vereador deu um grito, de 
dentro da sala. Minutos de­
pois saiu e rasgou a papela­
da que tinha em mãos.

FRUSTRAÇÃO
Pavão, na verdade, con­

vocou a reunião na tentati­
va de apresentar um projeto 
substitutivo ao projeto que 
autoriza um consórcio inter- 
municipal entre Macatuba e 
Igaraçu do Tietê, para a ins­
talação de uma praça de pe­
dágio na estrada vicinal Lau­
ro Perazzoli. Os papéis na 
mão de Pavão eram cópias 
do projeto. Mas o vereador 
não conseguiu as três assina­
turas necessárias para levar a 
empreitada adiante.
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POVO

"Eu gosto quando a rua 
15 de novembro fica in­
terditada. É bom para 
passear e ficaria melhor se 
fosse igual o calçadão de 
Bauru, sempre fechada" 

Adriana Aparecida da 
Silva, dona-de-casa

"Achei que ficou muito lin­
do a iluminação do San­
tuário Nossa Senhora da 
Piedade, acho que deveria 
ser assim todos os anos", 
Jonatan Roberto Pereira, 

autônomo

"Quando a rua 15 de no­
vembro fica interditada, 
fica legal para a popula­
ção se divertir e se distrair 
da rotina do dia-a-dia", 

Eriton Ferreira da Silva, 
autônomo

FRASE

"Quando o 
dinheiro vai 
para a União 
não sabemos 
para onde ele 
é direciona­
do. Quando 
o dinheiro 
fica aqui, 
quem doa
pode
Maria Joana

cobrar"
laria Joana Andreotti Marise,

diretora da Assistência Social, ao 
comentar a importância da doa­
ção de parte do Imposto de Ren­
da a ser pago ao Fundo Munici­
pal da Criança e do Adolescente

PARA PENSAR
//

A rua da Estação Ferroviária ganhou calçada e uma área de lazer nessa semana. O local que era sem cal­
çada e abandonado, hoje está mais bonito e agradável, principalmente para quem passa por lá todos os 
dias e também para quem mora na região.

Se desta vez não 
conseguiu, reco­
m ece e um  dia 
sairá vitorioso!"

Torres Pastorino

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


r e c a p e

Asfalto novo
Começou ontem o recape de várias ruas de Lençóis Paulista; o investimento feito 
pelo prefeito José Antonio Marise (PSDB) será de R$ 136 mil, com recursos próprios

Da r edação

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista iniciou ontem o reca­
pe de vários trechos de ruas na 
cidade. No total, serão 9.404 
metros quadrados de asfal­
to que serão recuperados. O 
investimento é de R$ R$ 136 
mil, com recursos do municí­
pio. "A partir de agora, vamos 
intensificar o recape na cidade, 
nos trechos de asfalto que es­
tão ruins", anuncia o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB).

A primeira rua a ser reca- 
peada é a Anita Garibaldi, na 
região central da cidade, onde 
o asfalto está precário. O reca- 
pe foi feito no trecho entre as 
ruas Pedro Natálio Lorenzetti 
e Joaquim Anselmo Martins.

Na segunda-feira, será reca- 
peada a rua Niterói, no trecho 
entre a linha férrea e o semáfo­
ro da rua Rio Grande do Sul. O 
trecho recebe o tráfego da ave­
nida Jácomo Nicolau Paccola, 
que dá acesso à grande região 
de bairros formada pela Vila 
Cruzeiro, Núcleo Luiz Zillo, 
Jardim das Nações, Nova Len­
çóis, Júlio Ferrari e adjacências.

Rua Anita Garibaldi foi a primeira do pacote a receber o recape

A rua ficará interditada duran­
te todo o dia de segunda-feira, 
o que exigirá atenção dos mo­
toristas, que deverão utilizar a 
rua 28 de Abril.

A programação para a pró­
xima semana prevê ainda o 
recape de trechos da rua São 
Paulo, Manoel Amâncio, Ge­
raldo Pereira de Barros, Pedro 
Natálio Lorenzetti e Avenida 
Nove de Julho.

O recape está sendo pos­

sível por causa do reforço no 
repasse do ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Merca­
dorias e Serviços) neste final 
de ano. Como o Estado arre­
cadou mais de R$ 2 bilhões 
com a anistia de multas e re­
dução de juros de devedores 
do imposto, os municípios 
tiveram aumento no repasse. 
Em novembro, Lençóis rece­
beu R$ 2,3 milhões de repasse 
de ICMS, R$ 600 mil a mais

onde haverá recape

Niterói
Entre a linha férrea e o semá­
foro da rua Rio Grande do Sul

São Paulo
Entre 7 de Setembro e Ge­
raldo Pereira de Barros

Manoel Amâncio 
Entre Geraldo Pereira de 
Barros e 25 de Janeiro

Geraldo Pereira de Barros 
Entre Cel. Joaquim Ansel­
mo Martins e Piedade

Pedro Natálio Lorenzetti 
9 de Julho

que no mesmo mês do ano 
passado, quando o repasse foi 
de R$ 1,7 milhão. Sobre essa 
sobra, 25% têm destinação 
obrigatória para a educação e 
15% para a saúde.

Marise adianta que mais 
trechos de ruas serão recape- 
ados a partir de janeiro. "Va­
mos fazer tanto com o nosso 
próprio pessoal quanto com 
contratação de empresa", 
adiantou.

f u n d o  d e  g a r a n t i a

Vítimas da enchente 
podem sacar FGTS

Quase 10 meses depois, 
o Ministério da Integração 
Nacional reconheceu o de­
creto de estado de emer­
gência em Lençóis Paulista 
por causa da enchente que 
atingiu a área central e bair­
ros ao longo do Rio Lençóis 
no dia 13 de fevereiro deste 
ano. A portaria que reco­
nhece a situação de emer­
gência foi editada na quin­
ta-feira, 29 de novembro, 
pelo ministro Pedro Brito.

O estado de emergência 
foi decretado pelo prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
na época das enchentes. Na 
prática, o reconhecimento 
federal dá às vítimas a possi­
bilidade de pedirem socorro 
ao FGTS (Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço) para 
tentarem se reestruturar de­
pois do incidente.

A prefeitura enviou ao 
ministério uma lista das fa­
mílias que foram -  direta ou 
indiretamente -  vitimadas 
pelas águas da cheia. Ou seja, 
nem só os proprietários dos 
prédios atingidos terão direi­
to ao benefício, mas também 
os inquilinos. Através da me­
dida, quem tiver FGTS pode­
rá sacar até R$ 2,6 mil.

O cadastramento das 
pessoas aptas a ter acesso ao 
benefício começa na semana

que vem, na agência local da 
CEF (Caixa Econômica Fede­
ral). As primeiras ações serão 
no sentido de orientar as víti­
mas sobre como proceder pa­
ra conseguir retirar o dinheiro. 
O contato com a agência ban­
cária pode ser feito por telefo­
ne ou no atendimento geral.

Para recorrer ao FGTS pa­
ra suprir estragos da enchen­
te, os interessados devem 
levar carteira de trabalho, 
comprovante de residência 
dos quatro meses anterio­
res à enchente (fevereiro de 
2006, janeiro de 2006, de­
zembro de 2005 e novem­
bro de 2005), RG ou carteira 
de motorista e comprovante 
de inscrição no PIS/Pasep.

HISTÓRICO
No dia 13 de fevereiro, 

uma segunda-feira, a chu­
va intensa que caiu durante 
aquele final de semana pro­
vocou o rompimento de qua­
tro barragens na zona rural de 
Borebi. Toda a água liberada 
das barragens desceu pelo Rio 
Lençóis e elevou o seu nível 
inundando vários pontos da 
área rural e toda a região cen­
tral de Lençóis Paulista. Casas, 
estabelecimentos comerciais, 
dois parques públicos e a Es­
tação de Tratamento de Água 
ficaram embaixo d^água.

m e r e n d a

A Prefeitura de Lençóis Paulista está colocando em serviço nesta se­
mana mais três veículos. Foram investidos R$ 104 mil na aquisição 
de três kombis zero quilômetro. Dois dos veículos serão utilizados 
para o transporte da merenda escolar e outro foi destinado para as 
atividades do projeto de coleta seletiva desenvolvido pela Diretoria 
de Agricultura e Meio Am biente. Neste ano, a prefeitura já investiu 
mais de R$ 95 mil em quatro veículos leves e deve concluir até o 
final do ano um novo processo de licitação para a compra de mais 
veículos para a frota municipal. Em seis anos de administração, o 
prefeito José Antonio Marise (PSD B) investiu R$ 2 milhões em no­
vos veículos para a frota, entre leves e pesados.

m o d e l o

Cepam aponta parceria 
Prefeitura-Ocas com o  
m odelo na saúde

A parceria entre a Prefei­
tura de Lençóis Paulista e a 
OCAS (Organização Cristã 
de Ação Social) foi escolhi­
da pelo Cepam (Centro de 
Pesquisas e Assessoria de 
Administração Municipal) 
para um estudo de caso. A 
entidade está fazendo uma 
pesquisa sobre gestão de 
políticas públicas via orga­
nizações sociais.

Na semana passada, 
uma técnica da Coorde- 
nadoria de Gestão e Polí­
ticas Públicas do Cepam 
esteve em Lençóis para 
acompanhar de perto e 
colher informações sobre 
o trabalho da OCAS, que 
administra o Pronto-So­
corro Municipal, o Progra­
ma Saúde da Família e o 
Programa de Agentes Co­
munitários de Saúde.

"O estudo busca os di­
ferenciais e as característi­
cas particulares da admi­
nistração, a gestão do mu­
nicípio. A OCAS iniciou os 
seus trabalhos em 2001,

por isso, temos um tempo 
de atividade que serve co­
mo base para a pesquisa", 
disse a técnica Fátima Fer­
nandes de Araújo.

Entre outras coisas, a 
pesquisa vai avaliar a inte­
gração política da gestão, 
os mecanismos de contro­
le da organização social 
parceira, o gerenciamento, 
a forma de controle social 
e os benefícios para a ad­
ministração de políticas 
públicas na área de saúde.

Segundo Fátima, Len­
çóis Paulista foi escolhida 
como modelo e estudo de 
caso porque possui meca­
nismos de gestão com par­
ticularidades e que estão 
dando certo. "Em Lençóis, 
percebemos que não exis­
te uma terceirização dos 
serviços da saúde para a 
OCAS, mas sim, uma ges­
tão municipal participati­
va e integrada. E isso é um 
modelo de gestão nas orga­
nizações sociais", explica a 
técnica do Cepam.

OdontologÍa'Glíoicãil

Prótese - Ortodontia - Clínica Geral

Dr. Celso Coelho Ferrari

* Convênios:
Lwart, Paníco, 

Funerária São Francisco 
Prefeitura Municipal

R: XV de Novembro, 949 - Centro
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
Advogado
OAB/SP - 38966
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R u a  Cel. J oa q u im  A. M art in s, 851 - Can tro

Fone: (14)3263-1504 
e-mail: felipe@netstyle.com.br

BALANCEAMENTO E ALINHAMENTO
0 alinhamento do sistema de direção do seu carro é uma forma de manter em ordem o 
conjunto de peças que compõe a suspensão, proporcionando segurança a você e a sua 
família. A falta de alinhamento causa diversos problemas como desgaste excessivo dos 
pneus, desvio para um dos lados durante a aceleração ou freagem, maior consumo de 
combustível edesconfortoaodirigir.
0 balanceamento é a distribuição do peso no conjunto de pneus e rodas. A falta de 
balanceamento causa problemas como trepidação no volante e no câmbio, desgaste 
irregular nos pneus e nos componentes da suspensão.

R. Rio Grande do Sul, 335 - Lençóis Paulista Fone: 3263-1294
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Pelos jovens e crianças
Cristiano Guirado

Termina no dia 29 de de­
zembro o prazo para a doação 
de parte do imposto de renda 
a ser pago para o Fundo Mu­
nicipal da Criança e do Ado­
lescente. Lençóis Paulista, no 
primeiro ano da campanha, 
em 1999, arrecadou R$ 9,8 
mil. Cinco anos depois, em 
2004, esse valor era cerca de 
dez vezes maior e, na última 
campanha, foram arrecada­
dos R$ 118 mil. Dessa vez, a 
idéia é arrecadar R$ 200 mil. 
Pelo menos é o que espera a 
diretora de Assistência Social e 
primeira-dama do Município, 
Maria Joana Andreotti Marise. 
Ela ressalta que os mecanis­
mos para a doação são bas­
tante simples e não implicam 
no pagamento de nenhum 
centavo a mais. A diferença é 
que em vez de repassar impos­
to de renda de pessoas físicas 
ou jurídicas para a União, o 
contribuinte pode optar em 
deixar uma porcentagem pa­
ra ser investida na cidade. São 
6% para pessoa física e 1% da 
renda líquida das empresas. 
"Quando o dinheiro vai para a 
União não sabemos para onde 
ele é direcionado. Quando o 
dinheiro fica aqui, quem doa 
pode cobrar", afirma.

O ECO -  Como funciona 
o processo de doação do 
imposto de renda para o 
Fundo Municipal da Criança 
e do Adolescente?

Joana -  É um programa 
que beneficia, na realidade, 
os adolescentes do municí­
pio. As pessoas físicas podem 
doar 6% do imposto devido, 
e as empresas 1% do seu lu­
cro real. As pessoas têm até 
o dia 29 de dezembro. Faz 
a doação neste ano que será 
deduzida em 2007, quando 
ela declara e paga o imposto 
de renda. Ninguém sai per­
dendo, muito pelo contrário. 
Nós, que somos contribuintes 
e pagamos o imposto de ren­
da, e empresas, que recolhem 
sobre o seu lucro real, vamos 
saber onde o dinheiro está 
sendo investido. É ganho pa­
ra todos, principalmente para 
as crianças e adolescentes.

O ECO -  Qual é a vanta­
gem que a pessoa tem ao 
fazer a doação?

Joana -  O dinheiro fica no 
município e desenvolve pro­
jetos voltados à criança e ao 
adolescente. Essa é a grande 
vantagem, porque quando o 
dinheiro vai para a União não 
sabemos para onde ele é dire­
cionado. Quando o dinheiro 
fica aqui, quem doa pode co­
brar do Conselho Municipal 
da Criança e do Adolescente, 
que é quem faz o gerencia­
mento desses recursos. É im­
portante que o dinheiro fique 
aqui e nós queremos cons­
cientizar tanto as pessoas físi­
cas como pessoas jurídicas.

O ECO -  Uma das novida­
des consideradas um gran­
de avanço da administração 
José Antonio Marise (PSDB) 
foi a habilidade em saber 
aproveitar esse Fundo e fa­
zer com que esse recurso se 
transforme em resultados. 
Como foi o processo de es­
truturação desse recurso?

Diretora da Assistência Social de Lençóis Paulista, Maria Joana Andreotti Marise 
espera arrecadar R$ 200 mil para o Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente; "nossos contribuintes devem continuar a confiar no nosso trabalho 
e deixar o seu dinheiro no município", ressalta a diretora

Joana -  Muito desse traba­
lho é a campo, onde você bus­
ca arrebanhar colaboradores 
e mostrar quais são os bene­
fícios. É um trabalho de per­
severança, tem que mostrar 
a importância desse dinheiro 
e que as pessoas ganham ao 
contribuir com o município. 
Tivemos um grande colabora­
dor que foi o Canrobert, que 
estava na Receita Federal, e 
deu um suporte muito gran­
de para o trabalho. Ele visi­
tou empresas junto conosco 
e foi uma grande alavanca. 
Foi quando começamos esse 
trabalho de mobilização das 
pessoas interessadas e isso fez 
com que o Fundo crescesse. 
Acredito também que a cre­
dibilidade do governo Marise 
acabe fazendo com que haja 
maior participação.

O ECO -  Quando foi que 
a Assistência Social perce­
beu a necessidade de movi­
mentar esse Fundo?

Joana -  Criou-se um Fun­
do voltado para o atendimen­
to da criança e do adolescen­
te. Mas um fundo vazio não 
resolve nada, então tivemos 
que municiá-lo, abastecê-lo. 
O caminho era a doação do 
imposto de renda e a necessi­
dade de atendimento às crian­
ças e adolescentes. Temos, por 
exemplo, o Virando o Jogo, 
que atende crianças e jovens 
em situações de risco social. 
Antes, os jovens vinham para 
nós e não sabíamos como li­
dar com eles. Acabavam pres­
tando serviços à comunidade, 
cumprindo a carga horária e 
depois voltavam para a rua, 
sem orientação, sem remune­
ração, sem nada. Precisávamos 
trabalhar isso. Criamos o pro­
jeto e oferecemos assistência 
social, psicólogo e oficinas em 
diversas áreas, para poder pelo 
menos despertar algo nessas 
crianças, como profissionais. 
E o potencial que eles têm é 
muito grande, mas precisam 
ser valorizados e têm que en­
tender que eles têm valor. Isso 
que move a luta para conseguir 
esse fundo e continuar o aten­
dimento. Criar mais oficinas, 
incrementar o projeto, como 
nós fizemos quando implan­
tamos o Hip Hop, que é a ca­
ra deles. Precisávamos do hip 
hop para conseguir trazer os 
jovens para dentro do projeto.

O ECO -  Como era a ar­
recadação antes e como es­
tão esses números hoje em 
dia?

Joana -  A primeira arreca­
dação, em 1999, foi de R$ 9,9 
mil. Em 2000, foram R$ 14,4 
mil. Em 2001, foram R$ 29,8 
mil e em 2002, R$ 32,5 mil. Já 
em 2003, foram arrecadados 
R$ 46 mil e em 2004, R$ 98 
mil. Em 2005, foram R$ 118 
mil. Acredito que Lençóis tem 
potencial para arrecadar R$ 
200 mil ao ano e trabalhamos 
com essa meta já para 2006. 
Elaboramos um folder com 
todas as oficinas, explicando

NOME:
Maria Joana Andreotti Marise

IDADE:
52 anos

FORMAÇÃO:
Curso Normal

CARGO:
Diretora de Assistência e 
Promoção Social

As pessoas físicas podem doar até 6% do valor a ser pago do 
imposto de renda

As empresas podem doar 1% do lucro líquido

É preciso entrar em contato com o contabilista para o pre­
enchimento correto da guia e o pagamento que precisa ser 
feito até o dia 29 de dezembro. Na declaração do imposto de 
renda a ser entregue no ano que vem, o valor doado esse mês 
é descontado

É bom lembrar que a doação é sobre o imposto devido, por 
isso ninguém vai pagar a mais. A única diferença é que o di­
nheiro fica no município ao invés de ir para a União

Mais informações podem ser colhidas nos escritórios de con­
tabilidade de Lençóis ou na sede da Diretoria de Assistência 
Social que fica na rua Ignácio Anselmo, 329.

o destino do dinheiro, um CD 
com imagens da apresentação 
das oficinas e outros materiais 
de campanha, que dá para 
sensibilizar e mostrar que o 
fundo atende bastante, e ren­
de bastante.

O ECO -  O Virando o 
Jogo é uma referência em 
projetos voltados às crian­
ças e adolescentes. Quais

outras ações são desenvol­
vidas com recursos do Fun­
do Municipal da Criança e 
do Adolescente?

Joana -  Como ele é vol­
tado para a criança e adoles­
cente, utilizamos nos centros 
educacionais pelos bairros. 
Às vezes precisamos de algum 
equipamento ou material de 
consumo e usamos esse di­
nheiro. Atendemos mais de

400 crianças pelos bairros na 
cidade e, às vezes, a entidade 
e o município não conseguem 
atender tudo. O Fundo ajuda 
a incrementar o atendimento 
nos centros.

O ECO -  O Virando o Jo­
go já enfrentou muitas crí­
ticas e narizes torcidos da 
sociedade por um bom tem­
po. Como a senhora avalia a 
atual fase do projeto?

Joana -  Acho que tudo o 
que for trabalho voltado a 
adolescentes tem que relevar 
que é uma fase difícil e cheia 
de conflitos. O jovem não tem 
emprego, está com a escolari­
dade bastante defasada e não 
se interessa muito por isso. 
É a fase onde ele fica mais 
vulnerável, porque há muito 
desinteresse por coisas con­
sideradas normais. O projeto 
enfrentou uma série de pro­
blemas. A sociedade tinha um 
certo receio, mas os resultados 
mudaram um pouco essa ima­
gem. Temos, é claro, jovens 
que passaram pelo projeto 
e não quiseram virar o jogo. 
Mas tiveram a oportunidade e 
temos que valorizar isso. Ain­
da temos muitos que pegaram 
o caminho e hoje estão tra­
balhando, isso também tem 
que ser aplaudido. Em vez de 
fazer o trabalho curativo, que 
é mais difícil, passamos ao tra­
balho preventivo. O trabalho 
curativo é complicado e talvez 
a gente ainda precise de um 
preparo maior para isso. Preci­
samos de profissionais da área 
que ainda não nos cabem. 
As entidades especializadas 
acham que têm profissionais 
qualificados para isso e que 
enfrentam dificuldades terrí­
veis. Hoje trabalhamos com 
crianças e adolescentes entre 
7 e 18 anos que ainda não es­
tão em conflito com a lei. São 
vulneráveis do mesmo jeito e 
tentamos fazer com que eles 
nunca ultrapassem esse pon­
to. Acho que a grande carta­
da é trabalhar com eles e não 
para eles. Não adianta criar 
coisas para trabalhar com o 
jovem, tem que descobrir den­
tro deles o que eles querem e 
desenvolver isso.

O ECO -  É um projeto 
gerido pela administração 
municipal, que ao mesmo 
tempo seria uma aberra­
ção e uma raridade por não 
existir em nenhum outro lu­
gar. A senhora não teme pe­
lo futuro desse projeto, em 
uma eventual troca de man­
dato e pressão contínua da 
sociedade?

Joana -  Temo sim, acho 
que tem que continuar, nin­
guém poderia parar, apesar 
de ser um projeto do poder 
público. Geralmente são ongs 
(organizações não-governa- 
mentais) que coordenam e é 
difícil para o município tra­
balhar com um projeto desse 
tipo. Quem vir depois deveria 
olhar esse projeto com bons 
olhos, porque ele realmente

traz o jovem para uma reali­
dade melhor. Sozinhos não 
somos ninguém. É um pro­
jeto público para o qual bus­
camos os parceiros e, juntos, 
podemos fazer mais e melhor. 
Ações isoladas não levam a 
nada. É preciso começar a mo­
bilizar o povo e os empresá­
rios. Temos que trabalhar, não 
podemos abandonar esses 
jovens. A sociedade não pode 
ficar erguendo muros. Quanto 
mais você ergue o seu muro, 
mais você vai ter que erguer, 
porque vai segmentar muito, 
vai ficar muito clara a divisão 
social e o desejo dessa camada 
mais privilegiada de estabe­
lecer essa divisão. Temos que 
estar mais misturados e mais 
inseridos no contexto desses 
jovens para entender o que se 
passa com eles.

O ECO -  A senhora diria 
que para desenvolver esse 
projeto foi necessária uma 
boa dose de coragem? Por 
que se porventura ele sa­
ísse de controle, poderia 
causar danos irreparáveis à 
imagem da atual adminis­
tração.

Joana -  Se não fizermos, 
nunca saberemos o que vai 
acontecer. Arriscamos. Tive­
mos um grande companhei­
ro no início do projeto, que 
tenho certeza que gostaria de 
voltar, que é o Cristiano Bre- 
ga. O projeto começou muito 
tímido, com dois ou três jo­
vens, e foi crescendo. É preci­
so arriscar. Hoje trabalhamos 
com cerca de 300 jovens, es­
palhados pelos bairros. Temos 
no centro as oficinas que não 
podem ser deslocadas, temos 
o hip-hop na Cecap, Núcleo 
Luiz Zillo e no Júlio Ferrari, 
e temos oficinas de letreiros 
no Jardim Primavera. No ano 
que vem queremos levar uma 
oficina de Hip Hop ao Jardim 
Caju, que ainda tem uma po­
pulação desamparada. Depois 
que descentralizamos o proje­
to ele tomou outro rumo. Não 
vamos salvar o mundo, mas 
todos têm que dar sua parce­
la. Eles merecem um crédito, é 
uma população difícil e temos 
que enxergar que muitos não 
tiveram oportunidades.

O ECO -  Como está o 
processo de arrecadação?

Joana -  É engraçado que 
antes tínhamos que ir atrás. 
Hoje as empresas já nos pro­
curam. Muitas ligaram no co­
meço do mês pedindo guias 
para a contribuição e certa­
mente já estão colocando di­
nheiro no Fundo. Por outro 
lado, conseguimos uma gran­
de parceria com os contabilis­
tas da cidade, que elaboram 
os impostos de renda para 
pessoas físicas e jurídicas, e 
eles vão conscientizar seus 
clientes sobre a importância 
dessa arrecadação. Distribu­
ímos material educativo e 
os que contribuíram no ano 
passado recebem um CD com 
apresentações dos trabalhos 
desenvolvidos.

O ECO -  Considerações 
finais?

Joana -  Insisto. Nossos 
contribuintes devem continu­
ar a confiar no nosso trabalho 
e deixar o seu dinheiro no 
nosso município.
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Lei é lei
Marise não concorda com lei que obriga sinalização 
avisando sobre a presença dos radares, mas diz que vai 
cumpri-la; para motoristas, novidade é bem vinda

Cristiano Guirado

O motorista em Lençóis 
Paulista agora tem o resguar­
do da lei para andar dentro 
dos limites de velocidade, na 
hora em que bem entender. A 
última quarta-feira 6 era a data 
limite fixada pelo Ministro de 
Cidades, Márcio Fortes, para 
que os radares eletrônicos se 
enquadrem na nova normati- 
zação. A partir dessa data, os 
radares devem ser fixados em 
locais visíveis e com placas 
de sinalização avisando sobre 
a presença do equipamento. 
Junto, o Contran (Conselho 
Nacional de Trânsito) deter­
minou que deixam de valer as 
multas aplicadas por radares 
que não estiverem em locais 
visíveis e sem sinalização.

Na época da decisão do 
anunciada pelo Ministério de 
Cidades -  cerca de 30 dias an­
tes das eleições presidenciais 
-  o prefeito José Antonio Ma­
rise (PSDB) classificou a deci­
são como "equivocada" e "de 
"vertente eleitoreira". Mais de 
90 dias depois, ouvido pelo 
jornal O E C O , Marise ainda

não se conformou com a no­
vidade. "Obviamente eu não 
concordo. Essa decisão é um 
absurdo", protestou o prefeito. 
"Existe uma placa sinalizando 
a velocidade máxima. O sujei­
to anda acima da velocidade 
máxima e agora temos que avi­
sar onde está o radar para que 
ele não seja multado, e conti­
nue andando acima da veloci­
dade", continua. No entanto, 
o prefeito diz que Lençóis Pau­
lista vai aderir ao novo sistema. 
"Lei é lei. Vamos cumprir, não 
vamos discutir", garante.

O prefeito afirma que a 
obrigação de sinalizar onde os 
radares se encontram não vai 
interferir na decisão de reno­
var -  ou não -  o contrato com 
a empresa que instala o equi­
pamento no município. "Po­
demos até parar com o radar 
quando terminar o contrato. 
Mas só se houver a constata­
ção de que o motorista len- 
çoense está mais educado e o 
trânsito está mais seguro. Do 
contrário, o radar continua", 
afirmou. Pelo acordo firmado 
no começo desse ano, o radar 
fica nas ruas de Lençóis Paulis­

ta até fevereiro de 2007.
Apesar do descontentamen­

to de Marise, os motoristas de 
Lençóis Paulista aprovaram a 
idéia. O mototaxista Emerson 
Ricardo Rodrigues do Prado 
encontrou com o radar nesta 
semana, já com a placa avisan­
do sobre a presença do equipa­
mento. "Quando eu vi a placa 
já estava passando. Ela estava 
escondida em meio aos car­
ros", afirma. Ele gosta da obri­
gatoriedade da sinalização. "É 
uma chance do motorista ficar 
esperto para não ter nada que 
possa prejudica-lo", completa.

Para o auxiliar de despa­
chante, Alex Fernando Joa­
quim, a novidade é bem vinda. 
"Muitas pessoas estavam sen­
do multadas sem saber. Às ve­
zes anda a 50 quilômetros por 
hora sem ser avisado, em uma 
rua que a velocidade é de 40 
por hora", avalia. Para Patrick 
Aparecido Barretos, ajudante 
de operador de moto-serra, a 
lei ajuda o motorista a ficar 
atento. "É bom para saber on­
de tem que andar certo. E para 
ver se melhora o trânsito, que 
está cruel", afirmou.

p o l í t i c a

Supremo derruba 
cláusula de barreira

O plenário do STF (Su­
premo Tribunal Federal) de­
cidiu na quinta-feira 7 que a 
lei da cláusula de barreiras é 
inconstitucional. Criada em 
1995 pela Lei dos Partidos 
Políticos, a lei tinha por ob­
jetivo reduzir o número de 
partidos políticos em atua­
ção no Brasil. Hoje com 29 
legendas. A lei previa que 
o partido político que não 
atingisse 5% do total de 
votos válidos no País e 2% 
dos votos em nove estados, 
ficaria de fora da partilha do 
fundo partidário, impedido 
de participar da mesa direto­
ra ou comissões da Câmara 
dos Deputados e perderia 
direito ao tempo no horário 
eleitoral gratuito, ou seja, 
seria sufocado e em pouco 
tempo desaparecia.

Dois partidos políticos 
prejudicados pela lei ajuiza­
ram duas Adins (Ação Dire­
ta de Inconstitucionalidade)

contra a cláusula de barreiras, 
o PSC (Partido Social Cristão) 
e PC do B (Partido Comunis­
ta do Brasil). Por unanimida­
de, os ministros votaram jun­
to com o relator, o ministro 
Marco Aurélio de Mello, que 
considerou que a aprovação 
da medida causaria um "mas­
sacre das minorias".

Em sua decisão, Marco 
Aurélio chamou a regra de 
"esdrúxula, extravagante e in­
congruente". "É injusto por­
que coloca na vala comum 
partidos como o PPS, o PC do 
B, o PV e PSOL, que não po­
dem ser tidos como partidos 
de aluguel", disse o ministro.

Para completar, o minis­
tro disse que "a partir do 
momento em que se admi­
te que o partido sobreviva, 
mas sem funcionamento 
parlamentar, se tem a asfixia 
desses partidos", afirmou. 
Segundo ele, a cláusula pro­
vocaria o "massacre das mi-

norias, o que não é bom em 
termos democráticos".

Com a decisão, tudo de­
ve continuar como antes e 
os 29 partidos registrados 
no TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) vão voltar a dividir 
o fundo partidário e terão 
direito a participar da mesa 
diretora da Câmara e ao ho­
rário eleitoral gratuito.

Partidos que se uniram e 
criaram novas legendas para 
vencer a medida, segundo o 
ministro Marco Aurélio po­
dem escolher em continuar 
com a nova legenda ou des­
fazer a união. O PR (Partido 
da República) que nasceu da 
união do PL, Prona e PT do B 
ainda não se pronunciou so­
bre o caso. O mesmo acon­
tece com MD (Mobilização 
Nacional) que é o resultado 
da união PPS, PNH e PMN. 
O PTB, que incorporou o na- 
nico PAN, não informou se 
deve ou não manter a união.

Placa informa presença de radar na avenida Lázaro Brígido Dutra, em Lençóis Paulista

Radar multa em  
média 300 por mês

Segundo o Demutran 
(Departamento Municipal 
de Trânsito), os radares 
multam em média 300 car­
ros por mês. Uma média 
alta de aproximadamen­
te 10 autuações por dia. A 
frota de veículos de Len­
çóis Paulista está próxima

dos 22 mil carros, ou uma 
proporção de um carro pa­
ra cada 2,3 habitantes.

Ainda segundo núme­
ros oferecidos pela Demu- 
tran, o número de multas 
sofreu ligeira alta nos últi­
mos meses e o mês passa­
do foi o recordista em mul­

tas. Foram autuados 342 
motoristas em novembro, 
contra 293 multas aplica­
das em outubro e 217 em 
setembro.

O radar móvel foi im­
plantado em Lençóis Pau­
lista no mês de janeiro de 
2006.
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Manobras políticas
De olho nas eleições municipais de 2008, vereador Ailton Tipó Laurindo joga 
para desgastar Marise; na sessão de segunda-feira 4, Câmara aprovou emenda 
apresentada pelo vereador do PV fora do prazo legal ao Orçamento de 2007

Da Redação

Várias manobras coordena­
das por Ailton Tipó Laurindo 
(PV) e seu grupo na Câmara 
apontam uma única direção: 
desgastar publicamente a ima­
gem do prefeito. Pessoalmen­
te, Tipó tem feito discursos 
duros contra a administração 
nos últimos meses. Isso, na 
Câmara. Junto ao eleitorado, 
o vereador verde rasga elogios 
ao prefeito. Ou seja: na Câma­
ra bate, nas ruas elogia.

Em várias ocasiões, Tipó 
tentou impingir ao prefeito a 
marca de lento nas decisões e 
elitista no modelo de governo. 
As críticas ao governo munici­
pal subiram de tom depois da 
campanha eleitoral, quando o 
vereador tentou -  sem sucesso 
-  uma vaga na Assembléia Le­
gislativa. Tipó reacendeu dis­
cursos como o da taxa do lixo 
e da taxa de iluminação públi­
ca tanto em palanques quanto 
na tribuna da Câmara.

Mais do que falar, o grupo 
de Tipó tem agido em conjun­
to. Projetos de lei enviados 
pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) à Câmara têm 
sofrido constantes pedidos 
de adiamento, atrasando sua 
conversão em lei. Nardeli da 
Silva (PFL) e Claudemir Ro­
cha Mio (PL), o Tupã, fizeram 
isso repetidas vezes.

Em outra vertente, a ação 
coordenada do grupo de Ti- 
pó consiste em fazer emendas 
populistas aos projetos de lei 
que se convertem em armadi­
lhas políticas para o prefeito. 
Um exemplo disso fica claro 
no projeto que obriga os do­
nos de imóveis a colocarem 
calha e condutor de água em 
beirais que derramam água 
das chuvas sobre os pedestres.

Um dos passos mais im­
portantes foi dado por Nar- 
deli, autor de projeto que 
ampliava o prazo limite pa­
ra regularização dos imóveis 
por seis meses. Fazia parte 
do plano empurrar o período 
de autuações de fiscais sobre 
imóveis irregulares para mais 
perto do período eleitoral, ge­
rando insatisfação popular e 
combustível para ataques em 
palanques eleitorais.

Como um novo projeto de 
lei foi enviado pelo prefeito, 
prorrogando o prazo de regu­
larização de imóveis por dois 
anos, a contar de janeiro 2007 
(prazo acima do reivindicado 
pelo grupo de Tipó), a estra­
tégia da oposição passou a ser 
atrasar o andamento do projeto 
na Câmara. A tentativa era de 
inviabilizar sua execução ainda 
em 2006. Nardeli fez vários pe­
didos de adiamento, arrastando 
a votação por semanas. Esgota­
dos os prazos de adiamentos na 
Câmara, o projeto foi votado no 
final de novembro, ironicamen­
te sob pedidos -  principalmente 
de Nardeli e de Tipó -  de pressa 
e eficiência do governo em dar 
ampla publicidade ao prazo 
que o cidadão tem para fazer o 
requerimento do benefício.

ORÇAMENTO
A lei orçamentária de 2007

O vereador Tipó que apresentou emenda ao orçamento do município fora do prazo legal

também foi alvo de ação do 
grupo de Tipó. Dessa vez, 
foi o líder do grupo que fez 
emenda ao orçamento anual, 
remanejando R$ 250 mil em 
recursos de diversas diretorias 
da Prefeitura para o progra­
ma de auxílio transporte de 
estudantes universitários e de 
cursos técnicos, seu principal 
reduto eleitoral. A emenda de 
Tipó eleva para R$ 630 mil a 
despesa anual prevista com o 
benefício em 2007.

A manobra deixaria o pre­
feito em situação delicada. 
Se vetar a emenda de Tipó, 
o prefeito pode gerar des­
contentamento junto aos es­
tudantes universitários e de 
cursos técnicos. Se mantiver 
a alteração feita por Tipó, dá 
ao seu principal crítico argu­
mentos para serem explora­
dos politicamente.

Mas um erro cometido 
pelo grupo de Tipó desfaz a 
armadilha política. O orça­

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

HELP...Chegou a conta do 
cartão. Feliz 2007 % de juros!

E atenção, galera. Alô 
meu povo. Fim de semana 
e eu aqui de novo. E tá tu­
do bem com a galera. Uma 
beleza. E os bancos man­
daram a conta do cartão. 
Junto, um feliz 2007. Mas 
esse 2007 é o ano novo ou 
porcentagem de juros? Um 
amigo acha ser os dois. O 
2007 feliz é pra eles. O juro 
é do povão. Aliás, diz que 
o cartão de crédito é como 
tumba de cemitério. Você 
"entra" e não sai mais.

E esta notícia. Índios co­
bram pedágio no norte do 
Brasil. Caminhão paga 60, 
carros 70 e carroça 15 reais 
pra passar nas estradas. Foi 
só o Alckmin andar por lá 
antes da eleição que a moda 
pegou!. E outra de índios. 
Diz que a tribo americana 
dos Seminoles comprou ca­
deia de restaurantes e redes 
de hotéis em Nova York por 
965 bilhões de dólares. Taí 
a coisa. Pelo jeito, quem vi­
ve em tanga é o brasileiro. 
Ou não, cara pálida?

E será que essas tribos 
não poderiam tomar conta 
do Palmeiras? Índio tem 
apito, tem grana, tem chefe 
e ainda por cima sabe lidar 
com as "bolas"! E diz que 
a CPFL foi a vencedora do 
prêmio empresa do ano em 
COMUNICAÇÃO EMPRE­
SARIAL. Deve ser de tanto 
"comunicar" os consumi­
dores de contas atrasadas. 
"Comunicamos" que se 
não pagar hoje, você vai le­
var um "choque".

E o Chávez (da Venezue­
la), visitou Lula e disse que 
o Brasil terá um crescimen­
to "vertiginoso" logo. Já 
sei. Com o crescimento só 
acima do Haiti já já muita 
gente vai ter vertigem.

E os aviões? Estão todos

no aeroporto e os controla­
dores de vôo "no ar"! Ali­
ás, o companheiro Simão 
contou que esta semana, 
"entre os passageiros reti­
dos no aeroporto de Brasí­
lia, estava o grupo musical 
Canarinhos de Petrópolis, 
que não conseguiu voar. 
Ou seja, nem canarinho tá 
conseguindo voar"!

Agora foi formada uma 
comissão especial pra esco­
lher o novo chefe dos con­
troladores de vôo. E sabe 
quem tá na frente? O Rubi- 
nho Barrichelo! E a última 
de Portugal. Eles tão mor­
rendo de rir do brasileiro 
sofrendo nos aeroportos. 
Enquanto temos o Pires de 
ministro da defesa, os con­
troladores que andam "du­
ros" estão com o "pires" no 
ataque!

Sendo que na área po­
lítica, o Supremo Tribunal 
derrubou a cláusula de bar­
reira, aquela que prejudica­
va os partidos nanicos. Um 
sãopaulino acha que essa 
cláusula de barreira é pra 
acabar com os gols de faltas 
do Rogério Cene.

E aqui, a área da saúde 
comprou 53 computadores 
e vai comprar dois carros, 
uma perua e uma ambulân­
cia. Ambulância sem san­
guessuga!

E o carro, será que o Ser­
ra não colabora? Aliás, já 
que essa área anda aborre­
cida com as críticas da opo­
sição, eu tenho a saída e 
advirto: "Caso os sintomas 
persistam, o médico deverá 
ser consultado"!

Pra encerrar, olha esta de 
um caminhoneiro do Para­
ná que botou um adesivo 
no CARGO-87: "A mulher 
foi feita da costela. Imagine 
se fosse do filé"?

mento municipal é uma lei 
especial, com prazos defini­
dos pelo regimento interno 
da Câmara que estão acima 
da questão político-eleitoral.

O regimento interno da 
Câmara prevê que a lei orça­
mentária seja encaminhada 
ao Legislativo até dia 30 de 
setembro de cada ano. O pra­
zo foi cumprido pelo prefeito. 
Ainda segundo o regimento 
da Câmara, a lei orçamentária 
deve ser disponibilizada por

mais trinta dias para receber 
emendas dos vereadores.

Acontece que a emenda 
feita por Tipó foi anexada ao 
projeto de lei um dia após o 
prazo vencido, o que inviabi­
lizaria sua aprovação. A falha 
passou tanto pela comissão 
de contabilidade, finanças 
e orçamento (presidida por 
Tupã e onde Tipó é relator) 
quanto pela procuradoria ju­
rídica da Câmara.

A Câmara publicou comu-

nicado na edição de 7 de ou­
tubro de 2006 no jornal Tri­
buna Lençoense dando prazo 
de 30 dias para a publicação 
de emendas no Orçamento. 
O prazo de 30 dias expirou no 
dia 6 de novembro. O verea­
dor Tipó apresentou emenda 
no dia 7 de novembro, um dia 
depois do prazo permitido. A 
emenda do vereador foi apro­
vada pela Câmara. O mês de 
outubro foi de 31 dias, daí o 
motivo da confusão.
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Cuidando dos
mestres

Estatuto do Magistério vai garantir maior tempo para 
pesquisas e reajuste salarial aos professores; alterações 
passam a vigorar no próximo ano letivo

Cristiano Guirado

Recentemente aprovado na 
Câmara Municipal, o Estatu­
to do Magistério quer garantir 
um maior cuidado por parte 
da municipalidade para com 
o professor da Rede Munici­
pal de Ensino. Quando entrar 
em vigor, o novo sistema deve 
possibilitar, entre outras coisas, 
acesso a cargos administrativos, 
mais tempo para pesquisas e 
aperfeiçoamento e reajuste sa­
larial. São esforços para fazer 
com que o educador tenha 
uma maior tranqüilidade ao 
longo de sua vida profissional. 
As mudanças começam a valer 
no próximo ano letivo

Segundo as supervisoras de 
ensino da Diretoria de Educa­
ção, Meire Galassi Montanheiro 
e Renata Martins Sarzi, uma das 
principais alterações trata da jor­
nada semanal de trabalho. "Os 
professores poderão ter dez ho­
ras semanais para planejamento 
de aulas, cursos de especiali­
zação e formação continuada. 
Hoje são apenas cinco horas", 
dizem. O Estatuto do Magisté­
rio vai dar ao professor a possi­
bilidade de escolher se quer au­
mentar sua carga suplementar. 
Os que fizerem a opção terão os 
salários reajustados de acordo 
com a nova grade horária.

A alteração fará com que os 
professores possam vir a ter 35 
horas semanais no ensino fun­
damental (25 de aula e 10 de 
planejamento) e 30 horas se-

Alterações foram  
sugeridas nas escolas

Segundo a diretora de 
Educação, Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti, a 
maioria absoluta das alte­
rações no sistema educacio­
nal implantadas pelo Esta­
tuto do Magistério vieram 
das próprias escolas, feitas 
por professores e diretores 
da rede municipal de en­
sino. "Analisamos todas as 
sugestões, estudamos sua 
viabilidade financeira e 
administrativa", afirmou. 
"É importante lembrar que 
nós justificamos todas as 
sugestões que não puderam 
ser acatadas", completa.

As supervisoras de en­
sino da Diretoria de Edu­
cação, Meire Galassi Mon- 
tanheiro e Renata Martins

manais nas turmas de ensino 
infantil e especial (20 em sala 
de aula e 10 em planejamen­
to). Dessas horas de planeja­
mento, oito serão cumpridas 
na escola ou na Diretoria de 
Educação. As duas horas res­
tantes são de livre escolha.

Aos professores que já fa­
zem parte dos quadros admi­
nistrativos da Diretoria de En­
sino, a mudança é opcional.

Sarzi, lembram que a elabo­
ração do Estatuto do Magis­
tério levou quase um ano, 
entre captar sugestões nas 
escolas e traduzir as infor­
mações para a linguagem 
jurídica. "Fomos de escola 
em escola, explicamos aos 
professores do que se trata­
va e tiramos algumas dúvi­
das", lembram. Os primei­
ros contatos com as escolas 
foram em maio.

Para Izabel Cristina, é 
importante dar condições 
de trabalho e qualidade de 
vida ao professor. "A idéia 
é melhorar a vida do pro­
fessor, cada um na sua pos­
sibilidade, para que essas 
mudanças reflitam na qua­
lidade do ensino", finaliza.

"Muitos professores já têm a 
vida certa e teriam problemas 
se essa alteração for imposta", 
explica Renata. No entanto, os 
professores aprovados em con­
curso a partir do ano que vem 
serão contratados para cumprir 
integralmente a carga horária. 
"É um esforço para que a gente 
consiga dar tranqüilidade para 
que o professor trabalhe só na 
educação municipal e melho­

As supervisoras Renata Sarzi e Meiri Galassi explicam as mudanças no estatuto do magistério

rar a qualidade do seu traba­
lho", completa Meire.

O Estatuto também prevê 
uma licença-prêmio para os 
professores mais regulares. A 
partir de 2007, o educador que 
tiver até seis faltas durante o 
ano letivo, a cada cinco anos 
terá direito a um mês extra de 
férias. As mudanças no sistema 
também dão ao professor o 
direito de afastamento de um 
dia por semana para cursos de 
mestrado ou doutorado.

Um desajuste burocrático 
desestimulava o professor a ter

um cargo administrativo. Isso 
porque muitas vezes o cargo 
oferecido ao diretor de escola 
tinha o salário menor que o 
do professor. Agora será aber­
ta a possibilidade de prestar 
concurso e, em caso de assumir 
uma cadeira de direção, manter 
o salário que ganhava quando 
estava na sala de aula. O Estatu­
to prevê ainda a possibilidade 
de um professor assumir inte­
rinamente a direção de uma es­
cola em caso de necessidade de 
afastamento do diretor.

Segundo a diretora de Edu­

cação, Izabel Cristina Campa- 
nari Lorezentti, ainda não há 
como precisar qual será o ta­
manho do impacto que o Esta­
tuto do Magistério trará à pasta. 
"Ainda não sabemos quantos 
professores vão optar por au­
mentar a carga suplementar. Só 
teremos essa informação no co­
meço do próximo ano letivo", 
diz. "Mas fizemos os cálculos e, 
mesmo que todos os professo­
res adotem os novos horários, 
teremos condições orçamen­
tárias de implantar as mudan­
ças", complementa.

s a u d e

Teste do olhinho pode ser obrigatório em Lençóis Paulista
Está em trâmite na Câmara 

de Lençóis Paulista um projeto 
do vereador Edson Fernandes 
(sem partido) que torna obriga­
tório o teste de Reflexo Vermelho 
em recém-nascidos. O teste do 
olhinho como é popularmente 
conhecido pode diagnosticar 
precocemente e adiantar o tra­
tamento de uma série de males 
da visão que podem, no futuro, 
levar cegueira. O projeto foi pro­
tocolado na sessão legislativa da

segunda-feira 4, e está sob análi­
se do Departamento Jurídico da 
casa.

Situação que chega a preo­
cupar o vereador. "Não sei se o 
Jurídico vai entender como um 
projeto que gere despesas para 
o município e considerar in­
constitucional", avalia. "Mas se 
tiver que reescrever o projeto, ou 
mesmo conversar com o prefei­
to para que ele venha em forma 
de lei, tudo bem. O importante

é que o exame seja implementa­
do", completa.

Edson explica que o projeto 
funciona em diversas cidades do 
interior -  como Jaboticabal, Gar­
ça, Lins, Dracena e outras -  e em 
algumas cidades ele é obrigató­
rio, ou seja, todo recém-nascido 
tem que passar pelo exame. "É 
um teste que previne uma gama 
de doenças", afirmou. Segundo 
o vereador, o teste do olhinho 
pode levar ao diagnóstico pre­

coce de tumores, hemorragias, 
infecções, inflamações, traumas 
de parto, catarata congênita e 
má formações. Essas situações 
afetam aproximadamente 3% 
dos recém-nascidos em todo o 
mundo e podem levar a doen­
ças crônicas e até à cegueira. "Se­
gundo a Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia Pediátrica, de cada 
100 casos de cegueira, 80 pode- 
riam ser evitados com diagnósti­
co precoce", argumentou.

A AMU (Associação das Mu­
lheres da Unimed) já anunciou 
que o aparelho é por conta de­
la. A entidade -  que tem vários 
projetos voltados às questões 
da visão, como aulas em braile 
e musicalização para deficientes 
visuais -  vai doar o oftalmoscó- 
pio, equipamento usado no exa­
me de Reflexo Vermelho, para o 
Hospital Nossa Senhora da Pie­
dade. O aparelho custa algo em 
torno de R$ 500. "Esperamos

que o exame seja implementado 
e feito em todos os recém-nasci­
dos de Lençóis Paulista, seja na 
rede pública, particular ou con­
vênios", afirma a presidente da 
entidade, Vânia Bianchini Carra- 
ro. Ainda segundo a presidente, 
o equipamento vai ser doado 
ao município tão logo o proje­
to seja aprovado na Câmara. "Se 
houver alguma necessidade na 
questão burocrática, poderemos 
doar antes também", finaliza.

áU • Registrar a sua marca C ll l iw ll  I l IC C I  é mais fácil e barato 
imafCOS G potentes do que você imagina!

Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.

Lençóis Paulista (14) 3263-6549 / Bauru (14) 3234-9928
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RESIDÊNCIAS
VENDA

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR CARRO, apar­

tamento no Guarujá, 
valor R$ 50.000 ,00 . 

Tratar fone 3263-2105 
-  Creci 41.388.

DOIS TERRENOS
no Parque Antártica, 
murados com 707m2 

com edícula. Tratar 
fone 3263-2105 (Creci 

41 .388 ).

TERRENO NA RUA
CEARA, jardim Cruzei­
ro com 200m2. Tratar 
fone 9782-5696 com 

Eduardo.

CASA RESIDENCIAL 
ATHENAS número 11, 
valor R$ 10.000,00 ( a 
negociar). Tratar fone 
9732-5686 (contato).

CASA CECA P com
4 dorm itórios, sala, 

cozinha, 3 dor­
m itórios, área de 

serviço e garagem , 
valor R$ 2 5 .0 0 0 ,0 0  
+ financiam ento de 
R$ 130 ,00  por mês. 

Tratar fone 326 4 ­
1 332/9726-6236 .

CASA PARQUE RESI­
D EN C IA L RONDON

com dois dormitórios, 
sala de jantar, cozi­
nha, banheiro e la­

vanderia com total de 
110m de construção, 
valor R$ 45 .000 ,00 . 

Tratar fone 8116­
1570.

CASA NO JARDIM 
CAJU II com dois 

dormitórios, sala, co­
zinha, banheiro com 
laje, quitada, valor R$ 
20.000,00. Tratar rua 

Mário de Souza, 42 ou 
fone 9785-8074 após 

às 15h.

CHACARA com 
4.000m2 com residên­

cia em Macatuba ou 
troca-se por casa de 
menor valor em Len­
çóis. Tratar fone (14) 

3298-2728.

CHÁc ARA com 1800 
m2 murada, com calça­
da, com três casas, óti­
ma localização, esquina 
da Cachoeirinha. Tratar 
rua Manoel Amâncio, 

604 ou fone 3263- 
5654/9152-9826.

c h á c a r a  no Corvo 
Branco com 3924m2 

com água, luz, valor R$ 
45.000,00. Tratar fone 

3263-2331.

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima loca­
lização. Fone 3263­

2105 -  Creci 41 .388 .

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

SIMPATIA PARA 
EM AG RECER

Chico Xavier. 4*. feira 
pela manhã coloque em 
1/2 copo d ' água os grãos 
de arroz cru, respectivo à 
quantidade de_ quilos que 
deseja perder. À noite beba 
a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e com­
plete com água. 5*. feira 
pela manhã beba a água em 
jejum, deixando os grãos 
de arroz e complete com 
água. 6*. feira pela manhã 
beba a água juntamente 
com os grãos de arroz de 
jejum. Obs: publique na 
mesma semana. Não faça 
regime pois a simpatia é 
infalível.

CRMEIRO XI
Chaves e serviços 
Afíoçõo de alíiates
Confecção de 
larímbos

^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
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Momento Estírita
LUCRARÁ FAZENDO ASSIM
Reconforte o desesperado. Você não escapará às tentações 

do desânimo nos círculos de luta.
Levante o caído. Você ignora onde seus pés tropeçarão. 

Estenda a mão ao que necessita de apoio. Chegará seu dia de 
receber cooperação.

Ampare o doente. Sua alma não está usando um corpo 
invulnerável.

Esforce-se por entender o companheiro menos esclarecido. 
Nem sempre você dispõe de recursos para compreender 

como é indispensável.
Acolha o infortunado. Nem sempre o céu estará 

inteiramente azul para seus olhos.
Tolere o ignorante e ajude-o. Lembre-se de que há Espíritos 

Sublimes que nos suportam e socorrem com heróica 
bondade.

Console o triste. Você não pode relacionar as surpresas da 
própria sorte.

Auxilie o ofensor com os seus bons pensamentos. Ele nos 
ensina quão agressivos e desagradáveis somos ao ferir 

alguém.
Seja benévolo para com os dependentes. Não se esqueça de 

que o próprio Cristo foi compelido a obedecer.

FONTE: Francisco Cândido Xavier, André Luiz, “Agenda Cristã", FEB

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA - Lençóis Paulista 

Missão: “Ser escola e oficina da alma”.

Palestras:
» Segundas-feiras, 20 h, Travessa João Ramalho, 22 
(próximo ao Asilo).
» Sábados: 14 h, creche OCAS, na CECAP.
Tel.: (14) 3264-6414 - e-mail: livreap@uol.com.br

IMPRI
VENDE-SE

Casas; Vila Ubirama, Vila Antonieta,
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,

Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 
Terrenos; Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc.

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

O U TRAS O PÇÕ ES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS • Creci: 41388 K. leMOOANSUm, f99- íenfóú Pfa.F o n e : 3 2 6 3 -2 1 0 5  ■  em frenfe m  /Hogaiine dinerínimi

Afendimento 24b 
9702-3076 / 9724-8565

FONE: 3264-3029

’ Cartudios originais

' Recarga de cartuchos de 
tintas e toner s

' Manutenfáo em impressoras

som
ILUmiNAÇÁO

DJ
VJ

TELÃO

em até I ̂  A

ORAÇAO A NOSSA 
SENHORA APARECIDA 

À NOSSA QUERIDA NOSSA SENHORA 
APARECIDA

QUERIDA MAE
Vós que nos amais e nos guiais todos 

os dias. Vós que sois a mais bela das mães 
a quem eu amo com todo o coração, eu VOS
peço mais uma vez que me ajudes a alcançar
essa graça, por mais dura que ela seja (pede- 
se a graça), sei que VÓS me ajudareis e me 
acompanhareis sempre, até a hora de minha 
morte. Amém!

(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Maria. 
Faz-se 3 dias seguidos esta oração, e então se 
alcançará a Graça solicitada, por mais difícil 
que ela seja).

Após alcançar a Graça, mandar imprimir 
um milheiro desta oração e distribuí-las.

SERRALHERIA
PORTAL

Portões Basculantes revestidos em chapas e alumínio. 
Esquadrias metáiicas em geral

Fone/Fax (i4) 3 2 6 4 - 4 3 1 3
Rua Marechal Dutra, n° 338 - Jd. Ubirama • Lençóis Paulista^SP

CONVERSA COM  SA­
GRADO CORAÇÃO 

DE JESUS
Meu sagrado coração de 
Jesus eu vós deposito toda 
minha confiança e esperan­
ça. Vós que sabeis tudo, Pai, 
o Senhor do universo, sois o 
rei dos reis, vós que fizeste o 
cego ver, o paralítico andar, 
o morto volta a viver, o le­
proso cura, vós que vedes as 
minhas aflições, as minhas 
angústias, bem sabeis. Di­
vino coração como preciso 
alcançar esta graça (pede-se 
a graça com fé). A minha 
convosco me dá ânimo e 
alegria para viver só de vós, 
espero com fé e confiança. 
Sagrado Coração de Jesus 
que antes de terminar essa 
conversa dentro de nove 
dias. Alcance esta tão gran­
de graça, para vós agradecer, 
publicarei esta graça para 
que os homens aprendam a 
ter fé e confiança.Em vós: 
e no último dia deixe a vela 
queimar até o fim.

LUIZ CARLOS CONTI
CRECI: 48.889

CORRETOR DE IMÓVEIS
Casa: 2 quartos +dp. Na Rua Tiradentes

Sobrado+comércio 155m2:
Av Castelo Branco

Comércio: Av. 9 de Julho. 
Terreno com 1940m2

Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

2 IRMÃOS
M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U Ç Ã O

CIMENTO A R EIA  GRO SSA  
PED RA, PED RI5CO

2t8P0\ 1̂2,30 "26,90
Loja 1: Rua Guaíanazes, 387 - Jd. Monte Azul - Fone: 3263-2700 
Loja 2: Rua Momo Tranquilo, 76 - Jd. Rondon - Fone: 3263-5061

Gl BISCUIT
taiDÈoMKgQDDDDa© [?a i

aniversários, casomentos, 

maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Alexandre Raimundo Paocola, n° 345 
Fone: 3263-5612/9739-3648

M B Ê X J A
A  U T O M  ó  v e t s

F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(1 4 )  3 2 6 4 -9 1 9 1  / 8 1 1 5  9 5 1 4

V E C T R A  G L S  2 .0  
A Z U L  96/97 G .

E n tr. R $  2000  
+ R $  553  m e n sa is

A S T R A  2P G L S  P R A T A  
99/99 G . C O M P L E T O  

E n tr. R5 4 8 0 0  + 
C O N S U L T A R

G O L  C L I 1 .6 G 
B R A N C O  95/95 

R O D A S  E n tr. RS 2000  
+ RS 4 3 2  m e n s a is

C IV IC  L X  1.7 C IN Z A  CTC/OG 
G . (1 7 0 0 0  K M )
E n tr. R S 9 0 00  

+ C O N S U L T A R

P A L IO  E X  2P B R A N C O  
02/02 B D H/VE/TE/AL

R E 4 3 0  m e n sa is

V E C T R A  G L S  
C IN Z A  96/96 6  

C O M P L E T O

G O L  S F E C IA L  
B R A N C O  04/04 
A L C .  B Á S IC O  

E n tr. R S  3 5 0 0  + 
R S 4 0 5  m e n s a is

C O R S A  G L  1 .4  B R A N C O

E n tr. R $  2 0 0 0  + 
R S  4 3 2  m e n s a is

T W I5 T E R  2 S O C C  
P R E T A  06/06 O

G O L  G 3  4 P  V IN H O  99/00 
C O M P L E T O  

E n ir . R S 3500 
R S 4 7 0  m e n sa is

V O Y A G E  S U P E R  
P R A T A  85/85 A  

E n tr. C o n s u lta r  + 
R S  2 4 0  m e n s a is

T I T A N  K S  1 5 0 C C  A Z U L  
03/04 G

EntF. R S 1 1 0 0  +
R S 2 1 5  m e n s a is

C O R S A  S U P E R  4P  
B R A N C O  99/99 G L T , D T,

R S 3 0 00  + R S 4 3 7

S 1 0  C S 2 .2  G  B R A N C A  
95/96 R O D A S  L O N A  + K IT  

M A T O  E n tr. R S 3 5 0 0  + 
R S 560  m e n s a is

I C IV IC  L X  1 .7  C IN Z A  
I 04/04 G C O M P L . + C O U R O  
I E n I r  R S 7 0 0 0  +
I C O N S U L T A R

P A L IO  E L X  1.0 
W E E K E N D  P R A T A  

02/02 O  C O M P  -  A R

D IP L O M A T A  S E  4.1 
C IN Z A  90/90 

G A S O L IN A  C O M P L .

G O L  C I T Y  1.0  4 P  P R A T A  
03/04 A .  L T , D T , V E  

E n tr. R S  4 3 00  
4  R S 4 9 9  m e n s a is

F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E  - A B E R T O  S A B A D O  A T E  A S  14H

mailto:livreap@uol.com.br
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VEÍCULOS

VENDA
CORSA GL SEDAN,
98/98, azul, trava e 
alarme. Tratar fone 

3264-3033.

PALIO EX 4 PORTAS, 
98/98, gasolina, cinza, 

básico. Tratar fone 
3264-3033.

PÁLIO ELX FLEX, pre­
to, 04/04, B, completo. 

(14) 3264-9191.

FIESTA GL 4P, 98/98, 
G ., cinza e básico. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

SAVEIRO 1.6, 2004 
Alc./Gás., Prata, D.H, 

Toatal Flex. Tratar
3263-7474.

GOL 1.0 4P., 03/04 A., 
Prata, Alarme, D.H , Tra­
va. Tratar 3264-3033.

CORSA SEDAN 2005, 
álcool, prata, trava 
elétrica. Tratar fone

3263- 7474.

CORSA SUPER 4
portas, branco, 99, 

gasolina, lt, dt, ar con­
dicionado. Tratar fone

3264- 9191.

LOGUS 95, chumbo 
metálico, completo, 
valor R$ 10.000 ,00 , 
Gol 1 .0 , 2005, Total 

Flex Cite, alarme 
e som, valor R$ 

22.000 ,00 . Tratar fone 
(14) 3262-2237.

FUSCA 83, motor 
1600, branco, valor R$ 
3.200,00. Tratar fone 

3264-7833.

F-1000, 89, cinza, em 
excelente estado de 
conservação. Tratar 

fone 3263-1493/9793- 
4561.

FIORINO FURGÃO 1.5, 
97, branca, a gasolina, 

valor R$ 13.000,00. 
Tratar fone (14) 9716- 
7668/9131-3139 com 

Marlon.

PARATI GLS 1.8,
90/91, vinho, a álcool, 

valor R$ 9.500,00. 
Tratar fone 9785- 
2513/9761-2110.

GOL RALLYE 1.6, 
2005, prata, com 

52.000 km. Tratar fone 
9772-5509.

MONZA SLE 88,
prata, a álcool, valor 
R$ 6.500,00 e Fusca 

78, motor 1300, valor 
R$ 2.800,00 (tudo 
em ótimo estado). 
Tratar fone 3264- 
1605/81377140.

GOL 1.6, 91, original, a 
álcool, cinza metálico. 

Tratar fone 3263- 
0031/3263-2327.

MONZA SLE 89, prata 
metálico, a álcool, 
completo, valor R$

8.900.00. Tratar fone 
3263-3409/9733-0022.

GOLF 2003, 2.0, prata, 
completo e único do­
no. Tratar fone 3263- 

2209/9776-6060.

S-10, 95, vinho, con­
servada, valor a vista ou 

financiamento. Tratar 
fone 3264-3316.

CORSA SEDAN CLASSIC
1.0, 2003, cinza, gaso­
lina, trava, alarme, insu- 
film, pneus novos e revi­

sado, valor R$ 21.000,00.
Tratar fone 8139-0573.

CORSA WIND SEDAN,
99/00, gasolina, cinza, 
trava e alarme. Tratar 

fone 3264-3033.

K O M fSâ
FONE:

3263-6535

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN 97, verde. Tratar
fone 3263-2610.

TITAN 2003, vermelha. 
Tratar fone 3263-2610.

DREAM 98, azul. Tratar 
fone 3263-2610.

STRADA 97, verde. Tra­
tar fone 3263-2610.

XLX  350, 87/87, bran­
ca, em ótimo estado. 

Tratar fone 3264-3347.

HONDA TITAN 125
KSE, 2002, partida elé­
trica, impecável. Tratar 
fone 3264-8464/9101- 

5379.

VENDE-SE/TROCA-SE 
TITAN KS 02 prata, 

Titan KS 04 azul, Titan 
150, 2006, KS prata, 
Biz 03 verde KS, Biz 
KS 05, preta, CB 450 

TR 87, vermelha, TDM 
Yamaha 225, 99, azul, 
Broz 03 ES azul. Tratar 
DIMOTOS -  Rua Dr. 

Antonio Tedesco, 722 
ou fone 3263-3466.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

- Cam a  E lá stica

- Tobogã

- Caste lo

- P isc ina  de  Bolinha

- M áqu ina  de Crepp

'  M áqu ina  A lgodão Doce

- Triboga

(14) 3263-1485 
9791-4488

PASSO FILME DE 
FITA VHS PARA DVD
sem editoração, valor 
R$ 20,00. Tratar fone 

3263-2356/9771-7885.

CH AVEIRO  TA TÁ  
-  Qualidade pelo 

melhor preço, cha­
ves, serviços e cha­
ves cod ificadas. Rua 

XV de Novem bro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049 .

DINAMITE SOM, 
iluminação, telão,

DJ, datas show para 
festas em geral. Ca­
samento, formatura, 
15 anos, aniversário. 
Super promoção de 
fim de ano. Tratar 

fone 3264-1410/3264- 
6105/9714-4755.

GRAMAS -  Mato gros­
so, esmeralda e São 

Carlos. Fone (14) 3263- 
5253/9712-0847.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
11/12, 13/12, 16/12, 
18/12, 20/12, 23/12 e 

27/12. Aparecida do nor­
te 17/12. Ibitinga 09/12. 
Tratar fone: 3264-7919 / 
9794-7639 com Eliza ou 
3263-6938 / 9702-7108 

com Arlindo.

ACADEM IA e GALE­
RIA FITNESS, comuni­
ca que fechou convê­
nio com a Associação 

dos Servidores Públicos 
Municipais. Maiores 

informações pelo fone
3263- 0455.

PROMOÇÃO: Travas 
Protecar para automó­
veis e caminhonetas, 

valor R$ 320,00 instala­
do. Parcele no cheque 
ou cartão. BARRACAR 

-  Fone 3264-9856.

DISK DECORAÇÕES
para festas infantis. FO­

NE 3264-3474.

GELADEIRA comercial 
com porta de vidro 
da Coca-Cola e um 
portão fechado de 

ferro 2x2,40cm. Tratar 
fone 3263-1936/3264- 

1826/9791-8410.

VENDE-SE FILHOTE 
de Pintcher. Tratar fone

3264- 9887.

EXCURSÃO PARA 
CAMBORIÚ com pas­
seio a Florianópolis e 
Beto Carreiro. Tratar 

fone 3264-9887/9714- 
6342 com Cleide.

TREKO'S E CIA -  Liqui­
dação total, preço de 
custo -  Avenida Padre 

Salústio Rodrigues 
Machado, 1213 -  Fone 

3264-1776.

CONTRATE O PAPAI 
NOEL para felicidade 
do seu filho! Entrega 
de presentes a domi­
cílio na noite de Natal 

para seu filho e eventos 
natalinos. Tratar fone 

3263-5275/9744- 
4758. Contrate nossos 

serviços.

ALUGA-SE PARA FES­
TAS, casa na rua Ge­

raldo Pereira de Barros, 
454 e casa em Aguas 
de Santa Bárbara com 

piscina. Tratar fone 
3263-4698.

ORAÇAO A SANTO 
EXPEDITO

Festa 19 de Abril. Co­
memora-se todo dia 19. 
Se você está com algum 
PROBLEMADE DIFÍCIL 
SOLUÇÃO e precisa de 
AJUDA URGENTE, peça 
ajuda a Santo Expedito que 
é o Santo dos Negócios 
que precisam de Pronta 
Solução e cuja invocação 
nunca é tardia. Oração- 
Meu Santo Expedito das 
Causas Justas e Urgentes, 
Socorre-me nesta Hora 
de Aflição e Desespero, 
interceda por mim junto 
ao Nosso Senhor JESUS 
CRISTO. Vós que sois 
Santo G uerreiro , Vós 
que sois o Santo dos 
desesperados, Vós que 
sois o Santo das Causas 
U rgentes, P ro teja-m e, 
Ajuda-me, Dai-me força, 
Coragem e Serenidade. 
Atenda ao meu pedido: “ 
Fazer o Pedido”.Ajuda-me 
a superar estas Horas Difí­
ceis, proteja-me de todos 
que possam me prejudicar, 
Proteja M inha Família, 
atenda ao meu pedido com 
urgência. Devolva-me a 
Paz e a Tranqüilidade. 
Serei grato pelo resto da 
vida e levarei seu nome 
a todos que tem fé. Muito 
Obrigado. Rezar um Pai 
Nosso, uma Ave Maria 
e fazer o Sinal da Cruz. 
Pubicar logo após o pedido 
em agradecimento e para 
propagar os benefícios do 
grande Santo Expedito.

INFORMÁTICA

IM PRIM AX: Cartu­
chos e toners. Fone: 

3264-3029.

mais
jornal!

TERÇAS
QUINTAS

ADOS
3269-3311

O ECO

B.CAR Autos a Motos Multimarcas
1

601 Cl 16 MI 1997 6A5 O IR.m DR/KrTV ISIB . PRATA

6016 31.6 2000 G45 OIRECÃO/RODA/TRIO BCO PÉROLA

601SPECIAL 7902 6A5 ROOA DE LIGA BRANCO

PALIO m SKEfiO  ELX 2000 GA5 DIRECÃQ/TRIO BRANCO

E SC 0 R J L 1 6 1909 ÁLCOOL CNAHPAGNE

ESCÕfíT HOBSY 1994 GAS VINHO

FORD EC0SP0RTXLS1.6 200S GAS COMPLETA/EQUIPADA PRETA

CORSA Í.4 2996 GAS RODA/TRIO BRANCO

CORSA SUPER4P 1.0 HPFl 2997 GAS KIT  V ISIB IL IDADE PRETO

A S7 R A SL3 P 1999 GAS COMPLETO BRANCO

A ST R A 0L3P 2001 GAS COMPLETO PRATA

ASTÍM 2P 2003 GAS COMPL MOD NOVO CINZA

A ST R A C 04P 2003 GAS C C H PLM R  BAS/AR DIGITAI VINHO

ASTRA SEDAMCONF.l.S 2005 ÁLCOOL COMPIETO CINZA COLTMA

VECTRÃ S iS 1999 GAS COMPIETO PRETO

SUZfR 2001 GAS COMPLFTA/COtJRO/EOÜIPADA PRATA

SCENIC RXE 2.0 2003 GAS COHPIITA/AIR BAG/RODA PRATA

BÜQUI 1991 GAS VERMELHO

RANGER XL4CC 1997 GAS COMPLETA PRETA

PICK-UP STRADAADV. EXT 2007 FLEX TRYON /COMPLETA PRATA

S‘ ÍO D E H J X i2 .2 S 1997 GAS COMPLETA-AR AZUL

S ÍO  2.4 MOD NOVO 7904 GAS DIREÇÃO *  COURO BRANCA

fFOraS) »  W W W  CARHOBAÍ/«U.C0M.flfi/flCAfi
A B E R T O  A T E  A S  2 2 H S  N O  M E S  D E Z E M B R O

BJZKS 7002 1 PRETA

B IZ K S 7005 1 AZUL

BJZ ES 7005 PARTIDA ELÉTRICA PRETA

BJZKS 12S 7006 AZUL

rJTAJV JÍ5159 2004 1 VERMELHA

TITAN K S ÍSO 2005 AZUL

TITAN K S ISO 7006 AZUL

TITAN ES ÍSO 7004 PARTIDA ELÉTRICA PRETA

TITAN ES ISO 7005 PARTIDA ELÉTRICA PRETA

TITAN ESO ISO 7006 PARUDA ELÉTRICA -I- FREIO A  DISCO PRATA

CBX 200 STRADA 1999 PARTIDA + FREIO + ROM VERDE

TWISTER 250 7903 1 VERDE

TWISTER 2S0 7904 PRETA

TWISTER 2S0 7906 PRETA

XR  250 TORNADO 7904 PRETA

NX400FALCON 7004 PRETA

NX400FALCON 7005 PRETA/PItATA

CBSOOfíORNET 7006 ESCAPE/RABETA/MINISETAS AMARELA

CBR 600 F 1997 BCA/VERM

COR 600 F 2999 PRETA

COR 929 RR FIREDLADE 7D0J JLORTHOUJNS/ESCÃPE MICRON VERMELHA

SUZ. OURGMAN12S 7007 OKM 1 ;<NllllCU/nNHO PRETA

SUZ. OURGMAN 125 7007 OKH DOCUMENTADA

SU ZSRADIO OO R 7005 MICRON AMARELAl________________________________________________ 1
ES7ÁW0S A T E N D E N D O  N A  A V  25 D E  m E \ R 0  PRÓX/MO A  C ' Í B E m

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

AUTO MECÂNICA • RETIRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças
- Serviços de 

manutenção 
mecânica

- Serviços detusinagem
FONE:

3263-  1535
FBK:

3264-  3961
H.FruileiiledeMorafls,2IIE 
Vila Eden - lançóis Paulista

C O M P R A  - V E N D A  -  T R O C A  -  F I N A N C I APAGAN MOTOSIchAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

9791-7066- Chaves
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 5S0A EM FRENTE A CASAS BAHIA

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3263-5692 e 9714-4653

FEÇAS E ACESSÓRIOS

PROMOÇÃO DA SEMANA

Transmissão Titan
125 e 150 todos os m odelos

RUA DR ANTONtO TEDESCO, 722
FONE: 3263-3466

SIMPATIA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.



ASSOCIAÇAO DE PAIS E AMIGOS EXCPCIONAIS 
DE LENÇÓIS PAULISTA

AGRADECIMENTO

A APAE de Lençóis Paulista vem, de público, agradecer as doações 
dos Clubes de Serviço “Rotary” e “Lions”, que reverteram à renda 
dos eventos realizados “Jantar á Portuguesa” e “Carneiro Recheado”, 
para a nossa entidade.
Que a alegria e a paz do Natal, mais brilho do Ano Novo que se apro­
xima, permaneçam entre todos aqueles que acreditam em um mundo 
melhor, mobilizando suas energias em beneficio do próximo.
Feliz Natal e um Ano Novo pleno de realizações, com a bênção de 
Deus.

APAE de Lençóis Paulista.
Dezembro de 2006.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA M UNICIPAL 

DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EX­

TRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 

101-2006 (Originário convite 42-2006) 

FINALIDADE: acrescer valor inicial 

do contrato para aumentar quantidade 

CONTRATANTE: Município Maca- 

tuba CONTRATADA: COMERCIAL 

E TRANSPORTADORA LUIZINHO 

LTDA; OBJETO (contrato): forneci­

mento de cimento cp-32 sacos com 

50 kg FUND. LEGAL: § 1°, do art. 

65 da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 

05/12/2006.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 

Prefeito Municipal

PREFEITURA M UNICIPAL 

DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EX­

TRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M . Ma- 

catuba PROCESSO: 89-2006 CON- 

TRATO:106-2006 CONTRATADA: 

PLANEJA INCORPORADORA E 

CONSTRUTORA LTDA VALOR: R$ 

94.949,08 ASSINATURA: 06/12/06 

OBJETO: reforma escola municipal 

CAIC “Trajano Maciel Filho” VIGÊN­

CIA: 90 dias MODALIDADE: TP (24­

2006) PROPONENTES: 05 

Coolidge Hercos Junior

PREFEITURA M UNICIPAL 

DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - EX­

TRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M . Ma- 

catuba PROCESSO: 91-2006 CON- 

TRATO:107-2006 CONTRATADA: 

JAUPAVI-TERRAPLENAGEM E PA­

VIMENTAÇÃO LTDA VALOR: R$ 

17.200,00 ASSINATURA: 06/12/06 

OBJETO: reperfilagem asfaltica Rua 

Lourenço Bento VIGÊNCIA: 30 dias 

MODALIDADE: TP (26-2006) PRO­

PONENTES: 02

Coolidge Hercos Junior

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

AVISO DE LICITAÇÃO - Tomada de Preços n° 009/2006 - Processo n° 182/2006 
Objeto: obras de construção de uma ponte entre a Vila Antonieta e o Núcleo Hab. João Zillo -  Tipo: 
menor preço global -  Encerramento: 26 de dezembro de 2006 às 14:00 horas -  Cadastramento: poderá 
ser feito até às 17:00 horas do dia 22 de dezembro de 2006 -  O edital completo poderá ser retirado no 
Setor de Licitações da Prefeitura, sito à praça das Palmeiras, n° 55, Centro, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7088/7022. Lençóis Paulista, 08 de dezembro de 2006. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor 
de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 039/2006 - Processo n° 183/2006

Objeto: aquisição de bebida láctea para merenda escolar - Tipo: Menor preço; Recebimento 
das propostas e das amostras: 21 de dezembro de 2006 às 10:00 horas -  O edital completo 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 08 de dezembro de 2006. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de 
Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao 
disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, 
torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 367 de 30.11.2006..............Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 588.500,00.
Decreto 375 de 4.12.2006..............Exonera Maria Terezinha
Pereira Giglióli da função temporária de Professor de Educação 
Básica I -  término de contrato.
Decreto 376 de 4.12.2006..............Exonera Márcia Elizabeth
Vieira Mergulhão da função temporária de Professor de Educação 
Básica I -  término de contrato.
Decreto 378 de 8.12.2006..............Exonera Silvia Maria de
Oliveira Capucho Germano da função temporária de Professor de 
Educação Básica I -  término de contrato.
Decreto 379 de 8.12.2006..............Exonera Idalina Madalena dos
Santos da função temporária de Professor de Educação Básica II 
-  término de contrato.
Decreto 380 de 8.12.2006..............Exonera Maria Cristina
Diomedes Fuganholi da função temporária de Professor de 
Educação Básica I -  término de contrato.
Portaria 605 de 14.11.2006...............Repreende funcionária
pública portadora da Cédula de Identidade RG n.° 25.443.151-3
Portaria 609 de 16.11.2006.............Arquiva o processo
administrativo disciplinar promovido em relação a funcionária 
pública portadora da Cédula de Identidade RG n.° 10.346.005.

Portaria 618 de 21.11.2006...............Suspende funcionária pública
portadora da Cédula de Identidade RG n.° 25.443.151-3, em face 
de julgamento em processo administrativo disciplinar.
Portaria 619 de 21.11.2006...............Arquiva o processo
administrativo disciplinar promovido em relação a funcionária 
pública portadora da Cédula de Identidade RG n.° 27.507.418-3.
Portaria 635 de 1.12.2006...............Autoriza o Clube da Amizade
da Terceira Idade de Lençóis Paulista a utilizar o Ginásio de 
Esportes “Archangelo Brega Primo” no dia 31 de dezembro de 
2006.
Portaria 636 de 1.12.2006...............Autoriza a Igreja Evangélica
Assembléia de Deus -  Ministério Missionária a utilizar o Ginásio 
de Esportes da EMEF “Prof. Edwaldo Roque Bianchini” nos dias 
6, 7, 8 e 9 de dezembro de 2006.
Portaria 637 de 4.12.2006...............Nomeia Fabiano Lucheiz para
exercer o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 638 de 4.12.2006...............Nomeia Maria Elizabete
Valvassori de Oliveira para exercer o cargo de Agente da 
Conservação e Limpeza.
Portaria 639 de 4.12.2006...............Nomeia Eliane Aparecida
Góes para exercer o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 640 de 4.12.2006...............Nomeia Danilo Luiz de
Oliveira para exercer o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 641 de 4.12.2006...............Nomeia Vanderlei Luiz
de Oliveira para exercer o cargo de Agente da Conservação e 
Limpeza.
Portaria 642 de 4.12.2006...............Exonera Fabiano Carani
Felipe do cargo de Agente de Serviços Urbanos -  a pedido. 
Portaria 643 de 4.12.2006...............Afasta nos termos da Lei

Municipal 2714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, 
Hiran de Oliveira Capucho, Assistente Técnico Administrativo.
Portaria 644 de 4.12.2006...............Declara vago nos termos da
Lei Municipal n° 2.714/99 e suas alterações, o cargo de Agente da 
Conservação e Limpeza, em face da aposentadoria de Zildenice 
Maria de Novais.
Portaria 645 de 4.12.2006...............Designa Leandro Orsi Brandi
para exercer cumulativamente o cargo de Diretor Jurídico no 
período de 2 a 11 de janeiro de 2007.
Portaria 646 de 5.12.2006...............Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Maria José Príncipe, Agente Escolar.
Portaria 647 de 5.12.2006...............Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Denilda Aparecida do Prado Silva, 
Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 648 de 5.12.2006...............Nomeia Fernanda Raquel
de Camargo para exercer o cargo de Agente da Conservação e 
Limpeza.
Portaria 649 de 6.12.2006...............Designa Leandro Orsi
Brandi para exercer cumulativamente o cargo de Diretor de 
Desenvolvimento, Geração de Emprego e Renda no período de 11 
a 28 de dezembro de 2006.
Portaria 650 de 6.12.2006...............Nomeia Mariana Casali
Moretto para exercer o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 651 de 7.12.2006...............Nomeia Wagner Jesus do
Bonfim para exercer o cargo de Motorista.

Lençóis Paulista, 8 de dezembro de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

COMUNICADO

O Setor de Lançadoria e Cadastro de Empresas da Pre­
feitura Municipal de Lençóis Paulista, comunica a todos os 
contribuintes inscritos no Imposto Sobre Serviços de Qual­
quer Natureza e Taxa de Licença, que o prazo para a renova­
ção das inscrições, encerra-se no dia 15/12/2006.

Evite transtornos, renove sua inscrição dentro do prazo. 

SETOR DE LANÇADORIA E CADASTRO DE EMPRESAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis 
Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) 
aprovado(s) no Concurso Público abaixo identificado para
0 preenchimento de três vagas, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 002/2005
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal
de Lençóis Paulista
Data : 11 de novembro de 2006
Horário: 10:00 horas

01 -  Railson Rodrigues
02 -  Natalia Grandi Santiloni
03 -  Mayara Caetano da Silva
Lençóis Paulista, 06 de dezembro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis 
Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) 
aprovado(s) no Concurso Público abaixo identificado para o 
preenchimento de 03 (três) vagas, na Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal
de Lençóis Paulista
Data : 11 de novembro de 2006
Horário: 10:15 horas

01 -  Maria Aparecida Coelho Santos
02 -  Ana Paula San Juliano
03 -  Luciana Vaz Colácio
Lençóis Paulista, 06 de dezembro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
CONCURSO PÚBLICO N°. 03/2006 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA TESTE PRÁTICO

1. Ficam convocados os 05 (dez) primeiros candidatos aprovados e classificados nos cargos de AGENTE DE CONSTRUÇÃO E 
MANUTENÇÃO (ELETRICISTA) e OPERADOR DE MAQUINAS (MOTONIVELADORA), conforme item 8.1 e 9.1 do Edital 
do Concurso, cujos nomes estãojelacionados abaixo, a comparecer no dia 17 de dezembro de 2006, às 08:30 horas, no SETOR DE 
APOIO E MOTOMECANIZAÇÃO, sito a Rua José Paulino da Silva, 141 - Centro - Lençóis Paulista - SP, portando documento de 
identidade, para a realização do teste prático.

AGENTE DE CONSTRUCAO E MANUTENCAO (ELETRICISTA)
INSCRICAO NOME RG PONTOS CLASS

000813 JULIANO JOSE TOMAZ 41019004-4 84 1
005078 MARCOS ROBERTO GONCALVES 29351617-0 76 2
005040 ADMILSON MENDES DE CAMPOS 36129232 72 3
000559 JOAO BOSCO SERRA COSTA 8721859-8 66 4
000483 PAULO ROBERVAL NOGUEIRA FILHO 30504119-8 60 5
000633 RODOLFO WILLIAN FERRAZ 41018931-5 60 6

OPERADOR DE MAQUINAS (MOTONIVELADORA)
INSCRICAO NOME RG PONTOS CLASS

000837 PAULO CARLOS MARTINS 11761375 64 1
000627 MAURICIO MOREIRA 13911351 54 2
000436 ISMAEL MARTINS 13497851 54 3
000839 PEDRO AUGUSTO PINI 24669568-7 54 4
000157 VALDEMIR PEREIRA DA SILVA 19810148 50 5

2. Ficam convocados os 05 (dez) primeiros candidatos aprovados e classificados nos cargos de ASSISTENTE TÉCNICO ADMINISTRATIVO, 
FISCAL DE OBRAS e FISCAL DE POSTURAS, conforme item 10.1 do Edital do Concurso, cujos nomes estão relacionados abaixo, a 
comparecer no dia 17 de dezembro de 2006, às 08:30 horas, na EMEF GUIOMAR F C. BORCAT, sito a Rua Horácio Dias Batista, 255 
- Jardim Caju - Lençóis Paulista - SP, portando documento de identidade, para a realização do teste prático de informática.

ASSISTENTE TECNICO ADMINISTRATIVO
INSCRICAO NOME RG PONTOS CLASS

005374 MARCIO ROGERIO MARCUZZO 287724086 94 1
000332 TAIS DE CARVALHO MALNIQUE 30387267-6 80 2
005256 JORGE ALEXANDRE LANGONA 33325830-7 78 3
005203 JORGE MEDEIROS JUNIOR 23982985-2 76 4
005204 EDERALDO LUIZ MACOME 13909897-5 72 5
005261 ANDRE LUIZ VALVASSORI DA SILVA 22380447 72 6
005410 JAQUELINE AMALIA JUSTO 26796788-3 72 7

FISCAL DE OBRAS
INSCRICAO NOME RG PONTOS CLASS

000452 PAULO ALVES LIRA 15701714 64 1
005174 BRUNO FERNANDO DE OLIVEIRA ROSSETO 40200607-0 62 2
005254 EMANUEL FIDELIS SERUTTI 62692588 58 3
000186 ADRIANO MOTA DOS SANTOS 298355668 58 4

FISCAL DE POSTURAS
INSCRICAO NOME RG PONTOS CLASS

005124 FREDERICO MULLER 264444085 78 1
000022 GILBERTO ALVES BARBOSA 299415818 72 2
005475 VITOR JOSE PRADO PEREIRA 10037844 72 3
000117 ELIANA REGINA CASTRO 34529914-0 72 4
005468 MURILO FERNANDES ZIVIANI 418016598 70 5

3. O candidato que ainda não teve seu recurso julgado pela Comissão do Concurso Público, fará teste prático, condicionalmente.
4. As regras estabelecidas no primeiro edital do Concurso Público permanecem em vigor.
5. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão do Concurso Público.
E para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém possa alegar ignorância, faz baixar o presente EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO PARA TESTE PRATICO em complemento ao Edital de Concurso Público n° 03/2006, que será publicado no 
jornal local, no site: http://www.mouramelo.com.br e afixado na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.
Lençóis Paulista, 06 de dezembro de 2006 
JOSÉ ANTÔNIO MARISE
PREFEITO MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

EXTRAVIO

A empresa Devi Tur agência de 
Viagens e Turismo Ltda., locali­
zada a Rua Bernardino de Cam­
pos, 1300, Pq. Universitário, 
Franca- SP, declara o extravio 
dos seguintes documentos: 1 ta­
lão de notas de números 351 a 
500, sendo que já foram emiti­
dos os números 351 a 445 e que 
os números 446 a 500 estão em 
branco. Não se responsabilizando 
pelo uso indevido dos mesmos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 9 de dezembro de 2006. Na página A10. Valor da publicação R$ 950,13.

COMUNICADO

Auto posto Chapadão do Bonito 
torna público que está requerendo 
á Cetesb a Licença de Operação 
para o Posto de Abastecimento 
e Serviços na Rodovia SP 300- 
Mal. Rondon, Km. 303- Bairro 
Bom Jardim, na cidade de Len­
çóis Paulista-SP.

IPREM AC -  INSTITUTO DE 
PREVIDÊNCIA M UNICIPAL DE 

MACATUBA

Processo: n° 07/06.
Beneficiárias: Matildes Amélia Caversan e 
Ana Paula Caversan.
Ato: Pensão por Morte.
Início do beneficio: 19 de novembro de 
2.006.
A m paro Legal: Capítulo VI Seção X, art. 
29, da Lei Municipal n° 1.908 de 26/09/2000, 
com as alterações introduzidas por legisla­
ções posteriores e conforme legislação espe­
cífica, § 7°, art. 40 da CF, NR. dada pela EC 
n° 41 de 19/12/2003.
Data: 04 de dezembro de 2.006.
Edm ilson M artins -  D iretor Presidente.

PREFEITURA M UNICIPAL 

DE MACATUBA 

Secretaria de Educação e C ultura

EDITAL N° 05/2006

A Secretaria de Educação e Cultura no uso 

de suas atribuições, comunica aos profes­

sores interessados que as inscrições p a ra  o 

processo de atribuição de classes e aulas 

p a ra  o próxim o ano letivo ocorrerá  no pe­

ríodo de 11 a 15/12/2006, das 8h às 11h e 

das 13h às 16h, nesta Secretaria, confor­

me cronogram a abaixo:

• 11 e 12/12: Professores Titulares de 

Cargo;

• 13 e 14/12: Professores Contratados

em C ará te r Tem porário: VINCULADOS 

(120 dias letivos ou mais, no município no 

ano letivo de 2.006 e NÃO VINCULADOS 

(menos de 120 dias letivos, no município 

em 2.006);

• 15/12: Professores novos que não lecio­

naram  no ano letivo de 2.006 e Professores 

ACTs. de Educação Física.

Com unica ainda que a atribuição das 

referidas classes/aulas ocorrerá no dia 

01/02/2007.

Macatuba, 01 de dezembro de 2.006.

Lucinéia Paffetti

Secretária de Educação e Cultura

COMUNICADO

A Ação da Cidadania Con­
tra a Fome e a Miséria e Pela 
a Vida, comunica a população 
lençoense que no período de 11 
a 16 de dezembro estarão reco­
lhendo os alimentos que com­
porão as cestas básicas a serem 
distribuída no dia 17 de dezem­
bro do corrente mês.

CONVITE

O Comitê da Ação da Cida­
dania convida toda a comunidade 
lençoense a participar da inaugu­
ração da sede própria, recente­
mente restaurada.

Dia 17 de dezembro a partir 
dás 18:00 horas no pátio da esta­
ção ferroviária.

O Comitê.

« O r n a i s

jornal I
TERÇAS

QUINTAS
SÁBADOS

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.mouramelo.com.br


b a s q u e t e

Bicampeã!!
A equipe cadete masculina de basquete da Lutepel sagrou-se 
bicampeã do triangular da Liga Centro-Oeste no domingo 3, 
os jogos aconteceram no ginásio Antonio lorenzetti Filho

Da r edação

A equipe masculina de 
basquete da Lutepel, categoria 
cadete (17 anos), conquistou 
no domingo 3, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, o título de 
bicampeã do triangular final 
da Liga Centro-Oeste Paulis­
ta de Basquetebol. Na final, a 
equipe lençoense comandada 
por João Paulo Paschoarelli 
bateu Ibitinga pelo placar de 
96 a 71. As duas equipes fize­
ram uma bela partida. No ter­
ceiro quarto, o jogo foi equili­
brado, mas a Lutepel acertou

na marcação e fez vários pon­
tos de contra-ataque e abriu 
uma boa diferença: 74 a 54. 
A partir deste momento, os 
comandados de Paschoarelli 
administraram a vitória e fica­
ram com o título.

Jogaram e pontuaram para 
a Lutepel os atletas Rodolfo 
Rodrigues, Robson Barbo­
sa (11), Rafael Oliveira ,Café 
(16), Isaac Gonçalves (50 ), 
Welligton Nascimento (28), 
Ricardo Evangelista, Bruno 
Pavanello , Diego Martins (4), 
André Milanesi (2), Figura 
(2), João Vitor Mattos (15) e 
Othon Ribeiro (54).

Na primeira partida, a Lu- 
tepel venceu Bauru por 86 a 
85 e conquistou a vaga para 
a final. As duas equipes apre­
sentaram um jogo equilibra­
do e a partida foi decidida no 
segundo final de jogo. A equi­
pe lençoense vencia a partida 
por 86 a 84 e faltando um 
segundo para o término da 
partida o juiz marcou falta a 
favor de Bauru, com direito a 
dois lance livres. Se a equipe 
bauruense convertesse os dois 
arremessos levaria a partida 
para a prorrogação. No pri­
meiro lance, o atleta Renan 
converteu o arremesso, mas

O técnico João Paulo Paschoarelli e a equipe cadete, campeã da Copa Centro-Oeste Paulista

errou no segundo.
No segundo jogo, Bauru 

enfrentou Ibitinga necessi­
tando de uma vitória para 
manter as chances de dispu­
tar a final contra a Lutepel. A

equipe bauruense não foi feliz 
na partida e perdeu pelo pla­
car de 78 a 77, dando assim 
adeus à competição.

"Fizemos um belo triangu­
lar, nas duas partidas os nossos

jogadores fizeram uma grande 
apresentação, todos estão de 
parabéns, agradecemos o total 
apoio que a Lutepel e a Prefei­
tura tem nos dado", agradeceu 
o técnico Paschoarelli.

F UTSAL

Grêmio fica com o caneco no CEM
A equipe do Grêmio con­

quistou na noite de terça-fei­
ra 5, o título de campeão do 
Campeonato de Futsal do 
CEM (Clube Esportivo Marim­
bondo), categoria iniciação 
(garotos com idade entre 5 e 
7 anos). Na final, o Grêmio, 
do capitão Raulzinho, empa­
tou em 2 a 2 com a equipe 
do Internacional, do capitão 
Matheuzinho. Os dois gols do 
Grêmio foram assinalados por 
Raulzinho e os gols do Inter­
nacional foram marcados por 
Matheuzinho. O Grêmio ficou 
com título por ter realizado 
melhor campanha durante a 
fase de classificação. Na dispu-

ta do terceiro lugar, o Cruzei­
ro, do capitão Vinícius, levou 
a melhor ao empatar em 4 a 4 
com o Goiás, do capitão Mag- 
ninho. A equipe do Cruzeiro 
ficou com o bronze por ter re­
alizado melhor campanha du­
rante a fase de classificação.

O Campeonato de Futsal 
do CEM, categoria inicia­
ção, teve início no mês de 
outubro com a participação 
de quatro equipes. A equipe 
campeã do Grêmio é forma­
da pelos jogadores, Gabriel, 
Raulzinho, Arthur, Gustavo, 
Luiz Felipe Mourão, Luiz Fe­
lipe e Paluzinho. O artilheiro 
da competição foi o jogador

Matheuzinho, do Interna­
cional, com 22 gols. O atle­
ta foi premiado com troféu. 
A vice-artilharia ficou com o 
atleta Raulzinho, do Grêmio, 
que marcou 21 gols e foi pre­
miado com uma medalha. O 
Grêmio foi premiado tam­
bém com o melhor goleiro, o 
jogador Gabriel Souza.

SUB 9
Na categoria sub 9, o tí­

tulo foi conquistado pela 
equipe do Internacional, do 
capitão Luca Firmino, que 
na terça-feira 5 empatou em 
3 a 3 com o Goiás, do capi­
tão Tiago. Por ter realizado a

melhor campanha durante a 
fase de classificação, a equipe 
ergueu o caneco da competi­
ção. Os gols do Internacional 
foram marcados por Rafael 
(2) e Luca. Marcaram para o 
Goiás, Léo Carlos (2) e João 
Otávio. O terceiro lugar ficou 
com a equipe do Cruzeiro, do 
capitão Léo Torres. O jogador 
Gabriel Dutra, do Internacio­
nal, ficou com o troféu de arti­
lheiro. Durante a competição, 
ele marcou oito gols, seguido 
do atleta Luca Firmino, tam­
bém do Internacional, com 
seis gols. O troféu de melhor 
goleiro foi conquistado por 
Renan Marcolino, do Goiás. As duas equipes recebem seus troféus de campeã e vice

v o l e i m a r i m b o n d o

Missa de Ação de 
Graças encerra o ano

Mais de 100 pessoas, en­
tre atletas, alunos das escoli- 
nhas de voleibol, autorida­
des e convidados, participa­
ram de uma missa em ação 
de graças pelo sexto ano de 
atividades do Projeto Vôlei, 
desenvolvido pela Diretoria 
de Esportes e recreação e pa­
trocinado pelo Grupo Lwart.

A celebração foi condu­
zida pelo padre Marcelinho, 
da Paróquia São Pedro e São 
Paulo, aconteceu no último 
dia 30, na casa do professor 
Douglas Coneglian, respon­
sável e técnico das equipes de 
competição do projeto. Após 
a celebração, o coral infantil

da escola do Jardim do Caju, 
fez uma apresentação.

Além do encerramento 
do período de competições 
oficiais, a celebração marcou 
o início do calendário social, 
educativo e esportivo para o 
final da temporada 2006 do 
projeto. A programação teve 
festivais de vôlei nesta sema­
na nas escolas. Os integrantes 
do Projeto Vôlei promovem 
também recreação e lazer. 
As atividades acontecem na 
escola Vera Braga (segunda- 
feira), Lar Dona Angelina Lo­
renzetti Zillo (terça-feira) e 
no Asilo (quarta-feira). (com 
assessoria de Comunicação)

B otafogo e Flam engo fazem  a final do sên ior
As equipes do Flamengo 

e Botafogo fazem amanhã a 
primeira partida da final do 
Campeonato de Futebol do 
CEM (Clube Esportivo Ma­
rimbondo), categoria sênior 
B (de 28 a 42 anos). Antes, 
às 9h, Goiás e Cruzeiro dis­
putam em única partida o 
terceiro lugar. O segundo 
jogo da final acontece no 
domingo 17, às 9h30, no

CEM.
Para carimbar o passa­

porte para a final da compe­
tição, o Botafogo goleou o 
Góias pelo placar de 6 a 1. Os 
gols do Botafogo foram mar­
cados por Samuca (2), Celi- 
nho Jordan (2) e Benedetti 
(2). O zagueiro Benedetti foi 
eleito o destaque do jogo. A 
partida aconteceu na manhã 
de domingo 3, no campo de

futebol do clube. Na partida 
do último domingo, o Goiás 
que havia vencido o primei­
ro jogo por 2 a 1, precisava 
apenas de um empate pa­
ra garantir vaga na final da 
competição. Apresentando 
um belo futebol e criando 
inúmeras oportunidades de 
gols, o Botafogo reverteu o 
resultado e goleou o Goiás 
por 6 a 1, conquistando as-

sim a vaga para a final.
Na outra semifinal, o Fla­

mengo que já havia vencido 
o Cruzeiro no primeiro jogo 
por 4 a 0, manteve o favo­
ritismo e bateu novamente a 
equipe cruzeirense pelo pla­
car de 3 a 1. Os três gols do 
Flamengo foram assinalados 
pelo atacante João Borim. 
O único gol do Cruzeiro foi 
marcado por Beto Angélico.

C I C L I S M O

Passeio agita dezem bro em  Lençóis Paulista
O tradicional Passeio Ci- 

clístico de Natal, promovido 
pela Diretoria de Esportes e 
Recreação de Lençóis Paulis­
ta, acontece no próximo dia 
17 de dezembro. Neste ano, 
o passeio terá a participação 
do popular Tubinho, do cir­
co de teatro. As inscrições já 
estão abertas na Diretoria de 
Esportes, que fica no Ginásio 
Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão. Para se inscrever é 
preciso doar duas latas de 
óleo de soja, que serão en-

tregues para a campanha 
Natal sem Fome.

Podem participar pes­
soas de todas as idades, as 
crianças menores de 10 anos 
devem estar acompanhadas 
pelos pais. O passeio terá 
um percurso de 10 quilô­
metros pelas ruas da cidade. 
A saída está marcada para 
8h30, em frente ao Centro 
de Treinamento do Senai e a 
chegada no Tonicão.

A organização do evento 
vai designar monitores para

acompanhar os ciclistas em 
todo o percurso. Uma am­
bulância e veículos de apoio 
também irão acompanhar 
os participantes.

O evento é organizado 
pelo projeto Bike & Saúde 
e conta com a participação 
das Empresas Zillo Loren- 
zetti, Grupo Lwart e Senai. 
O óleo arrecadado com as 
inscrições será revertido pa­
ra a Ação da Cidadania con­
tra a Fome, a Miséria e pela 
Vida, entidade que organiza

a campanha Natal sem Fo­
me no município.

MOUNTAIN b ik e
O desafio de mountain 

bike que estava marcado para 
hoje em Lençóis Paulista foi 
transferido para o dia 28 de 
janeiro. A chuva dos últimos 
dias foi o motivo do cancela­
mento. Segundo os organiza­
dores, a péssima condição da 
estrada não possibilita o aces­
so dos veículos de apoio. (com 
assessoria de Comunicação)

MULTlà
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A M A D O R

Dia de decisão
As equipes Grêmio Lwart e Palestra decidem amanhã o título da 4  ̂ Copa 1010 de Futebol Amador; partida acontece às 
10h30 no estádio Archangelo Brega, o Bregão, e revive a final de 2003 quando o Palestra ficou com o título de campeão

Da Redação

Tira-teima! Grêmio Lwart 
e Palestra revivem amanhã, às 
10h30, no estádio Archange- 
lo Brega, o Bregão, a final da 
segunda edição da Copa 1010 
de Futebol Amador que acon­
teceu em 2003. Na ocasião, o 
Palestra ficou com o caneco 
da competição. As duas equi­
pes decidem amanhã o título 
da quarta edição da Copa, que 
é promovida pela Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador. Pa­
ra conquistar vaga na final, o 
Grêmio Lwart bateu no do­
mingo 3, no Bregão, a equipe 
do Porto de Areiópolis pelo 
placar de 4 a 1. Já o Palestra 
goleou o Primavera/Mille- 
nium por 5 a 0, em partida re­
alizada em Alfredo Guedes.

A equipe do Palestra ter­
minou a competição em pri­
meiro lugar com seis pontos 
ganhos, o mesmo número de 
pontos do Grêmio Lwart que 
terminou na segunda posição. 
O Palestra levou vantagem no 
saldo de gols, quatro contra 
três do Grêmio Lwart. Porto 
de Areiópolis e Primavera/ 
Millenium terminaram em 
terceiro e quarto lugares, res­
pectivamente, ambas com três 
pontos ganhos. O Porto levou

Lance da partida em que o Grêmio Lwart venceu o Porto de Areiópolis e carimbou o passaporte para a final da competição

vantagem no saldo de gols, 
menos dois negativos contra 
cinco negativos do Primavera.

O artilheiro da competi­
ção, até o momento, é o jo­

gador José Carlos dos Santos, 
da Lwart, com seis gols. Logo 
atrás dele está Ronildo Romu- 
aldo, do Palestra, com quatro 
gols marcados.

Segundo o técnico Joel Ro- 
mualdo, do Palestra, a partida 
de amanhã será muito dispu­
tada e equilibrada. "A nossa 
expectativa é que consigamos

ganhar o bicampeonato. Du­
rante todas as partidas, o nos­
so grupo me surpreendeu. O 
grupo está fechado, unido e 
com muita garra e determina­

ção vamos em busca do bi", 
concluiu Romualdo.

Para o torcedor núme­
ro um do Palestra, Reinaldo 
Franco, o jogo deste domin­
go será muito especial. "Mui­
ta gente não acreditava na 
nossa equipe e o resultado 
está aí. Estamos próximos 
de conquistar pela segunda 
vez a Copa. Estou confiante, 
acho que vamos conquistar o 
título", comenta.

Já o técnico Antonio Veras, 
do Grêmio Lwart, está aguar­
dando a partida com grande 
expectativa e com o objetivo 
de levantar o caneco da Copa. 
"A nossa equipe está prepara­
da para a disputa, a cada jogo 
o nosso grupo tem demons­
trado muita garra e determina­
ção e nesta final não vai ser di­
ferente. Respeitamos a equipe 
do Palestra, mas vamos iniciar 
a partida partindo para cima 
do adversário", comentou.

Para o torcedor do Grê­
mio Lwart, Valdir Turcarelli, 
o Pio, desta vez a equipe vai 
levantar o título de campeão. 
"A equipe da Lwart é muito 
boa, os nossos atacantes são 
rápidos. Esperamos gritar por 
várias vez a palavra gol e no 
final erguer o caneco de cam­
peão", disse.

FUTSAL

CAL bate Marília em  
am istoso na ADC

No amistoso contra o Marília, CAL venceu por 2 a 1

A equipe de juniores do 
CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) bateu, na tarde de 
quarta-feira 6, no campo da 
ADC (Associação Desportiva 
Classista) da Empresas Zillo 
Lorenzetti o time do Marília 
pelo placar de 2 a 1. Os gols 
do CAL foram assinalados 
por William, aos 27 minu­
tos do primeiro tempo, e 
por Gabriel, aos 27 minutos 
da etapa final. O único gol 
do Marília foi marcado por 
Liminha, aos 30 minutos do 
primeiro tempo.

A partida amistosa faz 
parte da preparação do alvi- 
negro para a estréia na Copa

São Paulo de Futebol Júnior 
no dia 6 de janeiro contra o 
Luverdense do Mato Grosso, 
às 14h, no estádio Archange­
lo Brega, o Bregão. Na sexta- 
feira 1° de dezembro, os len- 
çoenses foram até São Carlos 
e perderam para a equipe da­
quela cidade pelo placar de 1 
a 0. No domingo 10, o CAL 
vai até Cafelândia encarar a 
equipe local. Entre os dias 21 
e 22 o alvinegro deverá encer­
rar a maratona de amistosos 
jogando em São Paulo contra 
o Santos ou Corinthians. Os 
contatos com as equipes es­
tão sendo feitos pelo supervi­
sor do CAL, Jaime Pereira.

lUNTOS CONTR
POR

DIA 14
DE DEZEM BRO Podemos fazer a diferença
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Falta criança
Sem alunos, Coolidge tem que fechar escola Padre José 
Corsini; unidade teria apenas 73 alunos em 2007

Kátia Sartori

O prefeito de Macatuba, Co­
olidge Hercos Júnior (PMDB), 
teve que tomar uma decisão 
difícil essa semana. Anunciar o 
fechamento da escola de ensi­
no infantil Padre José Corsini, 
que fica no Jardim Panorama. 
O motivo é um tanto inusita­
do. O número de alunos ma­
triculados para 2007 é insufi­
ciente para manter a escola em 
funcionamento. Segundo da­
dos do Conselho Municipal de 
Educação, a escola receberia 73 
crianças com idade entre três e 
cinco anos. O anúncio foi feito 
na quinta-feira 7. As crianças 
matriculadas vão migrar para a 
escola Odila Galli Lista.

A escola Padre José Corsini 
foi fundada em 1990 e tem oi­
to salas de aula, cozinha, refei­
tório, banheiro, playground e 
outras salas. Além disso, a es­
trutura pedagógica conta, além 
dos professores, com o cargo 
de coordenadora.

A mudança teve que ser 
adotada por causa da redução 
gradativa do número de alu­
nos da escola. As projeções pa­
ra 2007 indicam que a unidade 
atenderia 73 crianças, que se­
riam divididas em três turmas 
de nível 1 e nível 2 do ensino 
infantil.

Segundo Coolidge, a de­
cisão partiu do próprio Con­
selho Municipal de Educação 
já que todos os membros vo­

taram a favor da medida. "Eu 
pedi para a Lucinéia (Lucinéia 
Pafetti, secretária de Educação) 
que explanasse isso para o con­
selho e que o conselho definis­
se o que fosse mais razoável. O 
que seria melhor para a cidade, 
para as crianças e o que seria 
melhor administrativamente", 
disse o prefeito. A secretária 
não participou da entrevista 
porque teve um compromisso 
em Marília.

Coolidge disse que o pro­
blema da falta de alunos foi le­
vantado pela secretária de Edu­
cação. Em 2004, a escola aten­
deu 173 crianças, divididas em 
oito turmas. No ano seguinte, 
o número de alunos caiu para 
166. Este ano, a escola atendeu 
132 alunos divididos em qua­
tro salas de aula.

Para Coolidge, a decisão de 
fechar a escola não está basea­
da apenas na redução de gas­
tos, mas também na preocupa­
ção com o aprendizado já que 
o município adotou o ensino 
infantil de nove anos. "Vão 
diminuir os gastos porque vo­
cê tem uma estrutura grande: 
água, luz, telefone, merendei- 
ra, servente, diretora, coorde­
nadora. Se você tiver dez alu­
nos lá, a estrutura é a mesma 
que é necessária para atender 
110", comentou.

Para a presidente do Con­
selho Municipal de Educação, 
Andréa Terezinha Artioli Mar­
tins, a decisão foi acertada. "Do

ponto de vista pedagógico, as 
crianças não têm nada a per­
der. A prefeitura está oferecen­
do uma estrutura para abrigar 
esses alunos. Nós temos que 
pensar no ensino municipal 
não como uma unidade esco­
lar, mas como um todo. E esse 
todo abrange todas as escolas. 
O fato de desmembrar só vai 
acrescentar para a integração 
dos professores, dos alunos. As 
escolas Caic Cristo Rei e Wal- 
domiro Fantini funcionam as­
sim. Nós temos pré-escola, nós 
temos ensino infantil e funda­
mental, e nós temos creche. Os 
intervalos são determinados 
de acordo com a faixa etária. E 
nós nunca tivemos problemas 
com relação a isso", ressalta.

O número de alunos caiu 
quase pela metade também em 
função do ensino fundamen­
tal de nove anos. A partir de 
2007, as crianças ingressam na 
primeira série com seis anos. 
Essa decisão é para cumprir 
uma determinação do governo 
federal.

Mas, segundo a presiden­
te do Conselho, não é a úni­
ca causa. "Na verdade, isso se 
deve ao crescimento desorde­
nado". Segundo ela, Macatuba 
cresceu em forma de espigão, 
esvaziando o centro e inchan­
do alguns bairros periféricos. 
"A tendência é o número de 
alunos diminuir ainda mais. 
Isso também já acontece na es­
cola Odila Galli Lista", explica.

A presidente do Conselho, Andréa Artioli, o chefe de gabinete, Paschoal, e o prefeito Coolidge

Odila Galli vai ganhar 
mais duas salas de aula

Segundo o prefeito Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB), 
para receber os 73 alunos 
que iriam estudar na escola 
Padre José Corsini, a escola 
Odila Galli Lista vai passar 
por adequações. Ele anun­
ciou que existe um projeto 
para a construção de mais 
duas salas de aula e que a 
obra já está em fase de lici­
tação.

Como os alunos que vão 
chegar pertencem ao ensino 
infantil, a prefeitura tam­

bém estuda algumas mo­
dificações na área de lazer, 
como a construção de um 
playground.

"As crianças não serão 
prejudicadas. A escola Odila 
Galli é exemplar. Não haverá 
alterações da distância que 
as crianças têm que percorrer 
para chegar a uma escola ou 
a outra. Do ponto de vista 
técnico, eu acho que a deci­
são do Conselho foi correta. 
Do ponto de vista político, 
essa mudança é desgastante,

mas você não pode pensar 
só nisso para administrar. 
Administrar é estabelecer 
prioridades", afirmou o pre­
feito Coolidge.

O prédio da escola Padre 
José Corsini também não 
deve ficar ocioso. Segundo 
Coolidge, a idéia é trans­
formar o local num pólo de 
projetos sócio-educativos, 
que atenda as crianças fora 
do horário de aula com cur­
sos de informática, pintura, 
teatro, canto e música.



A GUDOS

Quase eleito
Ex-prefeito e vereador por quatro vezes, Nelsinho Ayub pode ser o novo 
presidente da Câmara de Agudos; a eleição está marcada para a segunda-feira 11

b o r e b i

Wagner Carvalho

O vereador Nelson Ayub 
(PP), o Nelsinho Ayub, pode 
ser o novo presidente da Câ­
mara de Vereadores de Agu­
dos. Em entrevista ao O ECO 
ele não confirmou os rumores 
de que não terá adversário. 
Disse que não tem nada certo 
e que até a próxima segunda- 
feira, dia 11, data da eleição, 
outros nomes podem surgir e 
disputar com ele a presidência 
da Casa. A escolha da nova 
mesa diretora será às 9h.

Nelsinho Ayub está no seu 
quarto mandato de vereador e 
já foi presidente da Câmara na 
administração anterior. Além 
disso, foi prefeito por duas ve­
zes (1977-1982 e 1989-1992).

Para alguns vereadores ou­
vidos pelo O ECO, Nelsinho 
Ayub conta com a simpatia 
dos outros oito vereadores e 
a escolha pode ser por acla­
mação. "Estamos costurando 
as alianças. Só posso garantir 
que sou candidato, mas prefi­
ro esperar a escolha e depois,

o ex-prefeito e vereador Nelson Ayub, que está no quarto mandato

se eleito, falar como o novo 
presidente", despistou.

O vereador tem uma boa 
relação política com o prefeito 
José Carlos Octaviani (PMDB) 
e a notícia de que ele poderá 
presidir o legislativo de Agu­

dos foi recebida com bons 
olhos pelo chefe do Executivo, 
que também acredita que a es­
colha seja unânime.

A Câmara de Agudos rece­
be mensalmente um repasse 
de R$ 115 mil, o que corres­

m a c a t u b a

Silvestrini será o presidente da 
Câmara e Zeca Tavano o vice

Uma reunião realizada 
entre os vereadores macatu- 
benses, após a sessão legisla­
tiva da segunda-feira 4, ser­
viu para definir como deve 
ficar a composição da mesa 
diretora no próximo biênio. 
A decisão foi em consenso.

Moacir Silvestrini (PL) 
deverá ser o presidente. O 
cargo de vice-presidente fi­
ca com José Antonio Tava­

no (PMDB), o Zeca Tavano. 
Joaquim Santana dos Santos 
(PFL) será o primeiro-secre- 
tário e José Célio Ferreira 
(PV), o segundo secretário.

Zeca Tavano, que havia 
declarado não ter interesse 
em participar da mesa, após 
desistir da presidência, aca­
bou concordando em exercer 
a função de vice-presidente. 
A eleição será na sessão da

segunda-feira 11.
Embora a Câmara só te­

nha chegado a um consen­
so exatamente uma semana 
antes da última sessão ordi­
nária do ano, o atual presi­
dente, Francisco Sérgio Alves 
Nunes (PV), o Serginho, diz 
que não pretende alterar a 
data da eleição. Com chapa 
única, a eleição promete ser 
tranqüila.

F UTE BOL
Abertas inscrições para a Taça Master e Copa Regional

A Secretaria de Esportes 
de Macatuba já programou 
o calendário esportivo para 
2007 e abre inscrições para a 
2® Taça Master de Futebol e a 
Copa Regional. As duas com­
petições são voltadas para 
atletas de toda a região.

A 2® Taça Master é para 
atletas nascidos até 1967 e até 
1972, no caso dos goleiros. 
As inscrições vão até o dia 19 
de dezembro. O campeonato 
este ano será realizado pela 
Secretaria de Esportes e pela 
Casa da Criança Santo Anto- 
nio, e é aberto para atletas de 
outros municípios.

As equipes que desejarem 
participar tem que pagar uma 
taxa de inscrição no valor R$

120. O valor deve ser depo­
sitado na conta 1300269-6, 
agência 0485, do Santander 
Banespa, em nome da Casa 
da Criança Santo Antonio. O 
comprovante de depósito de­
ve ser apresentado na Secre­
taria de Esportes.

Segundo a secretária de 
Esportes, Silvana Aparecida 
de Souza, o campeonato vi­
sa arrecadar fundos para a 
Casa da Criança. No dia 19 
de dezembro, às 19h30, ha­
verá uma reunião entre os re­
presentantes das equipes no 
ginásio de esportes Brasílio 
Artioli para definição do cro- 
nograma dos jogos. No dia 
da reunião, os representantes 
têm que apresentar o com-

provante de inscrição, um 
cheque caução no valor de 
R$ 200 e uma cópia do docu­
mento de identidade de cada 
jogador que vai participar da 
competição.

c o p a  r e g io n a l
Em 2007, a Secretaria de 

Esportes também realiza a 1® 
Copa Regional de Futebol de 
Macatuba, para atletas nasci­
dos até 1991. O prazo de ins­
crição e o valor são os mes­
mos que o da Taça Master.

A reunião com as equipes 
da Copa Regional também 
será no dia 19 de dezembro, 
às 19h30. Atletas menores de 
18 anos só podem participar 
com autorização dos pais.

João Lima fo i eleito  presidente  
com  to d o s o s vo tos da Casa

ponde a 3,5% da arrecadação 
do município. Segundo o atu­
al presidente do legislativo, 
Auro Octaviani (PMDB), pela 
Constituição Federal, cada câ­
mara municipal tem direito a 
um repasse de 8% do total ar­
recadado pelo município. "To­
mamos uma decisão inédita e 
pedimos para que o prefeito 
repassasse apenas o necessário 
para o bom funcionamento 
da Casa. Com isso, passamos 
a utilizar apenas 3,5% do re­
passe que por lei pertence ao 
Legislativo, o que dá um valor 
aproximado de R$ 115 mil 
mensais", disse.

Segundo Auro Octaviani, 
a economia gerada nos dois 
últimos anos pelo Legislativo 
atinge a casa de R$ 1,5 mi­
lhão. "Nós teríamos direito a 
R$ 240 mil mensais, mas ao 
conversar com os outros vere­
adores, decidimos que era um 
valor muito acima do neces­
sário. Com isso, o município 
pode investir o dinheiro eco­
nomizado em outras áreas", 
comenta.

FUTSAL
Copa já conhece 
semifinalistas

M.M. Meduza, Jar­
dim Bocayuva, Valência 
e Marsiniuk. Estas são as 
quatro equipes que con­
tinuam na 2® Copa Mu­
nicipal de Futsal, promo­
vida pela Secretaria de 
Esportes de Macatuba. A 
classificação foi decidida 
na rodada do sábado 2.

No primeiro jogo, 
M.M. Meduza conseguiu 
a segunda vitória nesta fa­
se ao vencer o Grêmio por 
5 a 1. Junto com a clas­
sificação veio a primeira 
posição no grupo C. No 
segundo jogo da rodada, 
Marsiniuk levou a melhor 
e venceu o Valência por 4 
a 3. Apesar da derrota, o 
Valência, que já tinha três 
pontos, ficou em primei­
ro no grupo C.

Após a rodada do sá­
bado, a classificação ficou 
assim: no grupo C, M.M. 
Meduza e Jardim Bocayu- 
va conseguiram a classi­
ficação. Grêmio que não 
ganhou nada na segunda 
fase foi eliminado. No 
grupo D, Valência e Mar- 
siniuk se classificaram e o 
Santa Cruz foi eliminado.

A semifinal foi mar­
cada para o dia 15 de de­
zembro. Às 20h, entram 
em quadra M.M. Meduza 
e Marsiniuk. Depois tem 
Valência e Jardim Veneza.

O vereador João Lima de Souza foi o único candidato

A Câmara de Vereadores de 
Borebi escolheu na segunda- 
feira 4, última sessão ordinária 
do ano, o novo presidente da 
Casa. João Lima de Souza (PS­
DB) foi eleito por unanimida­
de, já que não teve adversário, 
para o biênio 2007/2008. Ele 
substitui Reginaldo César Mar­
tins (PFL) e sua escolha foi de­
cisão acertada entre todos os 
nove vereadores.

Na quinta-feira 7, Lima re­
cebeu a reportagem do jornal 
O ECO para falar como pre­
tende agir como presidente 
da Câmara, mas adiantou que 
não haverá nenhuma mudan­
ça significativa. "Aqui nós tra­
balhamos em sintonia com o 
Executivo e essa harmonia de­
ve continuar no meu manda­
to", disse. A nova mesa diretora

tem ainda Valdir Ayub Brosco 
(PSDB) como vice-presidente. 
O cargo de primeiro-secretá- 
rio ficou com Reginaldo César 
Martins (PFL), que deixa a pre­
sidência da Casa no dia 31 de 
dezembro. O cargo de segun- 
do-secretário não existe.

Lima disse que pretende 
se reunir com o presidente 
em exercício para discutir os 
assuntos do legislativo. "Com 
certeza, teremos ainda uma 
sessão extraordinária que será 
convocada, a partir daí preten­
do sentar com Reginaldo para 
que ele me passe a real situa­
ção da Câmara", disse.

Em Borebi, a Câmara não 
tem orçamento próprio e os gas­
tos necessários, inclusive o paga­
mento dos vereadores, é realiza­
do pela prefeitura municipal.

LOTERICA DA VO
AMPLO ESPAÇO  •AR CONDICIONADO

Rua Cel. Joaquim Gabriel, 280 • Centro 
Lençóis Paulista * Fone: 3263 2377



p i r a t i n i n g a

Sem disputa
Jair do Bar é o novo presidente da Câmara de Vereadores de Piratininga, ele foi 
eleito por unanimidade na terça-feira 5

Wagner Carvalho

Jair Gonçalves Guedes Jú­
nior (PDT), o Jair do Bar, é o 
novo presidente da Câmara 
de Vereadores de Piratinin- 
ga para o biênio 2007/2008. 
Ele foi escolhido por unani­
midade na última sessão or­
dinária, na terça-feira 5. Até 
pouco tempo antes da sessão 
começar, havia a expectativa 
de que o vereador José da 
Graça de Oliveira (PSDB), o 
Zé Gordinho, entrasse na dis­
puta, mas isso não aconteceu 
e a votação foi simbólica.

Jair do Bar vai substituir 
Emygdio Antonio Massanaro 
(PP), que comandou a Ca­
sa nos dois últimos anos. O 
vereador Manoel Jerônimo 
Ferreira do Espírito Santo 
(PFL), o Momo será o vice- 
presidente. A mesa ainda te­
rá Ana Auxiliadora Silveira 
Amado (PTB) como primei- 
ra-secretária e Maria Helena 
Sales Moura Estorniolo (PL) 
como segunda-secretária.

No ano de 2006, a Câma­
ra de Piratininga teve muito 
trabalho. No mês de abril, os 
vereadores votaram pelo afas­
tamento do prefeito Mauro 
Martinão (PSDB) acusado de 
improbidade administrativa. 
Martinão entrou na Justiça 
e aguarda uma liminar para 
voltar ao cargo. Já na terça- 
feira 5, os vereadores tam­
bém acataram a decisão do 
Tribunal de Contas do Es­
tado de São Paulo e rejeita­
ram as contas do ex-prefeito 
Odail Falqueiro acusado de 
criar um déficit orçamentá­
rio de 5,45% nas contas do 
município no ano de 2003. 
Ou seja, Falqueiro teria gasto 
mais do que foi arrecadado.

Em entrevista ao jornal O 
ECO, Jair do Bar disse que 
pretende se inteirar da situ­

O vereador Jair Gonçalves Guedes foi eleito novo presidente da Câmara Municipal de Piratininga

ação administrativa da Câ­
mara na volta do recesso do 
Legislativo, no dia 6 de feve­
reiro. É bom lembrar que ele 
toma posse a partir de 1° de 
janeiro do próximo ano.

"Posso garantir que não 
haverá nenhuma grande 
mudança, apenas algumas 
adaptações se for constatada 
a necessidade", comentou. A 
Câmara de Piratininga tem 
uma previsão de repasse de 
R$ 35 mil por mês para o 
próximo ano.

O novo presidente do Le­
gislativo de Piratininga disse 
ainda que pretende entregar 
o novo prédio da Câmara 
durante seu mandato. Hoje, 
a Casa funciona no segun­
do andar da Prefeitura. "Nós 
ganhamos um prédio do 
governo do Estado. Ele vai 
passar por uma ampla refor­
ma e será o nosso novo local 
de trabalho", revela. A sede

da nova Câmara fica na rua 
Martim Afonso, Centro.

AS CONTAS
Segundo o atual presiden­

te da Câmara de Piratininga, 
Emygdio Antonio Massanaro 
(PP), as contas estão em or­
dem. Neste ano, já foram de­
volvidos à Administração R$ 
70 mil para que a prefeitura 
pudesse adquirir uma pá car­
regadeira nova. "A prefeitu­
ra não tinha dinheiro para 
comprar uma máquina nova 
e a opção seria adquirir uma 
usada, então nós resolvemos 
antecipar a devolução do di­
nheiro para que o município 
pudesse adquirir um maqui- 
nário novo", explica.

Até o final deste mês, a 
Câmara deverá devolver mais 
R$ 80 mil. "Vamos realizar 
o pagamento antecipado de 
janeiro para os funcionários 
do Legislativo. Assim nosso

Ex-prefeito tem contas 
rejeitadas pela Câmara

O ex-prefeito de Pirati- 
ninga Odail Falqueiro teve 
as contas do ano 2003 rejei­
tadas pela Câmara de Verea­
dores na noite de terça-feira 
5. A decisão foi baseada na 
recomendação do TCE (Tri­
bunal de Contas do Estado). 
O documento diz que Fal- 
queiro promoveu um déficit 
orçamentário de 5,45%. As 
contas foram analisadas pelo 
conselheiro e vice-presidente 
Tribunal de Contas, Antonio 
Roque Citadini. Com essa 
decisão, Falqueiro perde os 
direitos políticos por oito 
anos. A decisão cabe recurso 
na Justiça Comum.

Segundo o relatório do 
Tribunal de Contas, a pre­
feitura gastou mais do que 
arrecadou, além de não ter 
feito o pagamento dos en-

cargos da Previdência Social. 
Dos nove vereadores, seis 
foram favoráveis ao parecer 
e os outros três, contra.

Falqueiro revelou que vai 
recorrer na Justiça Comum 
para provar que agiu de ma­
neira correta. Em entrevista 
a O  E C O , ele explicou que 
teve problemas por causa 
da queda de arrecadação. 
Problema que, segundo ele, 
foi enfrentado por centenas 
de prefeitos do Brasil.

"Optei por manter os ser­
viços essenciais, como a saú­
de e a educação, funcionan­
do de maneira correta. Estou 
tranqüilo e vou recorrer, não 
porque estou preocupado 
com meus direitos políti­
cos, mas sim porque tenho 
convicção que agi da melhor 
maneira possível", afirmou.

P O L I C I A
Ô nibus bate e sete ficam  feridos

sucessor vai poder começar 
sua administração sem preo­
cupações, já que a verba des­
tinada ao legislativo é depo­
sitada sempre no dia 15 de 
cada mês", anunciou.

o r ç a m e n t o
Foi aprovado também 

em primeira e segunda vo­
tação, em sessão extraordi­
nária na mesma terça-feira, 
o orçamento de 2007 para 
Piratininga. Os vereadores 
incluíram sete emendas pa­
ra atender entidades bene­
ficentes e setores ligados ao 
esporte e lazer. O orçamento 
de Piratininga para 2007 ul­
trapassa os R$ 9,5 milhões. 
Segundo Massanaro, o orça­
mento deve ser sancionado 
pela prefeita Silvia Soares 
Mendes (PSDB) sem proble­
ma algum já que as emendas 
foram discutidas e acordadas 
antes da votação.

Um ônibus utilizado para 
o transporte de crianças em 
idade escolar da Prefeitura de 
Piratininga bateu na traseira de 
um Corcel, com placas de Bau­
ru, na tarde da quarta-feira 6, 
na rodovia Elias Miguel Maluf, 
na altura da chácara Jbituruna. 
Sete pessoas ficaram feridas.

Segundo o delegado de polí­
cia, Paulo Calil, os motivos do aci­
dente ainda estão sendo investiga-

dos já que a colisão foi traseira.
No acidente, além dos dois 

motoristas, quatro passageiros 
do ônibus e outros três que 
estavam no Corcel sofreram 
ferimentos leves, segundo a 
polícia, e foram socorridos 
pelo Corpo de Bombeiros de 
Bauru. Algumas vítimas foram 
socorridas no pronto-socorro 
de Bauru e outras no Pronto- 
Atendimento de Piratininga.

e s p o r t e s

Dois jogos marcam rodada dos veteranos
Os confrontos entre Por­

tuguesa e Ouro Verde e Clube 
Atlético Piratininga e Amigos 
marcam amanhã a quinta ro­
dada do Campeonato de Fute­
bol de Veteranos de Piratininga, 
promovido pela Coordenado- 
ria de Esportes, Lazer e Turis­
mo Do Município. As partidas 
acontecem a partir das 9h, no 
estádio municipal Dr. José Car-

los Soares. A equipe da Polícia 
Militar folga na rodada.

Até o momento, a classifi­
cação aponta a equipe da Po­
lícia Militar em primeiro lu­
gar com oito pontos ganhos, 
seguida do Clube Atlético Pi- 
ratininga com sete pontos. A 
equipe Amigos aparece com 
seis pontos ganhos e a Ouro 
Verde com um.



P O L I C I A

Assalto
sobre rodas
Dois homens em uma motocicleta 
assaltam caminhão de entrega de carne; 
eles levaram um malote da empresa 
com cheques e boletos bancários e R$ 
150 de um dos funcionários

Wagner Carvalho

Na tarde de ontem, o ca­
minhão de um frigorífico de 
Lençóis foi assaltado enquan­
to fazia a entrega em um su­
permercado na avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado. 
Segundo o motorista do cami­
nhão, S.R.L., ele e seu ajudan­
te, D.S., voltavam ao veículo 
para prosseguir com a entrega 
quando foram abordados por 
dois homens em uma motoci­
cleta, um deles armado. Com 
o rosto escondido pelos capa­
cetes, anunciaram o assalto.

O motorista informou que 
a ação foi rápida e teria dura­
do menos de dois minutos. 
"Eles chegaram, anunciaram 
o assalto e pegaram o malote 
que estava nas mãos do meu 
ajudante", disse. No malote 
roubado havia documentos 
como boletos para pagamen­
tos e alguns cheques. Os fun­
cionários não souberam preci­
sar o valor do prejuízo. "Não 
sabemos a quantia exata, mas 
deve passar de R$ 3 mil. Eram 
vários cheques e o pagamen­
to da última entrega, que in­
clusive ficou no meu bolso", 
contou. Os bandidos também

levaram a carteira do ajudante. 
"Eles levaram a carteira com 
meus documentos e R$ 150 
em dinheiro que eu pretendia 
usar para fazer o licenciamen­
to da minha moto", diz.

Após o assalto, os dois ho­
mens fugiram tomando rumo 
ignorado. Segundo os poli­
ciais militares que atenderam 
a ocorrência, as vítimas fica­
ram muito assustadas e não 
souberam informar para onde 
os bandidos fugiram. Isso te- 
ria dificultado uma ação rápi­
da da polícia.

Na delegacia, as vítimas 
não conseguiram dar infor­
mações detalhadas sobre os 
dois homens. "Só deu para ver 
que eram dois jovens, o que 
estava armado estava com um 
capacete vermelho na cabeça e 
com uma camiseta amarela. O 
outro não deu para perceber", 
disse o motorista.

Para o delegado Marcos Jé- 
ferson da Silva, ainda é cedo 
para tirar conclusões sobre a 
ação dos bandidos. "É claro 
que a Polícia Civil já tem al­
guns suspeitos, mas as vítimas 
ainda podem nos ajudar mui­
to. Eles estão olhando nosso 
álbum de fotos e quem sabe

FIQUE POR DENTRO

Assalto aconteceu na avenida Padre Salústio Rodrigues Machado

poderemos chegar aos autores 
o mais rápido possível", disse.

OUTRO GOLPE
Na quinta-feira 7, por vol­

ta das 12h, mais um golpe foi 
aplicado na rua Coronel Joa­
quim Gabriel, na esquina com 
a rua 7 de setembro, centro 
de Lençóis Paulista. A vítima, 
M.L.A., disse que entrou na 
agência da Caixa Econômica 
Federal e realizou um saque de 
R$ 1,5 mil de sua conta ban­
cária. Enquanto contava o di­
nheiro um pacote caiu no chão 
e ao verificar o seu conteúdo, 
percebeu que era uma grande 
quantidade de dinheiro. Nesse 
momento, um rapaz apareceu 
e disse que também havia vis­
to o conteúdo do pacote e a 
convidou para sair da agência 
para dividir o dinheiro.

Segundo a vítima, ao sair 
da agência, um terceiro rapaz 
apareceu dizendo que o paco­

te pertencia a seu pai e pediu 
para que ela se dirigisse até o 
escritório do seu pai, no dia 
seguinte, para pegar uma re­
compensa R$ 300. A recom­
pensa seria paga para os dois 
rapazes que encontraram o 
pacote. O rapaz que teria feito 
a abordagem ainda dentro da 
agência seria um cúmplice na 
ação de estelionato.

Segundo depoimento da 
vítima à polícia, o rapaz que 
chegou para oferecer a recom­
pensa pediu sua carteira como 
garantia para ele lhe entregas­
se sua parte da recompensa. 
Ele contou que entregou a 
carteira e foi embora. Minutos 
depois percebeu que havia ca­
ído em um golpe e, ao voltar 
ao local, não encontrou mais 
os dois jovens. Na carteira es­
tavam além dos documentos 
pessoais da vítima, os R$ 1,5 
mil que foi sacados minutos 
antes no caixa eletrônico.

TEATRO
Hoje a Casa da Cultura 

Maria Bove Coneglian, em 
Lençóis Paulista, recebe a 
peça 'Libel e o Palhacinho', 
com a Cia Teatral Atos & 
Cenas. O espetáculo será 
encenado a partir das 20h. 
Ingressos para a apresenta­
ção custam R$ 4. 'Libel e o 
Palhacinho' conta a histó­
ria de auto descoberta de 
uma menina e a superação 
de seus complexos: os den­
tes de coelho, as sardas e 
o vestido rasgado. Um pa- 
lhacinho de espuma é seu 
único amigo.

RECITAL
Amanhã tem recital de 

violão, canto e contrabai­
xo com o professor Marcos 
Maganha. O concerto será 
na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian, às 20h. A 
entrada é de graça.

FORMATURA
Na segunda-feira 11 

tem entrega de certificados 
e apresentação dos alunos 
do curso de teatro da Ca­
sa da Cultura Maria Bove 
Coneglian, com apresenta­
ção das peças 'Histórias de 
Crianças' e 'Cantigas de Ro­
da', às 10h, 14h e 19h30. A 
entrada é de graça.

GURI
Os alunos do projeto 

Guri de Lençóis Paulista 
voltam a se apresentar na 
escola Maria Zélia Camargo 
Prandini, no Júlio Ferrari, 
na terça-feira 12. O con­
certo está marcado para às 
19h30. A entrada é de gra­
ça. Na sexta-feira 15, os alu­
nos se apresentam na praça 
Comendador José Zillo, a 
Concha Acústica, às 20h.

RECITAL 2
Na quinta-feira 14 tem 

recital de musicalização in­
fantil, violão e canto e coral 
dos alunos da Casa da Cul­
tura Maria Bove Coneglian, 
a partir das 20h. A entrada 
é de graça.

d a n ç a
O Csec (Clube Social Es­

portivo e Cultural) de Len­
çóis Paulista recebe o Festival 
de Dança da Casa da Cultu­
ra, com os grupos Ballet e Cia 
e Passos e Movimentos na 
quinta-feira 14, às 20h. In­
gressos custam R$ 4 e estão a 
venda na Casa da Cultura.

FORMATURA 2
A Orquestra Municipal 

de Sopros se apresenta na 
formatura dos alunos do 
Centro de Formação Muni­
cipal, na sexta-feira 15, às 
19h30, no Csec (Clube So­
cial Esportivo e Cultural).

b r in q u ed o
O Fundo Social de So­

lidariedade de Macatuba 
iniciou uma campanha de 
arrecadação de brinquedos 
novos e usados. O material 
será revertido para crianças 
do município. Quem qui­
ser colaborar pode levar 
sua doação à secretaria de 
Assistência Social. Infor­
mações pelo telefone (14) 
3268-0708.

HAVAÍ
Hoje tem Baile do Ha­

vaí no BEC de Agudos, a 
partir das 23h. A festa terá 
dois ambientes e a área das 
piscinas ficará coberta. No 
salão, se apresenta a banda 
Horium e, na piscina, quem 
agita a galera é o DJ Panthe- 
ra e convidados.

SO C IA L

Rotary doa R$ 60 mil 
para entidades sociais

Esta semana, a Lotérica da Vó passou a atender em endereço novo. 
A lotérica continua na rua Coronel Joaquim Gabriel, só que mudou 
de número. Agora, os serviços são encontrados no número 280, 
uma quadra abaixo do antigo endereço. As novas instalações são 
mais amplas e ganharam o conforto de um ar condicionado. O 
atendimento continua o mesmo.

O Rotary Club de Len­
çóis Paulista fecha o ano 
com mais de R$ 60 mil em 
doações para entidades do 
município. O dinheiro vem 
do fundo internacional do 
clube e também da partici­
pação em eventos.

Um dos maiores benefi­
ciados foi o Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, que re­
cebeu R$ 57 mil da parceria 
com o Rotary Club de Kalis- 
pell Daybreak, de Montana, 
nos Estados Unidos, dentro 
do programa 'Subsídios 
equivalentes'. O repasse foi 
oficializado no dia 1° de 
dezembro. O dinheiro deve 
ser utilizado pelo hospital

na aquisição de equipa­
mentos e mobiliário.

Também no dia 1° de 
dezembro, o Rotary Club 
oficializou o repasse de R$ 
1.170 mil para a Legião Mi­
rim de Lençóis Paulista para 
a aquisição de uniformes, 
dentro do projeto 'Subsídio 
Distrital Simplificado'.

Os repasses de 2006 ain­
da incluem a renda da Ba- 
calhoada, que será revertida 
para a Apae (Associação de 
Pais e Amigos dos Excep­
cionais) e da 'Festa Portu­
guesa', que vai para a Rede 
de Combate ao Câncer. Os 
valores ainda não foram 
contabilizados.

Boca 
Piscinas

\ \ h n A a  Hos cohAeccf!^ ^

Piscinas de Vinil, fibra, 

concretado armado, 

aquecedor solar 

para piscinas



d i n h e i r o

E tempo de compras
Vale tudo para atrair os consumidores às compras de final de ano, parcerias 
com as associações comerciais possibilitam prêmios que vão de carros a 
eletrodomésticos; em Agudos haverá shows em praça pública

Wagner Carvalho

Sorteio de carros, motos, 
eletroeletrônicos, shows musi­
cais e enfeites natalinos pelas 
ruas. Vale tudo para agradar o 
cliente. Em Lençóis Paulista, 
Agudos, Macatuba e Piratinin- 
ga, os lojistas e as associações 
comerciais se uniram para 
atrair mais consumidores. Tu­
do de olho no décimo terceiro 
salário que já está circulando 
no comércio.

No município de Agudos, 
o investimento foi maior e 
superou as outras cidades da 
região. Além dos tradicionais 
enfeites natalinos pelas ruas 
e dos prêmios oferecidos pe­
lo comércio, a prefeitura vai 
garantir as atrações musicais 
para a realização, pelo quinto 
ano consecutivo, do "dezem- 
brão natalino". São 22 shows 
que vão acontecer na Praça Ti- 
radentes até o final deste mês.

Segundo o prefeito José 
Carlos Octaviani (PMDB), o 
investimento é para manter 
o consumidor de Agudos na 
cidade, prestigiando o comér­
cio local. "Agudos e Bauru 
são duas cidades próximas. 
Sem as atrações que estamos 
oferecendo, o consumidor 
prefere ir até Bauru para um 
passeio e acaba comprando 
no comércio daquela cidade 
ao invés de comprar aqui", 
explicou. "Estamos com um 
comércio cada vez mais forte, 
ele evoluiu e trouxe novos in­
vestimentos", emendou.

O comércio de Agudos tam­
bém promete fazer a sua parte 
por meio da Acira (Associação

Horário -  21 horas

Hoje -  Gilliard 
10/12 -  Marciano 
11/12 -  Cirilo e Banda 
12/12 -  Renan Augusto e 
Banda
13/12 -  Élcio e Emerson 
14/12 -  Milionário e José Rico 
15/12 -  Wanderley Cardoso 
16/12 -  Agnaldo Rayol 
17/12 -  Perla
18/12 -  André Valadão (gospel)

19/12 -  Orquestra de Sopro 
20/12 -  Banda Fruto Proibido 
21/12 -  Coral da Igreja Pres­
biteriana de Bauru 
22/12 -  Léo Canhoto e Ro- 
bertinho
23/12 -  Missa de Natla e Co­
ral Véritas
26/12 -  Banda Alternativa 
27/12 -  Banda Interurbano 
28/12 -  Banda Atlântico Sul 
29/12 -  Ruan e Dany 
30/12 -  Banda Tio Gueder

Enfeites natalinos na rua 13 de Maio, centro comercial de Agudos

Comercial, Industrial e Rural 
de Agudos) com a campanha 
"Natal dos Sonhos". Serão sor­
teados 20 prêmios. Uma moto 
Sundow Honter 90 é o sonho 
de consumo da maior parte da 
população. Outras três bicicle­
tas, dois aparelhos de DVD, 
dois televisores de 20 pole­
gadas e 12 vales-compras no 
valor de R$ 100 cada também 
estão sendo sorteados.

De acordo com a Acira, 
140 lojas estão participan­
do da promoção de natal. 
O sorteio acontece no dia 
28 de dezembro, na Praça 
Tiradentes. As lojas parti ci- 
pantes estão identificadas 
por cartazes e banners. O 
comércio de Agudos já co­
meçou a atender em horário 
especial, das 9h às 22h.

s h o w s
Os shows do "dezembrão 

natalino" começaram na 
quinta-feira 7 com apresenta­
ção da Banda Municipal "Ma­
estro João Andreotti" Ontem, 
a apresentação ficou por conta 
do grupo Sereno. Hoje tem o 
cantor Gilliard e amanhã, o 
sertanejo Marciano. Também 
estão programados shows 
com Milionário e José Rico, 
Wanderlei Cardoso, Agnaldo 
Rayol, Perla e Léo Canhoto e 
Robertinho. Segundo o pre­
feito Octaviani a iniciativa é 
exclusiva da prefeitura muni­
cipal de Agudos. "O investi­
mento para garantir a vinda 
de todos os shows na praça foi 
de R$ 100 mil, mas o retorno 
para a população compensa o 
investimento", disse.

l e n ç o i s  p a u l i s t a

Comércio vai sortear 
um  Celta no dia 27

Movimentação de consumidores na rua 15 de Novembro

Lençóis Paulista man­
teve a mesma tradição dos 
anos anteriores para perío­
do das festividades de natal. 
A interdição de parte da rua 
15 de Novembro, onde se 
localiza a maior parte das 
lojas comerciais da cidade, 
mais uma vez se repetiu.

A Acilpa (Associação 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista) vai en­
cerrar o Concurso Cultural 
que até agora já sorteou 40 
prêmios, entre vales-com- 
pras, celulares e um anel 
de brilhante. Em dezem­
bro, serão sorteados seis 
prêmios: um televisor de 
29 polegadas, um aparelho

de som, três vales-compras 
de R$ 150 e um Celta zero 
quilômetro. O sorteio será 
no dia 27, às 19h, na praça 
Comendador José Zillo, a 
Concha Acústica.

Para participar do 
Concurso Cultural, o con­
sumidor precisa comprar 
nas lojas participantes e 
preencher o cupom. As 
lojas participantes estão 
identificadas por cartazes. 
Mais de 150 mil cupons 
já foram distribuídos. Se­
gundo Ricardo Viegas, 
diretor da Acilpa, nada 
impede que seja distribu­
ído no comércio um novo 
pacote de cupons.

P I RA TI NI NG A
C am panha traz sorteio  de 
15 aparelhos eletrôn icos

Em Piratininga, os lojistas 
também se organizaram para 
tentar segurar o consumidor. 
O problema é o mesmo de 
Agudos, a proximidade com 
Bauru. Só que ao contrário 
de Agudos, a prefeitura de 
Piratininga não liberou ver­
bas para eventos. Este ano 
serão sorteados 15 prêmios, 
todos eletroeletrônicos.

Segundo a Acipi (Associa­
ção Comercial e Industrial de 
Piratininga), a realização da 
campanha de final de ano é 
uma parceria entre a associa­
ção e a prefeitura municipal. 
Trinta e sete empresas parti­
cipam da campanha que vai 
sortear os prêmios no dia 29 
de dezembro, às 20h, na Pra­
ça da Matriz. A forma como

a prefeitura está participando 
não foi divulgada e a prefeita 
Sílvia Mendes Soares (PSDB) 
não foi encontrada para co­
mentar o assunto.

Para participar é só preen­
cher o cupom e depositar nas 
urnas colocadas no Banco do 
Brasil e na agência da Nossa 
Caixa. Confira a lista de prê­
mios: um televisor, um apare­
lho de DVD, um rádio grava­
dor com CD, um rádio relógio, 
uma bicicleta, uma furadeira, 
um aparelho de jantar, um li­
quidificador, um ventilador, 
um ferro elétrico, uma san- 
duicheira, uma cafeteira, um 
espremedor de frutas, uma ba­
tedeira e dois celulares. Além 
de outros prêmios que serão 
doados pelos comerciantes.

m a c a t u b a

Em M acatuba, cam panha  
tem  TV, DVD e celulares

Em Macatuba, os lojistas 
também organizaram uma 
grande campanha. O Con­
curso Cultural Sou + Macatu­
ba já entregou dois televiso­
res de 29 polegadas, quatro 
celulares e dois aparelhos de 
DVD nos sorteios de junho 
e agosto. Em dezembro, o 
sorteio dos demais prêmios 
será no dia 29 de dezembro, 
na rodoviária.

Além de uma moto zero 
quilômetro, os consumidores 
também vão concorrer a um 
televisor 29 polegadas, uma 
máquina fotográfica e um 
aparelho de DVD. Para par­
ticipar, o consumidor deve 
comprar no comércio de Ma- 
catuba, nas lojas participan-

tes da promoção, preencher o 
cupom e depositar nas urnas.

Segundo a ACE (Associa­
ção Comercial e Empresarial), 
42 lojas estão participando. 
Cem mil cupons já foram dis­
tribuídos. O comércio local 
está em horário especial de 
atendimento. As lojas ficam 
abertas das 9h às 22h.

A ACE também pretende 
presentear quem for assistir 
ao sorteio com um televisor 
de 14 polegadas. Para parti­
cipar, cada morador deverá 
levar um quilo de alimento 
não perecível e trocar por 
uma comanda. Os alimen­
tos serão doados para a Apae 
(Associação dos Pais e Ami­
gos dos Excepcionais).

a r e i o p o l i s

Areiópolis também oferece prêmios 
para quem prestigiar o comércio

Os lojistas de Areiópolis, 
com a ajuda da Acism (Asso­
ciação Comercial e Industrial 
de São Manuel), também orga­
nizaram uma campanha para 
distribuição de prêmios e que 
começou em maio, no dia das 
mães. Até agora já foram sor­
teados 15 prêmios entre vale- 
compras, eletrodomésticos e 
celulares. Para o sorteio de na­
tal serão mais 12 prêmios.

Segundo o comerciante 
Marco Antonio Pedroso, o co­
mércio de Areiópolis sempre se 
reúne para organizar a campa­
nha de natal. "Mesmo não ten­
do uma associação comercial 
na cidade, faz dois anos que 
realizamos a campanha aqui. 
Antes, participávamos das cam­
panhas realizadas pela associa-

ção de São Manuel, mas rara­
mente um dos prêmios vinha 
para Areiópolis", comentou.

Este ano, o sorteio será no 
dia 27 de dezembro, às 17h, 
em frente ao terminal rodovi­
ário. "Os comerciantes daqui 
já se reuniram algumas vezes 
para discutir a abertura de uma 
associação comercial para Arei- 
ópolis, mas por enquanto o 
custo do projeto o torna invi­
ável", revela Pedroso.

Os prêmios são: uma TV de 29 
polegadas, uma máquina de lavar, 
uma câmera digital, um micro­
ondas, uma TV de 14 polegadas, 
um fogão de quatro bocas, um 
tanquinho, um DVD, um vale- 
compras R$ 200, um celular, uma 
batedeira, um liquidificador e di­
versos outros prêmios menores.

fíealização

Lençóis Paulista

Para ganhar o seu convite, acesse o site
www.hotmixfm.com.br

http://www.hotmixfm.com.br


NATAL SEM FOME

Líderes
Em Lençóis Paulista, voluntários do Comitê da Ação da Cidadania pela Vida 
contra a Fome e a Miséria fazem a comida chegar na mesa das famílias carentes

Kátia Sartori

Por sua iniciativa e força 
de vontade, eles são chama­
dos 'líderes. Este é o nome 
dado aos voluntários da Ação 
da cidadania contra a fome, a 
miséria e pela vida em Lençóis 
Paulista, que trabalham para 
dar uma vida mais digna às fa­
mílias carentes do município, 
garantindo comida na mesa 
de quem precisa. Segundo a 
presidente da entidade, Maria 
Leila Tieghi de Sene, o traba­
lho é feito por uma equipe de 
400 voluntários.

É para ajudar e valorizar o 
trabalho do voluntariado que o 
jornal O  E C O , com apoio da rá­
dio Mix Centro Paulista, realiza 
na quinta-feira 14 uma campa­
nha para a arrecadação de ali­
mentos. Nessa data, o exemplar 
do jornal vale um quilo de ali­
mento não-perecível. Tudo que 
for arrecadado será entregue 
para a Ação da Cidadania, em 
Lençóis Paulista, e para a Socie­
dade São Vicente de Paulo, os 
Vicentinos, em Macatuba. Em 
Areiópolis, os alimentos vão 
para a Campanha do Quilo, da 
comunidade católica de Santa 
Cruz e, em Borebi, para a igreja 
de Nossa Senhora das Graças. 
Essas entidades vão distribuir 
os alimentos junto às famílias 
carentes, em cada localidade.

Tem gente que vestiu a ca­
misa da solidariedade desde 
e o começo. Hoje, o jornal O  
E C O  vai contar a história de 
duas líderes de quarteirão de 
Lençóis Paulista, para home­
nagear todo o voluntariado.

No Jardim Ubirama, não 
tem tempo ruim para Julieta 
Zimermam Grande, a popular 
dona Júlia, quando o assunto 
é arrecadação. Ela participa 
da campanha desde que Ação 
da Cidadania foi formada, há 
13 anos. "Eu ajudava o senhor

Julieta Zimmerman Grande é líder de quarteirão e participa da campanha desde que ela foi criada

Dino Cândido, que faleceu há 
anos. Depois disso eu fiquei 
no lugar dele". Com a morte 
de outro líder de quarteirão, 
dona Júlia também assumiu 
a arrecadação de alimentos 
no Jardim Humaitá.

O caminho da arrecada­
ção é longo, principalmente 
para uma senhora de 73 anos. 
Mas não tem problema. An­
dar para ela não é obstáculo 
e dona Júlia casa o volunta­
riado da Ação Cidadania com 
o trabalho que presta para a 
comunidade católica. "Hoje 
já andei mais de dez léguas 
por causa da novena do Natal 
que eu coordeno. Vou de car­
rinho, de sacola. Quando é 
pouco eu vou com a sacola. Já 
vou levar o envelope do dízi­
mo e aproveito para pegar 'as 
compras'. E assim vai aquela

bela quantia", brinca.
Júlia não tem idéia de 

quantas residências percorre 
para cumprir o que conside­
ra uma missão. "Nem posso 
saber. Só se eu contar uma 
por uma", diz. Mas as cola­
borações chegam em grande 
quantidade. No mês passado, 
ela conta que recebeu 395 
quilos de alimentos.

Com a romaria, que acon­
tece todo mês, ela conquistou 
amigos, aprendeu e ensinou 
lições importantes. "O povo 
é solidário. Todos dão com 
gosto. Se eu não aparecer no 
dia certo ficam imaginando 
se aconteceu alguma coisa 
comigo. Será que a dona Jú- 
lia está doente? Por que não 
apareceu?", brinca. "Não se 
pode deixar ninguém passar 
fome. Seja quem for. Meu

Troca será na 
quinta-feira 14

Se sentir bem por ajudar 
o próximo, como as líderes 
de quarteirão do Comitê da 
Ação da Cidadania pela Vi­
da, contra a Fome e Miséria 
se sentem é fácil. Os leitores 
do jornal O  E C O  podem co­
meçar a exercitar o espírito 
solidário com um gesto bem 
simples: na próxima quin­
ta-feira, 14 de dezembro, é 
só comparecer ao ponto de 
distribuição do jornal e le­
var um quilo de alimento

não-perecível. Ao todo, são 
53 pontos de distribuição só 
em Lençóis Paulista.

A ajuda dos leitores é 
fundamental para que o 
jornal e as entidades que 
participam da luta contra a 
fome baterem um recorde. 
Em 2006, a expectativa de 
arrecadação é de duas tone­
ladas de alimento. A mar­
ca está próxima já que em 
2005 foram arrecadados 
1,8 mil quilos.

CONFIRA OS PONTOS EM LENÇÓIS

Deus, como alguém pode 
viver sem a água e sem a 
comida? Dizem que o povo 
acostuma com o dado. Não 
importa se acostuma. Tem 
gente que com essa ajuda, le­
vanta um pouco, até que che­
ga um momento em que não 
precisa mais", comenta.

d e  Mã e  p a r a  filh a
Mercedes Milani Rodrigues, 

na Cecap, também participa 
como voluntária do Comitê 
da Ação da Cidadania desde 
sua fundação. "Começou no 
tempo em que o Ideval Pacco- 
la era prefeito. A gente estava 
no centro educativo fazendo 
pinturas, crochê, tricô. Então 
começaram a perguntar se a 
gente não queria ser uma líder 
de quarteirão, ajudar. Eu topei 
e estou até hoje", lembra.

CENTRO
Planet Sound 
Lençóis Revistas 
Didática Papelaria 
Banca do Correia 
Ramblas Livraria 
Auto Posto Tigrão 
Panificadora Pão & Opção 
Wande & Dane Cabeleireiros 
Art Pão
Açougue Santo Expedtio 
Trigal
Lanchonete Gaúcho 
Armazém

CECAP
Panificadora Trigo de Ouro 
Pão Mário

VILA MAMEDINA
Padoka

JARDIM UBIRAMA
Loja da Páscoa 
Padaria Central 
Supermercado Tupã

JARDIM PRIMAVERA
Mercado Primavera

VILA IRERÊ
Padaria do César

JARDIM ALVORADA
Padaria Nova Opção

O trabalho dos líderes con­
siste em arrecadar alimentos 
de casa em casa e aguardar o 
caminhão da Ação da Cida­
dania para buscar tudo o que 
foi arrecadado. A exemplo do 
que acontece na vizinhança de 
dona Júlia, Mercedes também 
conta com uma boa participa­
ção dos vizinhos. "As pessoas 
já estão acostumadas. Às vezes 
não precisa nem bater palma, 
as pessoas percebem que a 
gente está chegando e já corre 
pegar o alimento", diz.

VILA SÃO JOÃO
Bar do Acir

PARQUE RONDON
Estudantil Presentes

NÚCLEO LUIZ ZILLO
Mercadinho do Cirico

JARDIM NOVA LENÇÓIS
Bar do Piau
Supermercado Paulista 
Bar Skinão 
Bar do Cirico

VILA CRUZEIRO
Psiu Revistaria

JÚLIO FERRARI
Mercado do Carioca 
Adoidados Presentes e Pape­
laria
Lanchonete Prestígio

JARDIM MONTE AZUL
Padaria Nossa Senhora Apa­
recida

JARDIM CAJU I
Açougue do Clebinho

JARDIM CAJU II
Bar e Merceraria Caju II 
Mercado Sol Nascente

Mercedes conta com orgu­
lho que ganhou uma impor­
tante aliada de voluntariado. A 
filha Eliana já percorre os mes­
mos passos da mãe e prome­
te ir além. Alem de ajudar na 
arrecadação, Eliana também 
começou a ajudar na distribui­
ção dos alimentos e a ter con­
tato com as famílias que rece­
bem o auxílio. Isso enche o co­
ração de Mercedes de orgulho 
e dá forças para continuar. "Às 
vezes eu penso em parar, mas 
não tem como", finaliza.

y y
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SHOW DE 
PRÊMIOS

POSTOS
LEÃO

TUBARÃO
DRAGÃO
EUROPA

RUA MUNICIPAL I
DE CONVEHIENEIA -

.VANGLORIA-PEDERNEIRAS-

Ainda dá tempo de concorrer ao show de prémíos promovido peios postos Leão e Tubarão de Len­
çóis Paulista, Posto Europa de Macatuba e Posto Dragão de Areiópolis. Cada posto vai sortear 50 
litros de combustível, uma câmera fotográfica digital, um aparelho celular, uma bicicleta, um aparelho 
de DVD, um microondas, uma televisão de 20 polegadas e uma TV de plasma de 42 polegadas. Os sor­
teios começam no día 22 de dezembro e para participar, é só abastecer acima de 20 litros de qual­
quer combustível em um dos postos. No posto Tubarão tem novidade. O estabelecimento oficializou 
a parceria com a Petrobrás, mais uma iniciativa para garantir qualidade a seus clientes. Vale lembrar 
que a Petrobrás também é fornecedora de combustível para o Posto Leão de Lençóis Paulista.

Corretivo
Ilumitiíitlor

Qualipharrna
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Bruno Freitas Spunar e Giovana Luíza Torres da Silva, dois estudantes do ensino fundamental em Lençóis Paulista têm 
projeto aprovado no programa Parlamento Jovem e vivem um dia de deputado na Assembléia Legislativa do estado

Kátia Sartori

"A gente foi deputado por 
um dia". A frase é da aluna 
Giovana Luíza Torres da Sil­
va, 14 anos, da 8^ série da es­
cola Paulo Zillo. Ela e Bruno 
Freitas Spunar, 11 anos, da 5^ 
série do Colégio São José, fo­
ram os estudantes lençoenses 
que tiveram dois projetos de 
lei aprovado pelo Parlamento 
Jovem, da Assembléia Legis­
lativa estadual. O prêmio dos 
dois foi viver um dia como 
deputado. Escolas de todos 
os municípios do estado são 
convidadas a participar. Ao 
todo, o programa seleciona 
94 projetos.

O aluno que deseja parti­
cipar, primeiro deve escolher 
um partido. Pode ser a Edu­
cação, Meio Ambiente, Em­
prego, Agricultura ou Saúde. 
A primeira seleção acontece 
dentro da própria escola. Na 
escola Paulo Zillo, foram três 
projetos e no Colégio São Jo­
sé, cinco.

Para concorrer foi necessá­
rio respeitar algumas normas, 
como o formato do texto, em 
parágrafos, artigos e incisos, 
ter coerência, estar de acordo 
com o partido, ter uma pro­
posta possível de realizar, ser 
original e não conter erros de 
português. A visita à Assem­
bléia Legislativa aconteceu 
nos dias 23 e 24 de novem­
bro. Os projetos foram lidos 
pelos estudantes em plená­
rio. Antes disso, os jovens 
conheceram todo o processo

legislativo, participaram de 
programas de televisão da 
Assembléia Legislativa e co­
nheceram alguns deputados, 
dentre eles o atual presidente, 
Rodrigo Garcia (PFL).

Giovana escolheu o par­
tido da Educação e enviou 
um projeto de incentivo aos 
livros e à Cultura. "Eu pensei 
bastante na questão dos li­
vros. Os livros estão em baixa. 
Hoje em dia quase ninguém 
mais lê. As pesquisas são fei­
tas pela internet. Então achei 
legal incentivar, para ver se 
voltam a dar valor ao livro".

Sugeri uma sala na escola, 
para a prática da leitura, com 
um horário específico, um 
orientador. Que os trabalhos 
em classe sejam incentivados 
a serem feitos por consultas 
em livros, ao invés de usar a 
internet. A internet é um ve­
ículo bom, tem bastante in­
formação, mas os alunos não 
lêem antes de entregar para o 
professor", defende.

Já Bruno preferiu o partido 
do Emprego e propôs o Pipe 
(Projeto de Incentivo ao Pri­
meiro Emprego), facilitando 
a entrada no mercado de tra­
balho para os jovens que tira­
ram boas notas. "O jovem e a 
empresa se cadastram no Pipe. 
Se ele quiser o emprego e a 
empresa quiser esse jovem, ele 
é contratado", explica. A em­
presa que aderir ao programa 
ganha incentivos fiscais.

LIÇÃO
Tanto Giovana como

Bruno contam que antes de 
participarem do Parlamento 
Jovem não tinham idéia de 
como funciona o poder Le­
gislativo. Os dois garantem 
que depois da experiência, 
passaram a se interessar mais 
sobre política e mudaram seu 
ponto de vista sobre o assun­
to. "Não imaginava como 
era. E foi bom porque o meu 
ponto de vista sobre política 
também mudou bastante. Eu 
achava que políticos eram to­
dos iguais. Corruptos. Só que 
deu para perceber que não é 
bem assim", comenta Giova- 
na. "Eu não sabia de nada, 
eu acho. Só sabia que existia 
deputado. Agora estou come­
çando a gostar de política", 
brinca Bruno. "Aprendi que 
não é aquela coisa horrível 
que mostram na TV, que é só 
corrupção", completa.

Durante a elaboração dos 
textos, os estudantes conta­
ram com ajuda de professores. 
Giovana teve apoio da profes­
sora de História, Maria Go- 
retti Frizzi Silva, que durante 
o processo ensinou a aluna, 
mas também aprendeu um 
pouco mais. "Os jovens têm 
que entender que política não 
é uma coisa suja. Que a gente 
tem que se interessar para ten­
tar mudar as coisas que estão, 
do jeito que estão. Lá na As­
sembléia o que a gente viu é a 
falta de participação do povo. 
Às vezes, eles (os deputados) 
votam uma coisa do interesse 
da gente e nós nem ficamos 
sabendo", finaliza.
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Sobre 
os trilhos 
de ferro
Ferrovia foi decisiva no desenvolvimento 
do interior paulista; considerada 'o 
transporte do fUturo', estradas de ferro 
sofrem com esquecimento

Cristiano Guirado

Não é demagogia pensar 
que os trilhos da estrada de 
ferro foram verdadeiros bra­
ços de ferro no caminho do 
desenvolvimento do sertão 
paulista. Além de facilitar o 
acesso aos povoados de mais 
difícil rota e ajudar no escoa­
mento da produção agropecu­
ária do coração do estado para 
a região litorânea, proporcio­
naram empregos diretos na 
construção e operacionaliza- 
ção do sistema.

Na edição hoje, o jornal O 
ECO traz como parte impor­
tante da história de Lençóis 
Paulista, a chegada da ferrovia, 
em 1889. Até então, a única 
forma de escoar a produção, 
vender e lucrar com o fruto 
que as fartas terras davam era o 
lombo da mula. Os mais afor­
tunados tinham as carroças.

Além disso, as rotas eram 
limitadas. Antes da estrada de 
ferro, sete trilhas principais 
levavam ao coração do sertão 
paulista. Certamente ofereciam 
poucas condições de transpor­
te e segurança. E a estrada que 
passava mais perto da Vila de 
Lençóes -  como Lençóis Pau­
lista era chamada no século 19 
-  era um caminho que levava 
da capital paulista à Piracicaba.

O primeiro trem chegou à 
Vila de Lençóes em agosto de 
1898 e veio carregado de trilhos 
e madeira para a construção do 
pátio e das linhas férreas. Na 
sessão de 11 de agosto daquele 
ano, os vereadores aprovaram 
uma verba de quinhentos mil 
réis para a inauguração da Es­
tação Sorocabana e para recep­
cionar a chegada do futuro ao 
pequeno povoado agrícola.

Chamadas de "transporte 
do futuro" no final do sécu­
lo 19, as ferrovias levaram o 
progresso para muitos luga­
res. Não eram raros os casos 
de bairros rurais ou vilas que 
tinham o progresso estrita­
mente ligado às atividades da 
ferrovia. Em Lençóis também 
aconteceu isso quando em 
1940 a estação de Bom Jardim 
foi desativada. O outrora prós­
pero bairro de mesmo nome 
entrou em decadência.

Ironicamente, o chamado 
transporte do futuro decaiu 
antes de alcançar a maturida­
de. Não só no Estado de São 
Paulo, como em todo o país. A 
indústria automobilística im­
plantada pelo presidente Jus- 
celino Kubitschek na década 
de 50 foi o golpe de misericór­
dia nas estradas de ferro, que 
já naquela época agonizavam 
com o esquecimento.

Ferrovia avança pelo sertão paulista
Às vésperas da indepen­

dência do Brasil, a Província 
de São Paulo apresentava ex­
tensas e numerosas estradas 
que davam passagem aos tro­
peiros, comerciantes e tantas 
quantas mais pessoas precisas­
sem se deslocar de um ponto 
a outro da província. Eram 
sete as principais estradas uti­
lizadas como caminho para a 
boca do sertão paulista. Qua­
se todas saiam da capital, São 
Paulo. O caminho mais próxi­
mo do lugar onde se ergueria 
Lençóis Paulista era uma estra­
da que levava até Constituição 
(hoje chamada de Piracicaba) 
e, na rota, ainda passava por 
Itu e Porto Feliz. Ao todo, o 
caminho tinha extensão apro­
ximada de 180 quilômetros.

Esta situação e condições 
de viagem só viriam a se alte­
rar com a chegada das ferro­
vias. Historiadores afirmam 
que o ponto de partida da 
viação férrea brasileira foi a 
Lei n.° 641, de 26 de junho de 
1852, que concedeu privilégio 
de zona de cinco léguas para 
cada lado do eixo da linha, 
vedou a utilização do braço 
escravo nos trabalhos da es­
trada e possibilitou aos traba­
lhadores nacionais a isenção 
do recrutamento militar. Re­
corde-se que, à época, o Brasil 
vivia às turras com os países 
da Bacia do Prata, Argentina, 
Uruguai e Paraguai.

O primeiro trecho fer­
roviário do país foi inaugu-

rado a 30 de abril de 1854, 
ligando Mauá (porto na baía 
de Guanabara) até a estação 
de Fragoso. Obra que só foi 
possível graças à iniciativa 
de Irineu Evangelista de Sou­
za, o Visconde de Mauá. Era 
um trecho de pouco mais 
de quatorze quilômetros. 
No dia 24 de novembro de 
1860 teve início a construção 
da primeira linha férrea em 
São Paulo, ligando Santos a 
Jundiaí. Em 1866, a ferrovia 
atingiu São Paulo e em 1867, 
seu ponto final, Jundiaí, inte- 
rando um percurso de quase 
140 quilômetros e vencendo 
um obstáculo gigantesco, a 
serra, com sua diferença de 
nível de cerca de 800 metros 
em relação ao mar.

A companhia inglesa que 
havia construído a Santos-Jun- 
diaí não se interessou pelo seu 
prolongamento, uma vez que 
tinha o monopólio do "funil" 
São Paulo-Santos. Com isso, 
coube a fazendeiros, capitalis­
tas e homens públicos paulis­
tas levar a ferrovia até o inte­
rior, nas áreas dominadas pela 
cultura cafeeira. Para isso, foi 
criada, em janeiro de 1868, a 
Companhia Paulista de Estra­
da de Ferro, a Paulista, que 
inaugurou o trecho Jundiaí- 
Campinas no dia 11 de agosto 
de 1872, prolongando-o até 
Santa Bárbara em 1875, e Li­
meira e Rio Claro, em 1876.

O avanço do café levou à 
necessidade de novos trechos

e à criação de novas compa­
nhias. No dia 17 de abril de 
1873, a Ytuana era inaugura­
da, dando início a uma série 
de atritos entre as compa­
nhias, causados por privilé­
gios de zona. A ferrovia che­
gou a Piracicaba no dia 11 de 
fevereiro de 1879. Pela mes­
ma época surgiram mais duas 
importantes companhias, a 
Sorocabana e a Mogiana com 
inúmeros ramais, alguns não 
chegando a ter vinte quilôme­
tros. Eram verdadeiras estra­
das "cata-café".

A década de 1880 viu a 
cultura cafeeira desbravar os 
sertões da porção oriental da 
Província. E as ferrovias fo­
ram atrás, contribuindo para 
o crescimento dos núcleos 
urbanos do interior. São Car­
los recebeu a ferrovia em 15 
de outubro de 1884. Arara- 
quara, em 18 de janeiro de 
1885 e Jaú, em 18 de feverei­
ro de 1887. Todas as cidades 
tiveram suas estruturas férreas 
construídas por uma empresa 
que seria adquirida pela Pau­
lista em 1892. A Sorocabana, 
por sua vez, avançava menos 
e só atingiria Botucatu em 
1889. Em 1892, ocorreu a fu­
são das companhias de ferro 
Sorocabana e Ituana, surgindo 
a CUSY (Companhia União 
Sorocabana e Ytuana).

O primeiro trem chegou 
na Vila de Lençóes em agosto 
de 1898, carregado de trilhos 
e madeiras para a construção

da linha e pátio. Dias antes, 
na sessão da Câmara de 11 de 
agosto de 1898, foi aprovada 
uma verba de quinhentos mil- 
réis para os festejos da inaugu­
ração da Estação Sorocabana. 
A Vila entrava de uma vez por 
todas no novo século, integra­
da às demais regiões do Es­
tado por aquele que um 
foi considerado o trans­
porte do futuro.

Progresso e abandono 
da estrada de ferro

O século 19, mais pre­
cisamente o período do 
Segundo Reinado (en­
tre 1840 e 1889) é visto 

por muitos pesquisado­
res como uma época de 
profundas transforma­

ções econômicas, 
políticas e sociais. 

y  Boa parte dessas 
mudanças esta-
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à agricultura cafeeira. A impor­
tância da cafeicultura para o 
país não esteve restrita apenas 
ao produto em si, mas sim, a 
todas as benfeitorias relacio­
nadas a sua cultura: a melhoria 
dos portos e das estradas, aper­
feiçoamento das técnicas ban­
cárias, urbanização, industria­
lização e geração de empregos. 
São apenas alguns dos setores 
que sentiram a força da agri­
cultura cafeeira e se valeram 
dela para alçar crescimento.

As ferrovias sur­
giram pa­
ra escoar 

a pro- 
d u - 
ç ã o

a g r í ­
cola do 

interior para o 
litoral do esta­

do. Foram fun­
damentais para o pro­

gresso quando a mar­
cha do café atingiu regiões 

distantes do interior, onde o 
transporte em lombo de burro 
era inviável. Sua construção

utilizou mão-de-obra escrava 
e livre. Muitos imigrantes re­
cém-chegados ao Brasil tive­
ram a estrada de ferro como 
uma alternativa ao trabalho na 
lavoura. Alguns deles, inclu­
sive, vieram morar na Vila de 
Lençóes, onde prestaram servi­
ço como empreiteiros.

Estações ferroviárias deram 
origem a inúmeras vilas e po­
voados. Muitos deles eram tão 
dependentes da estação que, 
quando estas eram desativa­
das, provocavam o declínio 
populacional dos arredores.

Em Lençóis, assim foi o 
caso de Bom Jardim, outrora 
próspero bairro servido pela 
via férrea até a década de 1940, 
quando a estação foi desativa­
da. Os trens deixaram, então, 
de fazer parada no bairro. De­
pois disso, a decadência. Boa 
parte das estações ferroviárias, 
patrimônio de inegável valor 
histórico, está abandonada. 
Algumas exibem suas ruínas, 
símbolo da riqueza passada e 
do desleixo das novas gerações 
em não preservá-las.

D os trens ao ônibus
A partir da década de 

1960 há um processo de 
inversão demográfica. A 
maior parte da população 
brasileira passa a habitar a 
zona urbana, provocando 
o inchaço das cidades e tra­
zendo, como uma das con- 
seqüências, o problema do 
transporte urbano. Tempos 
antes desta época, a ma­
lha ferroviária brasileira já 
apresentava fortes sinais de 
deterioração, prejudicando 
principalmente a popula­
ção carente que via neste 
meio de transporte sua 
possibilidade de fazer via­
gens mais longas.

Foi na década de 1950, 
durante o governo de Jus- 
celino Kubitschek, que a 
indústria automobilística 
foi instalada no Brasil. A 
partir daí, interesses pode­
rosos, principalmente liga­
dos ao capital estrangeiro, 
apressaram o sucateamen- 
to das ferrovias, processo 
que culminou nas privati­
zações levadas a cabo pe­
los governos de orientação 
neoliberal de Fernando 
Collor de Mello (PRTB) e 
Fernando Henrique Cardo-

so (PSDB), separados por 
um intervalo ocupado por 
Itamar Franco (PMDB), 
época em que a sanha pri- 
vatista sofreu um recuo.

O transporte rodoviário 
ganhou com isso naquela 
época, mas décadas depois, 
sente os efeitos do enxuga­
mento da máquina do Esta­
do refletidos no abandono 
das estradas e no encareci- 
mento dos custos de ma­
nutenção dos veículos. E aí, 
novamente, as autoridades 
buscaram a "solução" pri- 
vatizante, dando à iniciativa 
privada a possibilidade de 
explorar praças de pedágio 
em troca da manutenção 
do trecho correspondente 
sob sua responsabilidade.

Se no transporte in- 
termunicipal o fim das 
ferrovias representou a 
perda de um transporte al­
ternativo -  que em outros 
países é levado a sério -, 
nas grandes cidades como 
transporte público parece 
ser uma boa alternativa 
face ao número sempre 
crescente de automóveis 
que transformam em caos 
a paisagem urbana.
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BATISMO O pequeno Marcelo Joaquim de Oliveira Lima foi batizado no dia 26 de 
novembro pelos padrinhos Rodolfo José Zillo e Andréia de Oliveira Lima Zillo. Os pais 
Gláucia e Marcelo Oliveira Lima estão que é só alegria com o garotão.

ARTIOLI
O CEC (Clube Esportivo e Cultural) de Macatuba sediou no mês 

passado mais um Encontro da Família Artioli. O evento reuniu inte­
grantes da família de várias partes do Brasil. Além dos macatubenses, 
estavam presentes os familiares de Garça, Pederneiras, Bauru, São 
Paulo e até do Mato Grosso. Para matar a saudade e relembrar os 
velhos tempos, a música não poderia ser outra senão os clássicos da 
música italiana na voz dos tenores Ricardo e Marcelo.

Os tenores Ricardo e Marcelo com 
as irmãs Cleide e Claire

Encontro teve até jogo de futebol 
entre os homens da família

CONFRATERNIZAÇÃO
O presidente da Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo), Paulo Skaf, já 

distribuiu o convite para a festa de confraternização da entidade que vai acontecer no dia 19 de 
dezembro, em São Paulo. Na lista, só os empresários mais importantes de Lençóis Paulista.

Na compra de qualquerpmãutof 
você gfmha o seu Presente de Natal
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Lençóis Paulista

PRESENTE 
DE NATAL

Feliz da vida, o presi­
dente da Câmara, Adimil- 
son Vanderlei Bernardes, 
o Dingo, atacou de fotó­
grafo na quinta-feira 7. 
Corujíssimo, Dingo fez as 
fotos do parto na emocio­
nante chegada de Gusta­
vo, seu mais novo herdei­
ro. Parabéns ao pai Dingo 
e à mãe Eliane. E todas as 
bênçãos do mundo para 
o pequeno Gustavo.

BELA ILHA
O empresário Luiz Car­

los Maciel, o Coquinha, 
comprou um pequeno 
mimo dia desses: uma ilha 
afrodisíaca em Angra dos 
Reis, no Rio de Janeiro. O 
valor, a Coluna VIP não 
conseguiu apurar. A única 
certeza é que a transação 
foi em dólar. Com essa 
aquisição, Coquinha entra 
de vez para o seleto gmpo 
dos milionários de Lençóis 
Paulista. Ele é empresário 
com negócios espalhados 
por várias cidades do país. 
Por aqui, circula com mais 
intensidade nos períodos 
eleitorais. Por duas vezes 
já foi candidato a prefeito, 
mas até agora não conse­
guiu se eleger. Tem lenço- 
ense se coçando para ser 
convidado para conhecer 
a ilha. Mas, essa visita, 
com certeza, não é para 
qualquer um!

PARABÉNS
Gabriel Henrique 

Moreno completou 
dois aninhos na 

quarta-feira 6 
de dezembro. No 
sábado, recebeu 

o carinho e os 
presentes dos pais 

Cristiano e Giseli, 
dos avós, tios e 

primos. Gabriel 
é sobrinho e 

afilhado do sócio 
do jornal O ECO, 

Moisés Rocha. 
Mais que isso, é o 

xodó do tio.
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Cuidado com as alergias
Alergias a cosméticos são mais comuns no verão; produtos como filtros solares 
podem conter substâncias que desencadeiam reações do organismo

Constança Tatsch
Folhapress

Filtro solar, hidratante, 
creme para o cabelo. Produ­
tos tão aconselhados podem 
atrapalhar as férias por provo­
carem reações alérgicas. Mes­
mo quem nunca sofreu com 
efeitos colaterais corre o risco 
de desenvolver o problema.

A causa, chamada derma- 
tite de contato, pode ser irri- 
tativa ou alérgica. Da primei­
ra ninguém escapa. Acontece 
quando a pessoa tem conta­
to com uma substância irri­
tante, como ácido sulfúrico.
Já a alérgica ocorre quando 
o corpo desenvolve sensibi­
lidade a uma substância.

'Essas alergias são mais 
comuns no verão porque as 
pessoas usam mais produ­
tos, como filtro solar, auto- 
bronzeadores etc.', diz Mário 
Grinblat, dermatologista do 
hospital Albert Einstein.

Existem inúmeras subs­
tâncias que podem desen­
cadear uma alergia de con­
tato. Depois que surgem a 
vermelhidão, as bolhinhas e a 
coceira, a melhor forma para 
descobrir o que causou ainda 
é a tentativa e erro: ir testan­
do os produtos. Muitas vezes 
o problema está no veículo 
usado. Por exemplo, em um 
filtro solar, o princípio ativo 
que protege está em um creme 
onde também vão corantes, 
fragrâncias etc.

'Às vezes, a pessoa usou a 
vida inteira o produto e um 
dia desenvolve alergia. Dá para 
comparar com um balde, on­
de cai todo dia uma gotinha e, 
a partir do momento em que 
transborda, vai transbordar 
sempre, ou seja, ela vai ter aler­
gia a isso por toda a vida', diz 
a dermatologista cosmiatra da 
Unifesp Meire Brasil Parada.

Se a suspeita recai sobre 
um produto, o melhor a fa-

zer é parar de usá-lo. O ideal, 
segundo a médica, é deixar a 
pele se recuperar antes de par­
tir para outro cosmético. 'Só 
suspender o agente causador 
já é uma forma de tratar. Com­
pressas com água filtrada ou 
soro fisiológico, sempre frios, 
podem aliviar. Em último ca­
so, usar um creme com corti- 
cóide.' Mas, se a pessoa optar 
por um medicamento, dever 
ter orientação do especialista,

pois pode haver confusão 
com outras doenças de pele. 
Procedimentos simples po­
dem ajudar. A pele deve ser 
bem limpa, evitando outros 
produtos que possam ser 
alergênicos, como sabonetes 
e cremes. A água quente tam­
bém deve ser evitada, pois 
dilata os vasos e pode piorar 
o caso. Outro cuidado é não 
tomar sol: 'É um processo 
inflamatório. Tudo que fica 
vermelho, se a pessoa tomar 
sol em cima, pode ficar cas­
tanho, uma mancha escura 
que pode até não sair'.

Os especialistas aconse­
lham que as pessoas façam 
testes com os cosméticos cer­
ca de três dias antes de usá-los 
para valer. Uma reação alérgi­
ca costuma demorar 48 horas 
para manifestar os sintomas.

As áreas que são mais sen­
síveis para o aparecimento de 
alergias são rosto, pescoço e 
colo, onde a pele é mais fi­
na e os produtos são mais 
absorvidos. Problemas com 

produtos utilizados nos cabe­
los (xampus, condicionadores 
e cremes) muitas vezes se ma­
nifestam na nuca e nas costas.

'Os produtos hipoalergêni- 
cos têm baixa probabilidade 
de causar problemas, pois eles 
sofrem adaptações, como não 
ter perfume, e usam ingredien­
tes que raramente dão alergia. 
Quando são de empresas con­
ceituadas, geralmente funcio­
nam', afirma Mário Grinblat.

Calor e praia também aumentam os 
casos de acne, brotoejas e urticárias

Além das dermatites de 
contato, outros problemas 
dermatológicos são mais co­
muns durante o período mais 
quente.

Um deles é o excesso de 
cravos e espinhas. Quando a 
pessoa tem a pele oleosa e usa 
cremes gordurosos, os poros 
podem entupir. 'Os hidratantes 
e filtros devem ser adaptados

ao tipo de pele da pessoa. Se ela 
tem a pele oleosa, deve usar em 
forma de gel', alerta a dermato- 
logista Meire Brasil Parada.

Jaime de Oliveira Filho, der- 
matologista e coordenador de 
Cosmeatria da Sociedade Bra­
sileira de Dermatologia, alerta 
para as urticárias - um engano 
imunológico em que há uma 
vaso-dilatação sem controle.

Elas podem ocorrer por mo­
tivos que vão da mudança de 
temperatura drástica a alimen­
tos. A manifestação mais co­
mum é na pele, com lesões em 
placas pruriginosas de caráter 
migratório. 'Ninguém está livre 
das urticárias', diz ele.

As miliárias, brotoejas de 
adulto, também aparecem 
mais no calor, quando há obs-

trução das glândulas sudorí- 
paras, muitas vezes causada 
por produtos inadequados.

As pessoas que estão to­
mando remédios, como anti- 
depressivos, antiinflamatórios 
e antibióticos, ficam ainda mais 
vulneráveis e com mais chan­
ces de ter alergias quando são 
expostas aos raios solares, em 
razão dos raios ultravioleta.

+SAUDÁVEL

L atinos d escon h ecem  elo  
entre h ip erten são  e AVC

Pesquisa realizada com 900 pessoas em nove países da 
América Latina, incluindo o Brasil, mostrou que apenas 
14% sabiam que um AVC (acidente vascular cerebral) po­
de ser causado pela hipertensão arterial. Apesar disso, 96% 
conheciam a doença, segundo a pesquisa, realizada pelo 
laboratório Merck Sharp & Dohme. Estudo da Organização 
Mundial da Saúde aponta que mesmo pequenas reduções 
na pressão sangüínea podem reduzir o risco de mortalida­
de por derrame de 15% a 40%, principalmente em pessoas 
com mais de 65 anos.

M ITO OU 7  
VERDADE ;
Mulheres que convivem

menstruam ao mesmo tempo?
VERDADE. Os culpa­

dos são os feromônios, 
mensagens químicas 

exaladas pelas espécies 
para reconhecimento. 
Mulheres que moram 

juntas trocam estímulos, 
imperceptíveis, que afe­
tam o ciclo menstrual e 
fazem coincidir a ovu- 

lação, explica Lizandra 
Marcondes, ginecologista 
do Hospital São Camilo.

ARARELHOS DE PRESSÃO, 
MONITORES DE DIABETES, 

PRODUTOS DE ORTOPEDIA, 
INAIADORES, CURATIVOS 

E MUITO MAIS!
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MUSI CA

"Alma sertaneja"
Eliane o liveira da Silva

Uma evidência - o dom. 
Uma constatação - a dedica­
ção. Uma expectativa -  o su­
cesso.

Ouvir o CD da dupla André 
& Matheus nos remete a refle­
tir.... A soma do dom, com tra­
balho árduo e o tempo (nada 
acontece antes do tempo cer­
to - o tempo de colher o que 
se semeia). Trilhar caminhos. 
Lutar pelo objetivo.

A evolução do trabalho da 
dupla é nítida. Agregar valores 
da nossa terra como a Orques­
tra Municipal (sob a com­
petente batuta do maestro 
Marcelo Maganha) e outros 
importantes profissionais que 
se dedicam diariamente a dar 
vida, planejar e fazer aconte­
cer eventos em nosso Municí­
pio... tudo isso foi sábio.

Ter dom faz diferença, mas

é um dos itens dentro de uma 
produção musical. O grande 
trabalho de equipe realizado 
agora, ao meu ver, promete.

O CD está pronto. Música 
própria para mostrar a sensi­
bilidade e o talento e músicas 
regravadas para enfatizar o po­
tencial.

As fotos da capa eu ousaria 
mudar algumas, mas, do res­
tante.... estou aliada à multi­
dão lençoense que torce e tem 
fé que "vai dar tudo certo".

Parabéns André & Matheus. 
Parabéns Moisés Rocha, em­
presário da dupla. Parabéns a 
todos os envolvidos!

Agora vai... dar tudo certo
Cristiano Guirado

"Se a gente colocar a nossa 
fé em ação, vai dar tudo certo". 
Em linhas gerais, nesse verso 
se pode resumir o que o ano 
de 2006 representou para o 
cantor Matheus. A pior coisa 
que pode acontecer a um ar­
tista é deixar de acreditar no 
próprio potencial. E se o ano 
começou com incertezas e cer­
ta dose de nervosismo, termi­
na com a emoção do primeiro 
CD lançado.

Conheço o Matheus desde 
1998, e confesso, nesses quase 
dez anos de convivência, por 
várias vezes deixei de acreditar

que ele pudesse emplacar na 
música, apesar da voz pode­
rosa que sempre teve. E arrisco 
até a dizer que, vez ou outra, vi 
o desânimo no próprio olhar 
do cantor. Mas como dizem 
os versos da última música do 
CD, se a gente colocar a nossa 
fé em ação, vai dar tudo certo.

Faltava ao Matheus uma 
grande música e um parceiro. 
E em 2006 ele conseguiu essas 
duas coisas que ainda não ti­
nha, e certamente faziam fal­
ta (e muita falta). "A Gente se 
Ama", uma grande música de 
trabalho -  como "É o Amor", 
que lançou Zezé di Camargo 
& Luciano no início dos anos

90 -  e o André Fregoni, o ter­
ceiro parceiro diferente, e que 
deve ser o definitivo. Coisas 
que nos deixam acreditar que 
são as peças que até então fal­
tavam no quebra-cabeças do 
sucesso.

O resultado está nas ru­
as, em forma do CD "Vai dar 
Tudo Certo", trabalho que 
é uma lição para incrédulos 
-  como eu -  de que existem 
duas coisas que nunca podem 
faltar na trilha para o sucesso: 
fé e persistência. Poucas vezes 
eu gostei tanto de estar errado 
como agora, que posso dizer 
igual os versos da música, vai 
dar tudo certo...

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
MALHAÇÃO

Segunda: Eduardo expulsa
Mulambo, que descobre que 
o amigo está com leucemia. 
Download desmascara Astolfo 
para as meninas da república.

Terça: Ita chega com a polícia à 
casa de Daniel, mas Raquel o im­
pede de levar Tonzinho. Mulam- 
bo visita Eduardo no hospital.

Quarta: Eduardo melhora,
mas começa a perder cabelo. 
Raquel denuncia Ita para a as­
sistente social.

Quinta: Tonzinho é levado para 
um orfanato. Siri e Amanda se en­
volvem. Eduardo raspa o cabelo.

Sexta: Eduardo chora ao se ver 
de cabeça raspada. Manuela e 
Cauã visitam Tonzinho.

_______O p r o fet a _______
Segunda: Carola decide se de­
clarar a Marcos, mas Arnaldo 
a interrompe. Baby confessa a 
Tony que não está grávida e Te- 
odora ouve. Teresa pergunta a 
Lia por sua filha e Carola ouve.

Terça: Marcos conversa com a 
mulher que estava ao lado de 
Henrique. Michel vê e liga para 
Klaus, um médico que estuda 
fenômenos paranormais. Marcos 
exige dinheiro para dizer a Tainha 
onde está o bilhete premiado.

Quarta: Carola e Arnaldo pro­
curam pela filha de Teresa nas 
maternidades. Ester expulsa 
Marcos de sua casa.

Quinta: Marcos explode um 
cristal ao descobrir que Sônia e 
Clóvis estão namorando. Klaus 
pede para estudá-lo. Marcos 
aceita o patrocínio de Clóvis. 
Ester readmite Teodora. Mar­
cos chega para sua apresenta­
ção e é aplaudido.

Sexta: Lucas aparece para 
Marcos e em seguida para 
Ester, que decide ir à apresen­
tação. Tainha sai com Neusa 
para provocar Gisele. Marcos 
faz uma previsão para Sônia 
publicamente.

Sábado: Clóvis anuncia que 
vai retirar o patrocínio e Gil­
berto ameaça romper a socie­
dade. Marcos afirma a Carola 
que Sônia corre perigo.

PÉ NA JACA
Segunda: Lance leva Maria des­
maiada para casa. Arthur pune 
Vanessa pela prisão de Gui. Ca­
co reencontra uma ex-namora­
da na fábrica de Último e os dois 
transam. Lance vê Maria abra­
çando Jean Luc e vai embora.

Terça: Guinevere é solta. Arthur 
encontra Juan na fazenda. Últi­
mo assume a paternidade de Eli- 
zabeth. Maria encontra Isabelle 
no trabalho de Lance e estranha. 
Vanessa vai embora com Juan.

Quarta: O plano de Hussein 
fracassa. Guinevere descobre 
quem é Arthur. Percival cai em 
um barranco. Pietra e Lance 
descobrem quem armou o ata­
que a Maria. Pietra descobre 
que Lance é a paixão de Maria.

Quinta: Último demite Deoda- 
to. Vanessa e Juan acham Ar­
thur. Maria decide voltar para o 
Brasil. Caco briga com Gui, que 
o expulsa de casa. Tadeu viaja 
com o sobrinho para o Rio e 
avisa a Lance, que vai a seu en­
contro. Lance e Maria reservam 
o mesmo hotel no Rio.

Sexta: Lance chega ao Rio e se 
hospeda como o fotógrafo Peter 
Krauf. Maria vê Lance da janela. 
Vanessa descobre sobre Maria Cla­
ra. Maria dá de cara com Thierry. 
Lance se aproxima do filho.

Sábado: Vanessa se aproxima 
de Maria Clara. Lance joga vô­
lei com Tadeu e Marquinho, 
que diz saber quem ele é. Gui 
cuida de Arthur. Laura avisa Úl­
timo que Elizabeth está na UTI. 
Vanessa diz a Arthur que arru­
mou emprego para ele.

p á g in a s  d a  v id a

Segunda: Anna não encontra 
Giselle e bate na casa de Tere- 
za. Jorge se aproxima de Thel- 
ma e Carmem percebe. Anna 
obriga a filha a voltar para ca­
sa, enrolada no lençol. Giselle 
come desesperadamente.

Terça: Carmem pesquisa os ex­
tratos bancários de Greg. Tatiana 
apresenta seu namorado, Bruce, 
para Helena e pede que ela faça o 
seu parto. Marina e Rafael se bei­
jam. Gabi implica por ter que fazer 
exame com um enfermeiro negro.

Quarta: Lucas diz à filha que sua

avó era negra. Gabriel chega com 
Patrícia na emergência e Diogo 
descobre que ele é soropositivo. 
Hilda, a mãe de Marcelo, chega 
à casa do filho. Léo e Olívia se 
encontram. Marta e Francisco 
chegam à casa de Hortênsia.

Quinta: Saldanha divulga o resul­
tado do teste de DNA e Léo dá um 
cheque de R$ 500 mil a Marta. 
Alice aterroriza Francisco. Sandra 
recebe seu carro zero e vai ao ca­
sarão, onde discute com Carmen.

Sexta: Luciano e Giselle saem 
para dançar. Vinícius rompe o 
namoro com Sabrina, que co­
meça a namorar Sérgio. Silvio 
e Tônia viajam para Petrópolis.

Sábado: Alex rasga o cheque 
de Léo e tem uma briga séria 
com Marta. Selma e Angélica 
discutem. Rubinho e Marcelo 
procuram uma criança para 
adoção. Luciano e Giselle são 
seqüestrados.

BICHO DO m a to

Segunda: Cecília e Juba são in­
terrompidos pela chegada de 
Francisca e Mariano. Márcia 
acorda feliz ao lado de Iru. Todos 
descobrem sobre a morte de 
Rosana. Juba e Cecília cavalgam 
e se preparam para pegar uma 
lancha para o 'paraíso' de Juba.

Terça: Laura conta a Francisca 
sobre o testamento. Tinia chora 
por Juba e pede ajuda a Teleco.

Quarta: Cecília e Juba transam 
pela primeira vez. Alzira recebe 
um recado de Alfredo nos so­
nhos. Betinha e Gigi saem no 
tapa por causa de Joca. Juba e 
Cecília voltam para a fazenda 
e ele descobre que sua mãe foi 
seqüestrada.

Quinta: A casa de Túlio é cerca­
da e Turcão e Lucimara batem 
na porta. Lili, Silvia e Roberto 
chegam à fazenda. Ramalho se 
aproveita de Laura, que chora. 
Suzana descobre sobre a morte 
de Ramalho e Tavinho a ameaça.

Sexta: Nestor tenta roubar 
Brandão, que o mata. Lili tenta 
entrevistar Maurinho. Ramalho 
encomenda a morte de Suzana 
e de Maria Elisa. Emílio rouba 
um beijo de Silvia.

Sábado: Hilton atira em Suzana. 
Ruth vê Emílio e Silvia se beijando.
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Áries
H  Pequena oscilação 

na vitalidade física 
e mental. Não exija 

demais do seu organismo e procure 
adaptar-se às modificações intensas 
que estão ocorrendo. Procure desco­
brir o que está mudando em você.

leão
Uma fase difícil 

quando você deverá 
agir com muita cau­

tela, otimismo e vivacidade, para que 
tudo saia a seu modo, se inicia neste 
momento. Tome cuidado com os ini­
migos declarados e cuide da saúde.

sa g itá rio
Trate de seus assun­
tos pessoais e finan­
ceiros com o máximo 

de cuidado neste momento, pois 
qualquer erro poderia acarretar sérios 
prejuízos. Ótimo as novas amizades e 
trabalho em equipe.

t o u r o
Momento que pro­
pícia feliz contatos 
com parentes e com 
pessoas de sua alta 

estima. Procure, também, levar às 
pessoas, mais otimismo e confiança. 
Uma pessoa da sua família ou um 
amigo muito íntimo poderá lhe dar 
uma surpreendente notícia.

v ir g em
Muito boa influên­

cia para tratar de 
negócios e assuntos 
pendentes, para

melhorar sua capacidade profissional 
e para iniciar tratamento de saúde. A 
vida amorosa necessita de paz e com­
preensão e o lar também. Ascensão 
material.

c a p r ic ó r n io
Cuidado com a vida 

1^1 conjugal pode haver 
o desquite. Benéfica 
influência astral para 

tratar de questões sociais pendentes, 
para lucrar em negócios iniciados an­
teriormente e a sua prosperidade pro­
fissional. Evite brigas com os inimigos.

g êm eo s
^ Com energia men­

tal, com otimismo, 
realizará muito, prin­
cipalmente se puder 

contar com a colaboração de pessoas 
amigas. Evite atrasos na execução de 
tarefas importantes. Não faça promes­
sas que não possa cumprir.

libra
Melhora de saúde 
e <̂a^chances de ̂  
sucesso geral. Saiba 
agir com inteligência 

e com perícia que conseguirá chegar 
onde pretende. Êxito pessoal, social, 
elevação do caráter e felicidade íntima 
e amorosa.

^0 0 ^  a q u á r io
Com tato e inteli- 

^ gL  gência, seu êxito será 
total, neste momen­
to, principalmente no 

trabalho e na vida social. Momento 
feliz ao casamento e ao noivado e pa­
ra tratar de seus interesses financeiros. 
Amizades bem sucedidas.

Influências favo­
ráveis, para novos 
empreendimentos, 
ótimo para os estu­

dos, cuide melhor de sua saúde. Bom 
para o amor. O  melhor a fazer é agir 
com naturalidade. Seja racional e bas­
tante objetivo.

esc o r p iã o
Indecisão para tomar 
atitudes. Pensamen­
tos pessimistas, sem 
razão de ser. Procure 

animar-se. Conte com a compreensão 
do ser amado. Nervosismo exagera­
do, cuide-se.

peixes
Pense positivamente 
e não se intimide

H L  diante das dificulda­
des que terá, neste 

período. Saiba agir conscientemente, 
que conseguirá resolver todos os seus 
problemas mais sérios.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o



Pizzaria Habil, Cia da Esfirra e Salsichão. 

Points que os lençoenses que adoram curtir 

a vida vão encontrar boa comida, boa 

bebida, bom atendimento e gente simpática

A c m p tf

R. 7 de Setembro, 1147 
(ao lado da Matriz)
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